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D O S PEDIAS 

! T a l l e r e s G r á f i c o s « D i a r i o d e B u r g o s » 

E D I T O R I A L 
• Ampliados nuestros tal leres con modernas m á q u i n a * a u t o m á t i c a » 
5 admitimos grandes t iradas y trabajos p a r a s e r v i r r á p i d a m e n t a 

L I B R O S ' F O L L E T O S * R E V I S T A S • P R O P A G A N D A 
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N u e v a s h u e l g a s a m e n a z a n a F r a n c i a 
llflos dos mil trabajadores de las minas de hierro realizan un a 

«marcha sobre París» y se manifiestan pacíficamente 
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M a d r i d . — M o m e n t o de l a 
v i s i t a e f e c t u a d a por e l p r e 
s i d e n t e de l a O N U , M o h a m e d 

Zafrtülat K h a n , a n u e s t r o m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e 
ñor C a s t i é l l a . E l s e ñ o r Z a f r u l l a t p e r m a n e c e r á dos d í a s e n l a 

c a p i t a l de E s p a ñ a . — F o t o C I F R A 

5 0 0 m l l l o m 

p o r c i o o í el 
de dólares 

turismo a 
fepsña durante el sno 1362 

proyecta fundar [cuando goce do libortadj 
una foimsldad Hlspanosmorlcana en la 
Isla de Martín Barcia donde estuvo confinado 

Roma. — Unos quinientos millo-
tes de dólares (80.000 millones de 
rosetas) ha proporcionado a Espac
ia el turismo durante 1962, a f i rma 
la Agencia Ame. 

La situación po l í t i ca de F r a n c i a 
Impidió que se cumplieran la» pre
visiones que c a b í a esperar de l a 
afluencia tur í s t i ca h a c i a E s p a ñ a 
durante los primeros meses del 
año, ya que el t r á f i c o tur í s t i co pro
cedente de F r a n c i a d i s m i n u y ó sen
siblemente como consecuencia de l a 
inestabilidad po l í t i ca en este p a í s . 
Pese a ello, entraron en E s p a ñ a 
vés de ocho millones y medio de 
tnristas,—Efe. 

U MODA E S P A Ñ O L A E N W A S 
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Washington. — C i n c o de las m á s 
destacadas casas de modas de E s 
paña han pujado é n l a c a m p a ñ a 
'pro mujer norteamericana mejor 
wsüda», con u n a e x h i b i c i ó n b e n é -

SOFI flca de modas, qn^ se acaba de ce-
- lebrar en la E m b a j a d a de E s p a ñ a 

en Washington. 
Oooe bellas modelos e s p a ñ o l a s 

«düMeron brillantes modelos de 
^jes femeninos: vestidos, trajes de 
"oche, ropa deportiva y sombreros, 
P«r valor de m á s de u n m i l l ó n de 
"wes. 

^ exhibición de modas e s p a ñ o -
148 celebrada e n E s t a d o s Unidos 
"•"«a en Miami y otra en W a s -
'̂ngton— marca l a pr imera vez que 

l0s diseñadores e s p a ñ o l e s de a l ta 
fostura realizan su esfuerzo con-
^nado para introducir en los K s -
^os Unidos creaciones originales, 
tos modeios exhibidos son de t í -

sabor e s p a ñ o l . L a tendencia 
^"erai de la c o l e c c i ó n primaveral , 
• Juvenil. 
^no de los mayores atractivos de 

colección, que diu-ó dos h o r a s 
«ron los sombreros, algunos de 
08 con d i s e ñ o s de montera to-

""fa. 
'xhík- ,)0nefici<,s obtenidos por l a 
^'bición benóf i ca s e r á n entrega^ 
ie^ ,a Kscuela de Artes y Oficios 

«anta Gertrudis para n i ñ o s retra-
^ y el « H o g a r Dolores S o p e ñ a » , 

^ ^ d r i d ^ - E f e . 

D E F B O N D I Z I 

P a r í s . — N u e v a s h u e l g a s a m e 
n a z a n hoy a F r a n c i a . 

L o s dosc ientos m i l obreros d e l ^ 
c a r b ó n c o n t i n ú a n i g n o r a n d o l a s j j 
ó r d e n e s d e l G o b i e r n o p a r a q u e 
r e g r e s e n a l t r a b a j o . L o s m i n e r o s 
d e l c a r b ó n s e h a l l a n e n h u e l g a 
desde h a c e t rece d í a s . 

H o y , el p ú b l i c o se h a l l a t o t a l 
m e n t e s o l i d a r i z a d o con los m i n e 
ros , t an to m é d i c o s c o m o c a r t e 
ros , f e r r o v i a r i o s y b a s u r e r o s , p r o 
c e d e n a r e c a u d a r fondos p a r a 
a l l e g a r a los m i n e r o s y l l e v a r a 
c a b o breves h u e l g a s p a r a d e m o s 
t r a r l e s su s i m p a t í a . — E f e . 
N O Q U I E R E N " C O N G E L A R " L A 

H U E L G A 
P a r í s . —' "No creo que e l G o 

b i e r n o q u i e r a "congelar'* l a h u e l 
ga", h a contes tado A l a i n P e y r e -
f i t te , r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r 
n o , a l a p r e g u n t a que le h a s ido 
h e c h a por u n p e r i o d i s t a e n e l 
s en t ido de s i l a s d e c i s i o m s d e l 
C o n s e j o de m i n i s t r o s se h a b í a n 
t o m a d o p a r a p o n e r f i n a l a h u e l 
g a de los m i n e r o s . 

"Se p i e n s a - r - d i j o — que t a l e s 
m e d i d a s t e n d r á n u n e fecto ú t i l 
p a r a l a s o l u c i ó n de l a h u e l g a " . 
" M A R C H A S O B R E P A R I S " 

P a r í s . — U n c o n v o y c o m p u e s t o 
p o r t resc ientos v e h í c u l o s , t r a n s 
p o r t a n d o a unos dos m i l m i n e r o s 
desde L o r e n a h a n l l egado ai e s t a 
c a p i t a l d ispuestos a discuti /r c o n 
e l G o b i e r n o s u s d e m a n d a s ¿ e a u 
m e n t o de s a l a r i o . 

A l l l egar a l s u b u r b i o de P a n t i n 
l a p o l i c í a a c u d i ó a l e n c u e n t r o d e l 
c o n v o y p a r a i n d i c a r a los m a n i 
f e s tantes que se les p e r m i t i r í a 
e n t r a r e n l a c a p i t a l s i e m p r e que 
n o b l o q u e a r a n e l t r á f i c o . 

L o s mirteros de L ó r e n a , r e c l a 
m a n e l m i s m o i n c r e m e n t o d,el 
o n c e por c i e n sobre s u s s a l a r i o s 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

A c u s a c i ó n 

d e l a U R S S 

a E E Ü V . 

Diré pe fierros de p r r a 
norteaioerlufloi ahrleron luego 

rootra d d pespro roso 
Londres .— E l Gobierno s o v i é - -

tice acusa al do les Estados U n i 
dos de que des cruceros y u n 
destructor do su Armada abrie
ren fuego contra un posquero 
frente a la costa del Estado de 
Virginia , el pasado día 8, s e g ú n 
informa --Radio M o s c ú " . 

L a nota de protesta ha sido 
publicada también en "Izvestia" 
y en ella so dice que los tros 
barcos norfcainerlcancs dispa
raron sus c a ñ o n e s contra el 
pesquero ruso a 70 millas E s t e 
del puerto de Norfolk, cuando 
el pesquero se dedicaba a sus 
faenas en mar abierto. . 

C o n c u r s o e n S e v i l l a d e 

T a n a s U n i v e r s i t a r i a s 
S e v i l l a . — Se h a ce l ebrado 

e l I C e r t a m e n de T u n a s U n i 
v e r s i t a r i a s . R e s u l t ó v e n c e d o 

r a l a T u n a de l a E s c u e l a N á u l i c a de S a n T e l m o . E n e l f e s t iva l , 
pres id ido por e l R e c t o r d é la U n i v e r s i d a d , c o l a b o r ó e l g r u p o 
de d a n z a s de l a S e c c i ó n F e m e n i n a d e l S E U . E n l a foto u n 

m o m e n t o d e l f e s t i v a l . — F o t o E u r o p a P r e s s 

Cumple 94 años 
Menéndez Pídal 
Se iavlta al M o r de la orpeste 
de Toledo (Ohio) a dirigir la SiolD-
oira de Madrid en leleeo (EipaSa) 

M i l l a r e s d e g e n e r o s o s 

d o n a n t e s d e s a n g r e 

Madrid . — Don R a m ó n M e n é n d e z 
P ida l , director de pi Rea l A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a , cumplo hoy noventa y 
cuatro a ñ o s y \Sí':fí> ct ii'brado, como 
todos los a ñ o s , trabajando en su 
despacho y recibiendo a los amigas 
que acudieron en gran n ú m e r o a 
felicitarle. 

I N V I T A C I O N 

Toledo ( O h í o ) ' — J o s e p h H a w t h o r -
ne, director de la orquesta de Tole-
•do ( O h í o ) , h a sido invitado a d i r i 
g i r l a Orquesta S i n f ó n i c a de M a 
drid, en un concierto que se v a a 
celebrar' el 14 de Junio eei Toledo 
( E s p a ñ a ) . — E f e . 

D O N A N T E S D E S A N G R E 

M a d r i d . — E n el programa « U s t e 
des son formidables)'-, so m o v i l i z ó es
ta noche, a toda E s p a ñ a , a t r a v é s 
de las 43 emisoras de la cadena 
S. E . R.t p a r a unirse a la gran c a m 
p a ñ a de- donantes de sangre que tan 
eficazm ente viene llevando a1 cabo 
la C r u z iJloja. Hubo mil lares de l la 
madas piara inscribirse como donan
tes, en ciada u n a de las emisoras de 
la Sociejdad E s p a ñ o l a de Radiod i 
f u s i ó n . • Muchos, entre los que figu
raban ptombres p o p u l a r í s i m o s d e 1 
arte, del,1 cine, del teatro, de los de-

' portes, ei|tc., acudieron —formando 
largas cofes— a los estudios, en don
de los ¡erupleados de las emisoras 
tomaban riota.—Cifra. 

i J 

HA SIDO ELEGIDO EL CARTEL 
PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 
DE SAN PEDRO Y SAN PABLO 

Se han concecliJo J o s occesífs 
A y e r q u e d ó elegido el cartel anunciador de las p r ó x i m a s fies

tas de San Pedro. E l boceto premiado, que reproducimos en pri-
pier t é r m i n o , es original del pintor b u r g a l é s L u i s Ortega, c u y a foto 
figura a la izquierda de estas l í n e a s . A la derecha dt-l grabado, los 
bocetos galardonados cpn sendos accés i t s son de los artistas, tam
b i é n burgaleses, Carlos S á e z y Timoteo Alonso Moncalvlllo. 

- (Foto F E D É ) 

( I n f o r m a c i ó n en 2.' p á g i n a ) 
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R e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l s o b r e 
c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a e n M a d r i d 
L l e g a a E s p a ñ a e l m i n i s t r o e t i o p e d e l E x t e r i o r 

M a d r i d . — E l subsecre tar io de 
A g r i c u l t u r a , d o n S a n t i a g o , P a r d o 
C a n a l i s , h a pres id ido hoy , e n 
n o m b r e del m i n i s t r o d e l R a m o , e l 
a c t o i n a u g u r a l de l a V r e u n i ó n 
d e l g r u o de t r a b a j o sobre c o n 
c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a , de l a O r 
g a n i z a c i ó n de las N a c i o n e s U n i 
d a s p a r a l a a g r i c u l t u r a y l a a l i 
m e n t a c i ó n ( F A O ) . 

A s i s t i e r o n delegaciones , c o n v a 
r io s m i e m b r o s c a d a u n a , de los 

D o s d i p l o m á t i c o s 

v í s i f a n I provincia 

naciones 
es. a s i ^ . 
iones 

l m de 

a r i a " d m V 

a m*5 ios 

paz '» • 

p^J'oche (Argent ina) . E l cx-
'6lite. Arturo Frondiz i , que pa-

^ *fI un a ñ o e n l a I s la de M a r -
âH Cía como prisionero de la 

^ 03 de guerra argentina, decla-
5it0a,.1'>s Periodistas que es p r o p ó -
Hisn'" 
la 

s,|yo fundar u n a Universidad 
^noamericana é n la Isla, cuan-
'eoupete la l ibertad.—Efe. 

< 

A R T I C U L O D E « I L S E C O L O 
^ A L I A » 

en el a '—«España se h a oonverti-
Punto de cita de los que 

Stfl'no rea,lzai" nogoclos en el m á s 
V o » ' ^ r d l a I y tranquilo p u s eu-
ifl a,.;,- ice S é c e l o d'Italla» en 
^nto SQbre el creciente au-

* ^ inversiones extran-

*0s tSOdÍCO 01 intPrés d(l-
* i» L P O r el ^ p i t a l extranjero 
i Ñ r u ^ 1 4 ^ 1 6 1 1 de terrenos y 

. n i ^ Instalacion. s hote-
nVi. - '/0nas ^«"íst lcas 

Lei<a nn«C,Palm<'ut<' ••| Utoral, 
£ a i e n ; ™ 1 " 0 ^ ^ «aso» de empre-
V ' ó n ^ ^ a -a c o „ s -

* Q t i y apartamentos. 

«nti 

l - ^ n c l a e nno B é l g i c a 
, a n empleando en E s p a -

ú* los eap + l,.s retirados 

l n * lajíDio B I m 
C o r d i a l r e c i b i m i e n t o e n A r g e l 

a l R e y d e M a r r u e c o s , H a s s a n I I 

Argel . - - -E R e y de Marruecos, H a s -
san I I , • ha sido recibido hoy, a su 
llegada a eata capital , por el pr imer 
ministro argelino, Ben Bella, y por 
millares de argelinos que le ap lau
dieron/—Efe. 
A C U E R D O P A R A U N A C O N F E -

. B E N C I A EN" L A C U M B R E 
•. E l C a i r o . — E l ministro de Asuntos 
Exteriores del I raq , antes de salir 
hoy de esta ciudad en direccicn a 
Damasco, dec laró que se h a b í a lo-
gradd un acuerdo de principio para 
« u n a conferencia en la cumbre, de 
los cinco Estados á r a b e s liberados^). 
A U M E N T O D I - L A T E N S I O N E N 

S I R I A 

B e i r u t . — E l nuevo r é g i m e n de Si
ria ha aumentado las restricciones 
fronterizas ante las noticias de que 
la t e n s i ó n es mayor ahora en el 
pa í s . *• 

S e g ú n noticias recibidas en B e i 
rut, aumentan las diferencias entre 
el nuevo Gobierno y el E j é r c i t o por 
un lado y con una g^-an m a y o r í a de 
la poblac ión civil por el otro.—Efe. 
G O L P E A R « ( Ó N P U S O D E 

H I E R R O » 
B e i r u t — E l consejo nacional revo

lucionario de S i r ia , ha acordado 
"golpear con p u ñ o de hierro y sin 
c o m p a s i ó n ^ a quienes se opongan a l 
la revo luc ió" , bo enmunicado hoy* 

norfeamerícanos 
e spaño la de 

en 
rernai 

Camerúr. 
cío Poo 

Elogiaron 
nivel de 

calurosamente sus condiciones 
vida, paz, y convivencia racial 

E x p o s i c i ó n s o b r e l a p e s c a 

e n l a C a s a s i n d i c a l 
* 

Búas cfilonUs a f r l c . u u s » . Radlu D a i n á s c o . ^ E í e . 

M a d r i d . — E n l a c a s a S i n d i 
c a l y c o n a s i s t e n c i a de los 
m i n i s t r o s de !>larina y . C o -

^ m e r c i o h a quedado i n a g u r a d a l a e x p o s i c i ó n s o b r e la pesca . 
* E n la foto un m o m e n t o de la i r a u g u r a c i ó n . — F o t o E u r o p a P r e s s 
• m 

S a n t a Isabel de F e m a n d o Poo.— 
Procedentes de Duala han visitado 
esta provincia Jos s e ñ o r e s Charles 
K n o x Kopfly, secretario de l a E m b a 
j a d a de los Estados l'nidiis en 
Y a ú i u l a , y Robert F r a n c i s Ahd^éU, 
c ó n s u l de du-ho país en Duala (Cá
maro ne) . 

Durante su estancia en la provin
c i a de Fernando Poo efectuaron una 
vis i ta a las ciudades de Moca y S a n 
Car los y al nuevo aeropuerto de 
Santa Isabel, a s í como a Una finca 
en Sanipaka, donde l l a m ó la aten
c i ó n de los visitantes, entre otras 
instalaciones, la e n f e r m e r í a , que es 
obligatoria en todas las cxpiot ieio-
nes a s n e ó l a s de la reglón ecuato
r i a l . E n el recorrido' efectuado por 
los ilustres visitantes, hicieron un 
c á l i d o elogio del estado de las c a 
rreteras, de l a limpieza de los po
blados y aspecto de las viviendas 
de los naturales. L e s i m p r e s i o n ó < l 

•nivel de vida de los habitantes de 
P'ernando Poo, que c o n s i d e r a r o n 
muy superior al de Camarones y a l 
de otros p a í s e s africanos. 

U n a de las qosaS que m á s les II i -
m ó la a t e n c i ó n es que no existiera 
d i ser i in i i iac ión racial alguna, cosa 
que h a b í a podido observar, en los 
eomercios, e^cuel-ís, c a f é s y otros si • 
tlo-i p<ihl*c^ d"- '!» v ' - ' - t i r v v c ' -
dos o-, car.l ial rehieián a blancoíl J 
niorcuos. 

s i gu i en te s E s t a d o s : A l e m a n i a , 
A u s t r i a , D i n a m a r c a , F i n l a n d i a , 
F r a n c i a , G r e c i a , H o l a n d a , I n g l a 
t e r r a , I r l a n d a , I t a l i a , L u x e m b u r -
go, N o r u e g a , S u e c i a y S u i z a . 

E l s u b s e c r e t a r i o de A g r i c u l t u 
r a s a l u d ó a los a s i s t en te s e n 
n o m b r e del " s e ñ o r m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , que por impos ic iones 
de su cargo no h a podido p r e s i 
d i r es te acto, como h u b i e r a s ido 
s u deseo". L e s e x p r e s ó u n c o r 
d i a l sa ludo de b i e ñ v e n i d a , c o n 
g r a t u l á n d o s e de tener en n u e s t r o 
p a í s , p a r a c o m p a r t i r a f a n e s c o 
m u n e s , a las p e r s o n a l i d a d e s que 
c o m p o n e n es ta V r e u n i ó n . 

L a s sesiones de la V r e u n i ó n 
p r o s e g u i r á n d u r a n t e los d í a s 14, 
15 y 16. 

M I N I S T R O E T I O P E , E N 
M A D R I D 
M a d r i d . —• Procedente de C a -

s a b l a n c a l l e g ó e l m i n i s t r o de N e 
gocios E x t r a n j e r o s de E t i o p í a , s e 
ñ o r R e t a m a Y i f r u , quien p e r m a 
n e c e r á e n M a d r i d dos d í a s e n v i 
s i t a p r i v a d a . 

A l d e s c e n d e r del a v i ó n e l se 
ñ o r Y i f r u . fue s a l u d a d o p o r e l 
S r . C a s t i é l l a e n u n i ó n d e l c u a l 
se d i r i g i ó a l s a l ó n de h o n o r d e l 
aeropuerto . 

^ n t e los m i c r ó f o n o s de R a d i o 

N a c i o n a l e l m i n i s t r o e t í o p e m a 
n i f e s t ó , e n i n g l é s , que es taba dc-« 
s e á n d o t e n e r o c a s i ó n d e v e n i r a¡ 
E s p a ñ a : " L a s r e l a c i o n e s e n t r e 
los dos p a í s e s — a ñ a d i ó — s o n 
m u y b u e n a s y lo s e g u i r á n s i e n 
do e n a d e l a n t e . Y o espero p a s a r 
dos d í a s m u y a g r a d a b l e s e n M a 
dr id" . 

L u e g o e n c o m p a ñ í a de l m i n i s ^ 
tro e s p a ñ o l , se d i r i g i ó a l h o t ü t 
donde se h o s p e d a . 

U N A P L A N T A D E I N D U S T R I A * 
L I Z A C I O N L A C T E A , E N 
T E R U E L 
T e r u e l , — Q u i n i e n t a s n o v i l l a s 

de r a z a s e l e c t a s a n t a n d e r i n a h a n 
s ido a d q u i r i d a s por l a C á m a r a 
A g r a r i a p a r a m e j o r a r é l g a n a d o 
v a c u n o l e c h e r o de e s t a s zonas . 

S e p r e t e n d e a u m e n t a r e l c e n 
so de c a b e z a s d e g a n a d o l e c h e r o 
p a r a i n s t a l a r u n a p l a n t a de i n 
d u s t r i a l i z a c i ó n l á c t e a con v i s t a s 
a l a e x p o r t a c i ó n a V a l e n c i a . 
E N T R E G A D E D O S A V I O N E S 

M a d r i d . — E n l a b a s e a é r e a 
de G e t a f e s e h a n entregado e s t a 
m a ñ a n a d o s aviones " C - 4 7 " d e í 
p r o g r a m a d e a y u d a m i l i t a r n o r 
t e a m e r i c a n a con lo Que se ha. 
c o m p l e t a d o la e n t r e g a de lost 
v e i n t i c u a t r o a p a r a t o s de d i c h o 
t ipo p r o g r a m a d o s . 

Sugieren los comunistas chinos 
una visita de Sruschei a Pekín 

M m u SD 
M o s c ú — E l partido comunista chino ha sugerido que el jefe del G o 

bierne soviét ico , Nlkita Kruschef , "visite" P e k í n , p a r a realizar u i i intercain-
blc de impresiones antes o después de llevar a cabo su proyectado viaje a 
Camboya, según ha dado cuenta la agencia oficial de noticias de la U R S S 
•Tass" . 

No obstante, la expresada fuente nc a ñ a d e ind icac ión alguna de c u á n d o 
se efectuará la citada visita del dirigente ruso. ' 

L a agencia soviét ica ha informado de esta sugerencia china a l referirse: 
el cambio de correspondencia entre los partidos comunistas de C h i n a y dri 
ia U R S S , en cuanto concierne a la l lamada "disputa ideológica" entre esto-j 
tías países .—Efe. 

S E R E UN I R A E L C O M I T E C E N T R A L D E L P. C. S O V I E T I C O 

M o s c ú — P r ó x i m a m e n t e será convocada una r e u n i ó n p l e n a r í a del comi
té central d-l partido «jcmunfsia soviét ico, para tratar de la inv i tac ión c u i , 
.•.•.d i p r o.i ra tklo ccfnunis fá chino al p finar mlnlsfro Niki'a Kru.vht-í 

L a s fuentes SQvíétlras h a » Indicado que el conflicto Id sc l ó g i co es de Km-
puriiiucla lal, que Kruschef ha de pedir ccns-Jo al c c m l t é c e u l r a l — E / t ' 



A TOCHE ipro-
bó el Pleno 

\ m u n i c ipal una 
r e s o l u c i ó n . en
cargando la re
d a c c i ó n del opor
tuno proyecto pa-
r a p u v í m e n t a r 
uno de los ande
nes del paseo del 
K^jiolón. 

N i que decir 
tiene que nos parece muy bien. 
Porque, muchas veces lo hemos 
diflio, ese popular paseo es el co-
m . ó n mismo de la ciudad y por 
ello cuanto mayor sea la aten
c ión qu<- s • ¡e dodique, mayor 
t j m b i é n s e r á la s a t i s f a c c i ó n de 
los hurgaleses. 

N ó s suponemos que el a n d é n 
de que se trata «-s denomina
do ¿paseo de las a c a c i a s » cuyas 
losetas de cemento llevan hac<' 
y a mucho tiempo en un estado 
disruo de esa r e n o v a c i ó n de" pa
vimento que ahora va a empren
derle. 

Sin énibiárgo, p e r m í t a s e n o s una 
ol. n a c i ó n , que estimamos esen-
< ial. Si el Avuntamiento e s tá de
cidido, por lo que parece, a la 
t-eal i /ación de esa obra, urg:e que 

A y e r 

los t r á m i t e s ade
cuados se acele
ren en forma que 
p a r a antes de 
S a n Pedro quede 
concluida. 

Comprendemos, 
depd - iu--^o. que 
los t r á m i t e s bu-

^ rocrát i cos exigi
r á n determina
dos plazos- e in

cluso que los provectos no se con
feccionan en un periquete, pero 
ha t>e procurarse que tanto aque
llos como é s t o s se cumplan s in 
la m á s m í n i m a d i lac ión , para no 
< orrer el riesgo de que se plan
ten nuestras fiestas m a y o r e s 
con P\ E s p o l ó n desconchado o en 
c ircunstancias qu? no le hagan 
tan grato como debe estarlo pa
r a entonces. 

Y a propós i to del E s p o l ó n . H e 
mos risfq que, d í a s pasados, es
taban luciendo en to:Ia su p o í e n -
ei i los focos instalados e n e l 
kiosco. ¿ S e trata de alguna prue-
ba^con vistas a que h a y a con-
ci.'rtos !a p r ó x i m a temporada ve
raniega? ^ Q u é optimistas! ¿Ver
dad-.'—B. I . 

A y u n t a m i e n t o 

L I B R A M I E N T O S . - Valdivielso y 
C o m p a ñ í a , Almacene^ Campo, C o n -
l''toi¡a AriMba?. Comercial F a n m i -
ecutica. Cor tezón y P é r e z . Drogue-
. in B a r t o l o m é , Eloutcrio de. la V i u -
<'.:\. F a r m a c i a Del Rib" Molcro, F a r -
nvacia Marcos, Hijos de Leopoldo 
Escudero , . Hi jos de Santiago ' R o -
drijfueií. H i j c s de Vil laverdo, Igna
cio Palacios, M a r i a Gai'cía, Manuel 
de Viuda. Pablo Gon/.áloz, C a m i 
ser ía Serrano, Viuda de Eustasio 
O j e d i . Hijo de C. Portugal . E l e c t r i -
eidad Casti l la . A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo, Tal ler E l é c t r i c o J e s ú s . Mar-
lin. C c n t i n e n t á l Auto, Finanzauto , 
Mai:t1n Hermanos, Recauchufados 
Cagigas, Tal ler Mecán ico Suizo. E n -
iique Cuez,va. Hijos de 'Moliner, 
Ebanis ter ia M . L . , V iudá . de E r t r i -
v.ue Mart ínez . Conf i t er ía Alonso; 
C a s a Sagredo, F é l i x Modranó , Dro-
g u e r í a Del Alamo, R. í b á ñ é z , T a -
liei'C.s Dodial. 

A u d i e n c i a T e r r í t o r i c l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y / 

Sa la de lo C iv i l . - Incidente proce
dí nte del Juzgado de S a n t o ñ a , se
guido per d o ñ a Amparo del C a r 
men San Pedro con d o ñ a E m i l i a 
I r cora Vcci . 

Pleito dev mci.lor cuant ía proce
dente del Juzgado de L o g r o ñ o , se-
,gu¡do por don Gabino G a r c í a L a -
s,. can él Banco E s p a ñ o l de Cré
dito. ' . ' 

Pleito de menor' c u a n t í a proce-
dmte del Juzgado de S a n Vicen-
li de l.-i Barquera, seguido por don 
."•L.-ii io Sauvalio Gonzá lez con d o ñ a 
h:ol( (ind Junco Abiá.-
• Audiencia . provincial . - - Juic io 
01 al procedente del Juzgado n ú 
mero 2 de la capital, seguido con
tra F . , G . L . por el delito de im-
prudc.Mcia, 

Ctro p í o c o d é n t o del Juzgado n ú -
ñiejrp 2 de la capital, contra. I . V . G . 
])Ov 61 delito de d a ñ o s . 

i y i ü » oíi 
Otro procedente del Juzgado de 

Miranda, de E b r o Contra J . L . C . S . ' 
por el delito de imprudencia. 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
A S C E N S O S . ~ S o asciende... a tc-

nientev coronel de Intendencia al 
comandante de dicho Cuerpo don 
Leonardo Blasco Oñate , de la A c a 
demia General Militar. 

Asimismo sen ascendidos a te
nientes, auxiliares de I n f a n t e r í a los 
brigadas de d icha A r m a , caballe-
ros mutilados permanentes del Be
n e m é r i t o Cuerno de Mutilados de 
Guerra por la Pa tr ia , don Eutiquio 
Mata S e d a ñ o , den J u l i á n -l^érez 
Ortega, don F é l i x G a r c í a Cuesta, 
don Angel G o n z á l e z A n d r é s y don 
Emaque Mart ín Mart ínez , de la* 
Jefatura provincial de Mutilados 
cíe esta plaza, 

| Jejalyr^ProyiDEiilJIJoiííniMo | 

£ — — . 3 _ 

& 

*. 

ñ 

fiaii I 

Con motivo de la conmemo
ración de. los Márt i res de la 
Tradic ión, la Jefatura P r o v i n 
cial del Movimiento ha orga-

, aizado una misa rozada que ten- .y 
|* dra lugar hoy, jueves, a las tro- ^ 
|f: ce horas, en ia iglesia parro- jf; 

quial de San Lesmes Abad, a * 
la que so invita a los afiliados .j^ 
a nuestra O r g a n i z a c i é n , í a m i - ^ 
liares de Ca ídos y púb l i co en 
general. :;. 

•• • 

COI . ÍSKO.—«El sexto h é r o e » (:{>. 
W t . M D A . — Maxinie (Bello amor) 

(í H A N T E A T R O . — « l i n a vez a la 
s e m á n á » (3 U.) 

C O K D O N . — " T a r a s B u l b a " ( 3 ) . 
C A L A T U A V A S . — « E l ú l t i m o tes

t igo» (S. c.) 
A S T O K I A . — " L a guerra de lo« bo-

lanrs" {Z) y " L a s chicas de la C r u z 
Iteja" {'.). 

K E X . — " E l indu l to" ( 3 R ) " T o 
te y P a b l i t o " ( 3 ) . 

C O N S U L A D O . — "Pepe" (3) . 
C O Y A . — « C a n - Can» (3 -R) . 

E N M I R A N D A 

' O p e r a c i ó n P a -N O V E D A D E S . 
c í f i c o " ( 3 ) . . 

MKCISA.-—«Duelo en el barro»-(S,)'' 
C I N E M A . — « A t r a p a un ladrón» (2) 
A T O L O . « - O p e r a c i ó n P a c í f i c o » (3) 
A V E N I D A . — « E l chico va l i ente» 

(s. c.) 

i D I A R I O D E B U R G O S J"<-ves, U d e ^ p ^ ^ J 

A c t u a l i d a c f e & i b u r g a l e s c i 
Ha sido elegido el cartel 
anunciador dé las próximas 
Fiestas de San Pedro y San Pablo 
S u a u t o / e s e l p i n t o r b u r a a l é s L u i s 

O r t e g a , y s e p r o p o n e n a c c é s i t s a 

f a v o r d e C a r l o s S á e z y T i m o t e o A l o n s o 

• • A m e d i o d í a de ayer se fal ló el 
concurso de bocetos que hab ía con
vocado el Ayuntamiento para selec
c ionar el cartel anunciador de las 
p r ó x i m a s ferias y fiestas de San Po
dro y S^n Pablo. 

F o r m a r e n el Jurado calificador, 
el .alcalde s e ñ o r Martín Cobos; "el 
presidente de la C o m i s i ó n de Go
bierno, teniente de alcalde s e ñ o r A l -
berdi Elola , con los miembros de di
cha C o m i s i ó n y el arquitecto muni
cipal s e ñ o r T á r r e g a . E n el acto es
tuvieron presentes, a d e m á s , varios 
capitulares. 

Examinados los 17 boeptos presen
tados al Concurso, el J u r a d o acor
d ó declarar primor premio al pre
sentado bajo el l ema « P r i m a vocc? 

* y que, abierta la correspondiente pli
ca, r e s u l t ó ser original de! ya lau
reado''pintor b u r g a l é s don L u i s Or
tega. Dicho primer premio e s t á do
tado con ocho mi l pesetas. 

Atendiendo a los m é r i t o s que con
curren en los bocetos "«La g igant i l l a» 
y « L o s ' t imbales» , original respecti
vamente cki los artistas don Carlos 
S á e z Diez, y don Timoteo Aloriso 
Moncalvillo, el j u r a d o calificador 
a c o r d ó proponerles para sendos ac
c é s i t s de dos mil pesetas cada uno. 
E N T K E V I S T A C O N E L P I N T O R 

L U I S O R T E G A 
U n a vez. conocido el fallo del J u 

rado, mantuvimos una char la "con 
el pintor Lu i s Ortega. 

. — ¿ S a t i s f e c h o de este nuevo pre-
onió?'' 

—Mucho. 1 
— ¿ Q u i e r e s explicarnos la orienta

c ión e s t é t i c a y los motivo's del car
tel? 

— E s t á concebido con un sentido 
impresionista, dentro de u n a l ínea 
moderna pero concentrando' en un 
solo golpe de efecto los'signos m á s 
tradicionales do Burgos. Me he ins
pirado en el «Caput Caste l lao», o sea, 
en el escudo do la. Cabeza de Cas
tilla, a l cual represento p ic tór ica-
mepto como cabeza de timbalero. 
(Jomo simbolismo puso la- corona de 
Cast i l la , híTciendp de gola una sor-
pentina propia de fictas. L a d a l m á t i 
ca es tá formada por las dos agujas 
d o la Catedral y como complemento 
y remato del tema aparece el timbal. 

¿ C o n qué colores has jugado? 

— E l rojo, el verde, el amaril lo, el • 
gris y . el negro. D e fondo lleva un 
gris di íuminado- . 

• ¿ Antepusiste el espír i tu o la ma
teria a tu obra? 

— E l espiritu/^Mi profes ión , mi ar
to es la pintura", pero incluso como 
cartelistn he tenido presente el amor 
a mi patria, chica. H e puesto i lus ión, 
mucha i lusión. No se acude- a un 
concurso sólo por el r e é l a m o de unas 
p é s e l a s , aunque éstas- siempre ven
gan bien. 

¿ C u á n t o s premios has obtenido 
en el mismo Concurso? 

— E n el a ñ o 1957 g a n é el primer 
premio y un a c c é s i t el a ñ o pasado. 
T a m b i é n en otras capitales he te-
ni^'ó suerte. Como proyectista obtu-
vp primeros premios consecutivos 
en los ú l t i m o s cuatro a ñ o s en el 
Concurso de carrozas de la Cabalga
ta del P r e g ó n . E s t e a ñ o tengo com
promiso para ejecutar ¿arrezas de 
distintas P e ñ a s . 

— F a i ' a terminar, ¿ e c n s i d e r a s que 
el cartel de este a ñ o es el mejor qUe 
has pintado? 

- Yo asi lp creo. -
- Muchas gracias. 

Segundo TiDoal de epdones 
a íipsü efl el igisterio 

De acuerdo con lo establecido en 
lá Orden Ministerial de 19 de F e 
brero ú l t i m o (B. O. del E . del d í a 
25) se convoca a las s e ñ o r a s oposi
toras que han de actuar ante este 

. tribunal, n ú m e r o 1 a l 205 (Ojeda 
P é r e z Teodora) y las n ú m e r o s 231 
y 295. para realizar el sorteo regla
mentario, que ha de servir de or
den de ac tuac ión en los ejercicios 
oral y p r á c t i c o m a ñ a n a , viernes, a 
las siete y media de la tarde en la 
Escuela del Magisterio Femenino 
(calle de San Pablo). 

Asimismo se les hace saber que' 
c!. ejercicio escrito dará comienzo el 
p r ó x i m o día 22 a las nueve de la 
m a ñ a n a en el local designado al efec
to dTeT Grupo Escolar Gpneral.'simo 
Franco (calle Vitoria n ú m e r o 33). 

L a s s eñoras opositoras . deberán 
presentarse provistas de a l g ú n do
cumento que acredite su personali
dad y de pluma es t i lográf i ca X) bo
l ígrafo . » 

L a secretaria, A l i c i a Alcubi l la .— 
V.0 B." L a presidente, M a r í a Lourdes 
Yubero. 

penitencial 
'Mañana, viernes, a las siete cua

renta y cinco de la tarde, se celebra
rá' un solemne V i a - C r u c i s penitén'eial 
en la S. I . C . dirigido por el M. I . 
Sv. D . F é l i x Arrarás , maestrescuela 
de la misma; 

Se os coiiVoca a todos los hombres 
de Burgos para a c o m p a ñ a r a Cristo 
en, su Pas ión . ^ 

Se advierte a los cursillistas de 
Crist iandad y socios de A c c i ó n C a t ó 
l ica que este acto t endrá carácter de 
intendencia espiritual para el C u r 
sillo de Caleruega que c o m e n z a r á 
el mismo día. 

en breves semenos 
fn su propio hogor-S/N m«di-

J—vTÍ-". ccir.gntcí. Dii'.ingaso entro i 
• ==^=jr?=r=__ sus atf.hlades abféniando 
^ Ü s i s g ^ á - uW gro'n MUSCULA. I 
-¿i-.- TURA / di'm/n j/enc'o 

- -.5 . / o í GSASAS SUPF.k. i 
HIJAS .Vf! c.^rpe !.S 5 

V;. ' - i JÍC3 vy.Akius ; 
: j^s-agi--",--'^fg.' S/N' mo/<í»ííoi. SIN ' 

:• . . • \. ;;; ^¡tspiaza mianlos. , j 

^IpS??" , _ , . 1 
f ^ ^ ^ f e S ^ - Cupón-Obsequio . 

(Hfá una Revista De- i 
.pcríiva e niíormativa-QRATiS J 

a Cicjad 

í Provjnc 
fcpsrt, Cvreos 8 0 4 7 - BARCEtONA 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e el dia de a y e r se verifica
ron en el Registro C i v i l las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : J ü 3 n J o s é A n 
gulo R u i z y Bravo, J o s é Mar ía Diez 
y Vi i laverde, Mawía J e s ú s G i l y A n 
drés . J o s é F é l i x N ú ñ e z y Benito, 
F e r n a n d o L u i s R o d r í g u e z y Rebollo, 
Toribio de Mart ín y Arr ibas , M a r í a 
Lourdes S a n Miguel y Fuente, y* Ma
ría L o u r d e s V á z q u e z y Mart ín . 

M a t r i m o n i o s : Don Crescen
do de R o m á n y Hernando con d o ñ a 
M a r i a M a r t í n y Es teban , hoy, a las 
nueve, en San Lesmes. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer 'en el Observatorio del Inst i tu
to de E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la ma
ñana . 692.3: a las dos de l a ^ tarde, 
693,0; a- las siete de la tarde, 691,6. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e — M á x i m a , 
9.6 grados, a las 18 horas-; m í n i m a , 
0,4, a las 7. ' 

D i r e c c i ó n ^ velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a , SW., 10,8 
K m s . ; a las dos de l a tarde, SW., 
1C,8 K m s . ; a las, siete de la tarde, 
SW., 3,6 K m s . 

Recorr ido , 230 K m s . 
L l u v i a , 0,3. 
Humedad , ^7 por 100. 

para oficina en Santander, 11. 

R a z ó n U T E C O 

C O N V E N I O C O L E C T I V O . — E l 
« B o l e t í n Of ic ia l del E s t a d o » corres
pondiente al d í a 12 del ac túa l pu
blica u n a r e s o l u c i ó n do la D i r e c c i ó n 
General de O r d e n a c i ó n del Trabajo 
aprobando el convenio colectivo sin
dical interprovinciai concertado en
tre! las empresas explotadoras de 
m o n t e á resinables y sus, trabajado-

. résL, u ... ; { s;, . fe. . «v •• n' • ; 
Dicho convenio afecta a ocho pro

vincias, entre ellas Burgos. 

Informes • esta A d m i n i s t r a c i ó n 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n el 
sorteo celebrado en el. día de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pese
tas el n ú m e r o 607 y. con 25 peseta.;, 
todos los n ú m e r o s terminados en 07. 

, I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 
Por E l e c t r a de ^Burgos s é ha solici
tado a u t o r i z a c i ó n para convertir la 
actual l ínea, monofás ica . Revi l larruz-
L o s Ausines . de 4.850 metros de lon
gitud, en t r i f á s i c a , p a r a la t ens ión 
de 13,2 KV, -cons truyendo su prolon
gac ión de 910 metros de longitud pa
ra llegar a Sopeña , donde íje cons

tru irá un nuevo centro de transfor
m a c i ó n de 5 K V A , que sirve tam
b i é n de suministro a las instalacio
nes de la empresa « B e n e d i c t a Aloh-
so e H i j o s » , de R e v i l l a del C a m p j . 

As imismo h a solicitado autorixa-
c ión para construir u n ramal de lí
nea e l éc tr i ca , en c o n d u c c i ó n subte
rránea , de 320 metros de longitud, a 
la t e n s i ó n de. 13,2 K V . Que termina 
en el nuevo centro de transforma
c ión de 10C. K V A , instalado en el sec
tor de Santa Cata l ina , de Aramia 
de Duero. 

V I A Í E S M E L I A , S. A . 
L e s ofrece sus maravillosas excur-

sionef a la Semana Santa de Sevil la, 
en sus m a g n í f i c o s autopullman. 
S O L I C I T E F O L L E T E S D E V I A J E 
Miranda, 9. T e l é f o n o 4355 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Reol , P l a z a J o s é Antonio, 19; De la 
Maza, C o n c e p c i ó n 12 y D e l R ío , Die
go La ínez , 16. 

D e l D I A R I O D J S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 7 ^ 0 s 
14 d e M a r z o d e i 9 ¿ t ( * 

A Y E T i tuvo lugar la 
de un cursillo de 

> Por la H¿ 
vincia l de. Fomento 
la c o l a b o r a c i ó n de la Dir^f.1?' ^ 
neral de Ganader ía . CUjn lJt. 

•% L A Gaceta publica ima 
tribuyendo IG.CCO pesete i^* Á». 
c r e a c i ó n de una Escuela ^ 
y Oficios Art í s t i cos en r . , / ' V 
C O N motivo de las oh"" ^ " 
pieza que han d? efeetuarol ' 
reloj de la C a s a C o n s i s l ^ , ""'i 
rá parado durante tres 
d ías . 

•K t A temperatura m á x ¡ m a 
fue de 9,4 grados 
m í n i m a de 3,2. 

sta. 

SANTORAL 

L e ó n , ob., E u -
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Matilde, reina, 
tiquio, Pedro, mis . 

Misa, con rito do tercera clase y" 
color morado de la feria, segunda 
orac ión . E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Haimundo ("c Fi lero, ab., Luisa de 
Marll iac fdra., Clcmcnct Klaria Hóf-
bancr. 

Misa, cen rito do tercera clase y 
ccler inorado, do la í er ia , segunda 
orac ión E t famulcs. 

C U I T O S 

C A T E D R A L : Real Hevmandad del 
S a n t í s i m o Cristo do Burgos. Hoy, 
a las ocho do la t a r d . \ rosario, pre
ces al S a n t í s i m o Cristo y cánt i cos 
sagrados. D i r á ]a p lát ica el muy ilus
tro s e ñ o r don F é l i x Arrarás , c a n ó 
nigo d^ la Santa Iglesia Catedral. 

Se t e r m i n a r á n los cultos con la 
expes i c ión menor del S a n t í s i m o , 
bendic ión y reserva. 

M O N A S T E R I O D E S A N F E L I 
C E S . — T r i d u o en honor de su glo-
rieso Padre Fundador S a n Ra imun
do de Fitero, con motivo del octavo 
centenario do su muerto, los d ías , 13, 
14 y 15 del presente mes. 

A las sois y media do la tarde, 
rosario y ejercicio del triduo, expe-
sicic.i d i S. D. M., c s tác ión y re
serva. 

M a ñ a n a , fesstividad • de San R a i 
mundo, abad de Fi tero y fundador 
de la Orden Mil i tar de Ca la trava . 

Por la m a ñ a n a , a las. diez y me
dia, mi sa áo lemne . 

Esto dia, en la funcicn de la tar
de, h a b r á s e r m ó n que e s t a r á a car
go del Rvdo. Sr . D . Ant imo Seco 

a l i a m a r e r o s 

18-25 a ñ o s se p r e c i s a p a r a C a f e t e r í a de p r i m e r a 
P r e s e n t a r s e en " A v a n c e " . C a r n i c e r í a s , 2-3." 

Diez, coadjutor de la parr0quh , 
San Cxil, y antes de la reservé ^ 

cantará un solemne Te Deum * 
E n este día - se gana i n d ü f e i ! 

plenaria visitando la iglesia dol o? 
vento q o n j a s condiciones aca.t,! 
b radas. um-

N O V E N A D E S A N J O S E 
C A T E D R A L : Capil la de la pr. 

sontac ión . Por la m a ñ a n a a las 
y tres cuartos. Por la 
siete. 

tarde, 
ocho 

a las 

S A N L E S M E S : Por la tardo a'.!* 
ocho. 

A G U S T I N A S D E S A N T A DORO 
T E A : Por la mañana , a las siete v 

media y a las ocho y media. Por ¿ 
tarde a las siete. > 

Se desea. Prec io a convenir. Imprescindible t e l é f o n o , b a ñ o y c a l e f a c c i ó n . 
Dirigirse por escrito, i n d i c á n d ó d i r e c c i ó n al n ú m . (MIO. Apartado 117. 

B U R G O S 

P a r a trabajar en Bilbao, en Miner
va nueva Heidelberg. Preferible ha, 
y a n trabajado en esta máquina, 
Apartado 1.274. B I L B A O . 

« 8 , 5 3 
diario para i malrimaiiio m iu 
liijos u m M U M i l M m \ 

Madrid. — A 148 pesetas con' 03 
c é n t i i h e s asciendo el prosupuesto to
tal m í n i m o diario (Alimontacicn, vi
vienda y vestido) que precisa urí ma
trimonio con dos hijos, según cálcu

l o pnb'licadc por Accldn. Social Fa 
tronaí en su B o l e t í n do Informaciór. 
del mes de Pobrero. Igual estudie rea
lizado sobre un presupueste díáfíq de 
a l lmehtac ión , arroja una cifra míni
ma do 82 pesetas cor. 9G céntimos pa-
ra Madrid y do 100 pesetas con 40 
c é n t i m o s para Barcelcr.a. Scgün la 
aludida rúente, en Sevilla una fami
lia puedo atender sus necesidades 
alimenticias con un total do 13 pesc-
ta.s con ()8 c é n t i m o s diarios, lo que 
supone el presupuesto más bajo do 
España . E l estudio del costo de ali
món íacion en las principales capita
les e spañolas , que también figura en 
el referido Bo le t ín , revela.que Ma
drid posee el indico m á s alta (198,70 
sobre base 1.959 = 100) en tanto q;ie 
Granada alcanza la cifra más baja, 
cen un total de 125,80 sobre la misr 
ina base. 

Datos complemcntarics rojérides al 
coste do vida para Madrid capital 
dan cuenta de que el indico gt'aeral 
ha subido en un 17,2 con rplación a 
Enero de 1902. 

.ín»-1 

l ' A H A 3 meses preci
so húh í tac ión dos ca

mas ó dos habitaciones 
con derecho a •cocino, 
escribir indicando con-
di'clójfos ••t este per iód i -
cd.. •.,"•! .,' ,• 
< K D O huerl i hortela
n o ' o ' frehero. Te lé fono ' 
1928. 
A L ^ Ü f t - p piso pi-imero 
priflftíj^ió' calle Madrid. 
!i iformes esta Adminis-
nacipTv. 
X E C K S I T O piso amue
blado; s céntr i eó , para 
tpdo ; el año. R a z ó n , 
lio. Turismo. S e 
ñor Torrens . 

AnOMOVlLfci 

Y ACCESORIOS 

AI.QUILIOIÍ de coches 
s in Conductor Dauphinc 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Gadema. T e l é f o n o s .̂ 047 
y 6639. 
T A X I Renaul t Dauphi -
ne. Te lé fono ' '2154. 
A I L U l l K T K S . coches 
do alquiler s in c h ó f e r . 
G é n e t a l Mola, 20. T e 
l é f o n o s 3M0 - 6500. 
: A r T O M O ' v ' I L I S T A S ! 

Mati ii'ylaciones. T r a n s -
ferehGÍáá, carnets de 
conductor, t rami ta rá -
pidnmcnle. G e s t o r í a 
Quintahil la. 

S E A L Q U I L A N « D n n -
p h i n é y <:600> s in c h ó 
fer. R a z ó n , San J u a n , 
39, 2.9, Izqda. y Pisones 
13. T e l é f o n o s 3142 y 
m ? . 
A L Q l . M L K R sin con
ductor, autos Seat 1.400 
O,' Dauphlne. Seat 600. 
Servi-Auto. Informes: 
Calzados L u i s . T e l é f o 
nos 3585 - 1133. 
S I V C O N D U C T O R A u 
t o m ó v i l e s Tamayo. P I a -
za* Alonso Mart ínez . 5. 
T e l é f o n o s 6831 - 5295. 
C A M I O N ' Volvo 8 i . . ar 
ladas, motor P c r k i n s . 
103 I-TP.; buen estado, 
vendemos. í p e m . Sa las 
de Iba fufantes. 

V K N D O Daupjjine co-
m o nuevo. Inlormes 
Franc i sco Salinas, 51. 
S K Vr K X D E D K W 
Combi. en buen uso. 

T r a t a r Garaje Palacios. 
Pisones, 25. 
T). K . W. furgoneta, se 
vendo 'en Comercial 
F a r m a c é u t i c a Cás te l l a -
nn, en cal,le Calera , n ú 
mero 29. ; 

R O T U L A S Ansa , 
distribuidores Con
tinental Auto, S. A. 
Madrid, 1. 

D E P O S I T A N D O su ve
h í c u l o o tractor en F e 
r i a de! A u t o m ó v i l ob-
t.endrá m á s fác i l ven-
la . G r a n demanda en 
tractores y camiones. 
F E R I A del A u t o m ó v i l 
ofrece: Tur i smos mo
dernos y e c o n ó m i c o s , 
motocicletas, motoca-
n'os, furgonetas carga 
y mixtas, camiones gas-
oil y gasolina. Tracto
res. Carre tera Val lado-
lid (parador del R e v ) . 
T e l é f o n o s 2738 - 3593. 
D K W , se vende. L e ó n 
I -ár iz . -San Pedro y S a ñ 
Fe l ices , n ú m . 6. • 

C A R N E T S de condu
cir. E s c u e l a de conduc
tores «Gu)=i»: le h a r á 
conductor en p o c o s 
d ías . S a n Lorenzo. 33. 
A P R E N D A a conducir 
c o q coches y camlone* 
de A c a d e m i a «Guia>. 
8an l o r e n z o S I . 2.» 
S E V E N D E c a m i ó n 
R . E . O . . con motor B a -
rreiros y fui g ó n . R a z ó n 
L a F l o r sBurgalcsa. San 
Pedro y San Felices, 43. 
Burgos. 

GOLOCAUm 

S A N T A L U C I A S. A., 
precisa agentes produc
c ión. Imposible mayo
res comisiones. Com
p r u é b e l o ' y trabajará 
ĉ on nosotros. 
S E N E C E S I T A pastor 
para ovejas eñ P n m -
nli^trn. . T r a t a r con F e 
liciano Sici l ia . 

S E V E N D E un v a g ó n 
de vacas . lecheras re-
cien paridas, de E s p i 
nosa d é los Monteros; 
h a n llegado hoy a B u r 
gos. T r a t a r cuadras de 
M á x i m o Gqmez. B a r r i a 
da Y a g ü e . Ceforino 
Mart ínez . 

S E N E C E S I T A chica. 
Avenida Cid , 41. B a r 
Mayojral (Hi jo ) . 
S E N E C E S I T A c h ó f e r 
para c a m i ó n nuevo con 
buenos 'informes para 
carretera y con carnet 
d é primera. Cons lruc-
ciones Moreno. T e l é f o 
no n ú m . 100.. Santo Do
mingo do la Calzada. 

S E D E S E A tractorista 
entendido en agricultu
r a ; s e r á bien retribui
do. Mandar informes 
por escrito a esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A mucha
cha sepa cocina, buena 
re tr ibuc ión . Pescade
r í a Moral. A r a n d a de 
Duero, 6, 4.2. 
• S E Ñ O R I T A francesa-
de 22 a ñ o s , t a m b i é n sa
be ing lés , precisa colo
c a c i ó n en Burgos de 
secretaria, profesora,' 
au pair;\ etc. I n f ó r -

m o s o escribiendo a 
C . .P . Urquijo, 6, 2.» 
Bilbao. 
C U K O 15 a 16 a ñ o s se 
necesita para aprendiz. 
B a r Ambos Mundos. V e 
ga. 25. 
T K A C T O R I S T A nece
sito bien retribuido, 
buenos informes. Angel 
Alvarez. Val le jera . 
S E Ñ O H I T A con bachi-
llerato, sabiendo conta
bilidad, t a q u i g r a f í a y 
m e c a n o g r a f í a , o frécqse 
para oficina. E s c r i b i r 
al n ú m e r o 132. Aparta
do 140. Burgos. 
S E . \ . . r E S l T A señara 
para K cocina. C a s i 
Ricardo. San Lesmi .;. 1. 
S E N E C E S I T A N cívi
cos . para recados. Con-
fítétííi Tudanca. PlaZfl 
Ju::é Antonio, 31, 

N E C E S I T O sirvienta 
30 )á 40 a ñ o s , para V i 
toria, c o n infovmes, 
buen sueldo, poca f a mi-
lia.. T e l é f o n o 1156. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Vitoria, 29. 5.'-', de
recha . 
S E N E C E S I T A asisten
ta. T e l é f c n o 1338. [ 
S E O F R E C E ayudante 
c h ó f e r s in ' carnet,-edad 
25 a ñ o s , estado soltero. 
P a r a informes, en su 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
C A L D E R E R O S necesi
tamos oficiales prime
ra y segunda, 1.500 pe
setas semanales. Facil i -
lamo.^ vivienda. Refe
rencias comple tas , a 
«Lebreros . Milagro (Na
v a r r a ). 

S E P R E C I S A pastor a 
fanegas, sepa ordeñar 
ganado lanar . J o s é 
Asenjo. Monasterio de 
P¿á i f iá . 

N E C E S I T O m u- * 
chacha. Vi tor ia , 15, 
segundo. 

1̂1 Í I I A C I I A se necesi
ta. S a n Pabo, 22. 6.°, C 
N E C E S I T O nuichacha 

ó interina, matrimonio 
solo, sepa cocing, buen 
sueldo. Apar ic io Ruiz , 
18. habitack'n 7 'des
p u é s ' seis tarde) . 

S E N E C E S I T A chica 
mayor o s e ñ o r a para 
limpiera y lavado. Co
mestibles E i i b e r o . Car 
denal Segura. 21. 
ría Madrideña. Callo 

-Madrid. 4. 
N E C E S I T O dos chicas. 
L a Ca.slMh.p.a. V i l l a Jo
sefina. 

S E N E C E S I T A N chi
cas para lavar. B a r 
Res taurante Gaona. 
N E C E S I T O muchacha 
poca familia. Avenida 
del Cid, 6, 1,9 izqda. 

C H I C O S de 14 a ñ o s , se 
precisan. L o s Colonia 
n ú m e r o 5. 
C H I C A se necesita. I n 
út i l sin informes. C a r 
n icer ías , 1, S.'-; habita
c i ó n 10. 
S E N E C E S I T A buena 
doncella. R a z ó n : F r u t e -
r ía Tina.- S a n Lorenzo, 
13. . 
S E N E C E S I T A donce
l la. L l a m a r 4564. 
M O D I S T A S roña inte
r ior señora; se precisan 
Tejidos Arco . San J u á n , 
22; 
P A N T A L O N E R A S , ca
miseras caballero, se 
precisan. Tejidos Arco. 
S a n Juan,' 22. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para 3 personas. 
I n f o r m a r á n Vitoria. 17, 
1", izquierda. 
S E N E C E S I T A pastor 
en Villatoro. T r a t a r con 

-Venancio Mart ínez , en 
Villatoro. 

N E C E S I T O mujer de 
25 a 4C a ñ e s para fre
gar y lavar, sueldo 1.300 
pesetas. Chica para ser
v i l* comedor, de 18 a ñ o s 
en adelante, ganando 
900 pesetas, m á s propi
nas. Escr ib i r , a F r a n 
cisco Sainz. Galla iza, 
fi. T e l é f o n o 2037. Eogro-
ño. . 

S E N E C E S I T A chico 
para recados. Confite-
Si'. N E C E S I T A pastor 
a fanegas para ovejas. 
Inocencio Vélascc^, en 

"Anoyal . 

D O N C E L L A sé necesi
ta. Avenida Genera l í s i 
mo,- 1, 2.-. 
C A M A R E R A para- res
taurante, se • necesita. 
Informes, t e l é f o n o 6513 
S E N E C E S I T A chica. 
Laíh Calvo, 17, 1.°. 

"M C C H A C H A pre
cisa famil ia en M a 
drid, para cocina y 
l i m p i e z a , buen 
sueldo. Informes: 
I báñ cz (Comercio) 
Plaza, feantó Do
mingo G u z m á n . 16. 
Burgos/. T e l é f c n o : 
4150.' . 

E L E C T R I C I S T A adto-
móvi l q e lectro-mecánW 
c o instalador oficial 
bien retribuido y horas 
extraordinarias empleo 
estable. Tal leres Coca. 
Usandizaga, 12. San Se-
bast iá i i . 

S E I ^ C E S I T A _mujer 
par í i /gerv ir a s e ñ o r so
lo. Informes en este pe
riódico, 

S E N E C E S I T A asisten
ta, informes. Trinas , 3, 
cuarto. 
C H I C O de 14 a ñ o s se 
necesita. D r o g u e r í a Nie-
va.1 i 
S E ' N E C E S I T A pastor. 
Para tratar con Angel 
Palacios^ Villagonzalo 
Pedernales. 
A S I S T E N T A se nece
sita de 40 a 50 años , en 
Puebla, 23, 3.". izqda: 
S É N E C E S I T A cocine
r a o interina de coci
na. Gefteralfefmo; 1, 21° 
C H I C O Í4 a ñ o s necesi
to.- Calzados P e ñ a . V e -
Éfa 36. 

M C C H A C H A de s e r v í - P O L L I T O S , patitos, so
cio se necesita, p a r a mipesados, para carne. 
Madrid. Buen sueldo. Central Agr íco la . F r e n -
Vitoria. 109. Burgos, te E s t a c i ó n Autobuses. 
M ü C H A C H O de 14 P O L L I T O S todo» los 
a ñ e s , se necesita. V i t o - d ías , g r a n j a Sau Beni -
ri;>. 109. Garaje . to. Aparic io y Ru iz , 12. 
S E N E C E S I T A N c a r - t e l é f o n o 1146. ( D e t r á i 
pintores para coloca- Audíonc l iO. 
c i ó n do ensamblaje. P O L L I T O S Ideal H-S-
Inlormes esta A d m i n i s - W , pollitas de todas las 
tracioh. edades y pollitos para 
M C C H A C H A necesito. carn6. S i lver Halleross. 
Huerto del Rey, 18, 6.' G r a n j a Mirasol . Plpo-
S E N E C E S I T A m u c h a - nefl- 7- T * l é f o n o 2080-
cha para casa de poca C E B A D A y avena, com-
familia. R a z c n : E s p o - pramos cantidades su-
lón. !, 4.". periores a 3 Tos . Pre -
PntiDDAu v u r u r a t senten o f e r t a s con 
uuralrnflo I SCRIAO muestras y precio. S a n 

— , . . . Pedro C á r d e n a , núrue-
P O L L I T O S seis r a z a s ro128- Cooperativa Aví -
machitos a cuatro pe- cola-
s e t a s . P l a z a Norte . P O L L I T O S r e c i é n na-
Quesero. S a n J u a n , 21, cidos. A v í c o l a dan I s l -
L«. T e l é f o n o 297Ü. dro. Santa C l a r a . 6 T e -
V E N D O 4.000 K g s . p a - l é f o n o : 1409. 
j a y alholvas. M á x i m o C O M P R O c a j a fuerte. 
L a u a . Olmos Albos. R a z ó n , T e l é f o n o 5840 -
P O M P E A M O S part idas 829. 
grandes o p e q u e ñ a s de P I E D R A , s i l l er ía y de 
sacos usados, tejidos c i m e n t a c i ó n , v e n d o , 
esparto o yute, p a r a Dolieras, 10. T e l é f o n o 
cementos.' N o somos 1172. 
r é v e n d e d o r e s . Los em- r u o r B t u n * 
plfeamos u s o propio. tNorNArlZAo 
Apartado "de Correos, ¡ 
62; T e l é f o n o 32486. G r a - TJ„„T, I ,C .^„ , 
na;dai P R O F E S O R particular 
c - t í r̂x-.-»rr»-«-.•»- t t - L a t í n , ' M a t e m á t i c a s , 
n f n ^ í l ^ V t ! " con experiencia. C a r n i l 
hangomez 3.000 K g s . de Corías 2 2 9 
palomina a 1,25 ptas. _. ' ' ' ' 
kilo. P a r a tratar con r i K C A S 
Pedro y Saturio, en L a ^ 
G r a n j a Quintani l leja. S K V E N D E casa g r a n -
S E V E N D E sil la de n i - de, con Cochera, p a j a r 
ñ o nueva. Avda. de los y tierras, junto s) s^pa-
Reyes C a t ó l i c o s n ú m c - rado. con facilidades. 
10 2i , 6.", izqda. . . M a t í a s P e ñ a , en V i l l a -
P O L L I T O S mixtos o toro. 
s é x a d o s , p a r a puesta. V E N D O . piso céntrico.* 
Central A g r í c o l a . F r e n - Informes: Cardenal Sa
le E s t a c i ó u Autobuses, eura , 15 (ConieaUble»L 

1 C H A L E T confortable. 
C a l e f a c c i ó n , baño , ex
tenso jardín . Situado 
en, carretera general, a 
14 K m s . de Burgos, se 
vende. Informes: A l 
macenes Nat i . Burgos. 
V E N D O p i s o nuevo, 
c o n s t r u c c i ó n y situa
c ión inmejorable, cale
f a c c i ó n y agua calien
te, central. Informa
c i ó n : Cardena l Segura, 
7. M e r c e r í a . 
B 0 5 r A ^ ( L e ó n ) . Vendo 
r ú s t i c a cnce h e c t á r e a s , 
primera, libre, cén tr i ca , 
l lana, riego a placer, v i 
viendas, cuadras, paja
res, paneras, silo, ape
los todos. Manuel L ó 
pez. 
V E N D O piso 5 habita
ciones exteriores y ser
vicios, a estrenar, pre
cio 140.000 ptas. R u r a l -
urbana. C o n c e p c i ó n , 15, 
bajo. 
V K N D O dos pisos va
c íos . S a n Franc i sco , 
127. 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O m á q u i n a ata-
dora Deering n ú m . 3, 
en L a V i d de Bureba. 
J u a n Alonso. 
V E N D O tril ladora F l o -
s a n 103, pocas campa
ñ a s , por comprar cose
chadora. Irene Alonso. 
T e l é f o n o 389. H a r o . 
R E M O L Q U E S agríco
las todos los tonelajes. 
Construcciones Agro-
m e t á l i c a s . F r a ncisco' 
Sal inas, 22. T e l é f o n o 
4972. 

¡ R E M O L Q U E S , arados 
y cultivadores., G ó m e z 
Garc ía . Avenida d e l 
Cid , 63. 

M A S S E Y F e r g u -
son, los mejores 
tractores del mun
do a l alcance de 
su mano y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
P e r k i n s - Diesel. 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. S a n Cos
me, 2. 

C A B I N A S para tracto-
res, Ebro , Nunfield y 
todos los modelos de 
B a r r e i r ó s . C o l o c a c i ó n 
en el d ía . Precios eco
n ó m i c o s . Construccio
nes A g r o m e t á l i c a s . 
F r a n c i s c o Sal inas, 22. 
T e l é f o n o : 4972. 
S E V K N D E N novillas 
holandesas, l.P, 2.° y 

3.-' parto, inmejorable 
pureza; J o s é Mart ínez . 
Sa las de los Infantes. 

HUESPEDES 

PERDIDAS 
P E R D I D A máquina y 
fondo de reloj señora. 
So ruega sü entrega en 
re lo jer ía Gredilla. be 
gra t i f i cará . 
P E R D I D A perro oáza 
blanco y chocolate, do9 
narices. Razón al gual
da obras .Alhóndiga. 
P E R D I D A rueda Isoca-
n-o, trayecto Fuentcc^ 
Has - Avenida Palcn-
cia. Gratif icaré, teleio-
n ó 6326. 
H A L L A Z G O de dos cor
deros carretera Burgos 
Bilbao. Razón, Jefs 
Gómez. . Villalbilla bo-
bres ierrá. 

t r a s p a s o s 
T R A S P A S O o vend0 
local. T e l é f c n o 69»b-
T R A S P A S O local am
plio con maquinaria 
sin ella. San Pedro V 
San Felices, 6. ^ 

VARIOS 
. P A S A P O R T E S » Penft; 
les, ú l t i m a s voluntadle* 
licencias. Confíela5 
G e s t o r í a Quintanlua-

S É S O R solo estable, 
precisa p e n s i ó n comple
ta, sitio c é n t r i c o , trato 
famil iar. Informes esta 
A d m j i a i s t r a c i ó n . ^ 
S E A D M I T E N h u é s p e 
des, dormir o p e n s i ó n 
completa. Tr inas , - 3, 1.a 
Junto a Correos. 
D O Y p e n s i ó n completa 
o comer por su cuenta. 
T e l é f o n o 5734. 

MUEBLES 

I M P R E S O S co
merciales, carrta 
timbradas, tarjetas 
de visita, ¡nv i tac i^ 
nes, prospectos 
propaganda, 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario o 
B u r g o s » . Cal l f 
toria, 18. T e l é i s 
2852. 

S E G U R O S G e n e r a ^ 
todos los ramos. * 
luta g a r a n t í a - Ore* 
Quintan il la. 

S E V E N D E somier. R a 
z ó n , Burgense, 8, 4.°, iz
quierda. 
C O M P R O seis sillas co
c i n a segunda mano, 
buen Uso, no pago m á s 
de 35 pesetas unidad. 
R a z ó n , t e l é f o n o 3183. 
S E • V E N D E N varias 
camas. Informes esta 
A d m i n A u a c l ó n . 

F O T O G R A B A ^ 
C o n f e c c i ó n r ^ A -
T A L L E R E S GRA
F I C O S d i a r i o ¿ 
B u r g o s » . ^ 7 ^ 1 0 
ventajosos. é{(y 
Vitoria . 13. TB1C 
no 2852. 



D I A R I O B U R G O S 

M O D A . M O G A P y C O C I N A / C O N S E J O S . L I T E R A T U R A / U R I O S í D A D E S . N O T I C I A S 

D e s d e m í b a l c ó n d e P a r í s 

i r « 

D e t a l l e s m mm 

T K R C E H A TAGLNA 

•endo 

ís. (Especial para D I A R I O D E 
rUROOS). 
^gmpiraa c! dcsaiclc y las m a ñ a n a s 

Servan'una cierta n c s í a l g i a p r i -
C%eral Que an ima a .Par í s y .sus 
'"' ieres y tcrlas, casi tedas, corren 
n:'r las'tiendas, grandes almacenes, 

fu josas butiques en busca de todo 
fuello Que ha quedado fletando so-
v l x l mai' de las recientes acveda-
L . son les fogonazos de la Alta 
^Stííra, aq¿icllc cine brilla sobre la-
multitud de idea.s y que, sin duda a l -
"una, va 11 ser adaPtacl0-
Slj'nas cubrirán su cabeza con los 
L-nibrercs. ondulados, cerno barqui
nes do Fierre Qardin; otras con los 
Lilísimos canciieres de Chanel,'ador
óles, de cintas y frutas;, las m á s - -
'•exóticas" con los peinados medio 
cocieses cubiertos de agujones 
encwnes, de Guy L a roche. 

También sebresalen los sombreros 
de Dicr, pxbuberantes cestas de fio-' 
resy frutos-que son como una m a r á - ' 
viljosa corona de est ío sobre la j u 
ventud impetuosa; les peinados de 
implicadas trenzas al estilo chino 
jmñginados por la elegante S i m ó n e - ' 
ita, y les velos sofisticados de Nina 
Ricci en fuiard de seda que llevan 
]as"gafas., dé sol incrustadas. 

P o r A n g e l e s Y i L L A R T A 

f /J..I,:modo.- do }íuntiiaH«ar no 
$ es mío pero lo juzgo muy 
| .acertédo. S e ñ a l a r é con éi a eso 
? tipo <le muchacha —campo, y 

T jilaya— que frente a l a a r é n a 
i y sobre un rumor de olas, en 
| eljnarco de verdes aldeanos se 
| esponja y adquiere u n a jugosa 
¿ y limpia belleza, grac ia espe-
| cía!, sencilla y atrayente de l a 
| .xtíanzana a ú n colgada del ár-
| boi. 
| Que !a clase Ue terciopelo y 
I su tonalidad confiaren mejores 
* quilates a i aspecto M e l a perla 
| colocaba sobre sus pliegues es 
| algo tan viejo como el mundo 
it de los terciopelos y de las per-
| 'as. Y en ejemplos al?ccionado-
4 res son p r ó d i g a s las p e q u e ñ a s 
I historias sociales en que las 
| bellas se disputan el m i l í m e t r o 
* «tile ha de a l / a r i a s has ta la in-
* discutible s o b e r a n í a de 't^i re i -
£ Rádó. Sirven p a r a alcanzar ta l 
| íin la pequeña y l a g r a n estra-
| teffíii en que no se d e s d e ñ a n 
í «o unas luces combinadas p a r a 

i"! propio lucimiento y e l des-
8 prestigio de las d e m á s , n i el ta-" 
| pizado de u n a s i l l er ía c u y a to-
| naiklad-choque y4 ofenda l a en-

carnación f rág i l o ardiente de1 
las contrarias. 

I-a belleza no es un signo mo-
* vible que se transporta de un 

Júgar a otro y se eleva a igual 
altura sobre todos los estrados, 
'•o es dentro de u n cuadro de-

j N m í n a d o y posiblemente por-
* me dentro de ól h a n elegido pa

ra fondo aquel que mejor ¡e va. 
Resultaría curioso, por. ejem-

c r e a c i o n e s 

P o r S m O N B M A R I E 

O T R O S D E T A L L E S 
L a í emin idad . m á s parisina ima

ginable, tiene su plaza desde hace 
varias colecciones en casa de Nina 
mcól. E n ella. Crahay da rienda suel
ta al desonvclvimiontc de u n a serie 
(ip ideas que, afortunadamente so 
mantienen desde hace tiempo. U n a do 
ellas, lanzada el pasado invierno, 
fue la do la capa; esta prenda caída 
en desuso, Crahay intento resucitar
la dos a ñ o s antes sin ccnsáfeuirló, 'pe
ro la perseverancia ha hecho de ella 
el conjunto" "vedette" por excelen
cia. P a r í s , Roma, M i l á n , Londres en . 
fin B e r l í n , han admitido "tres 've-
lontieres" a sus damas y soñer i tas 
bajo la elegancia do la capa, corta o 
larga. 

E n verano, Nina Ricc í presenta la 
a d a p t a c i ó n oportuna de la capa, e 
incluso la m á s fantasiosa pero es
tupenda: el cuello de marinero, a c á - . 
hado en punta sobro la espalda y has
ta el borde del vestido, y, sobro los 
hombros, suficientemente ancho pa
r a caer sobro ellos y hasta la mitad 
de los brazos. Esta capa es origina-
l í s ima y sus colores, como es lóg ico , • 
son el blanco, y el azul marino p a r a 
los ribetes y sus lineas paralelas. 

i o s hombros, en casi todos les sa
lones, aparecen desnudos y los ves
tidos por consecuencia son de esco
to cerrado y, tanto la espalda como 
el delantero, se dirigen al cuello, en
v o l v i é n d o l a simplemente, o girando 
a su alrededor y a n u d á n d o s e después , 
o'formando un^-flor. Por consecuen
cia, los t ra jrs de chaqueta y abri 
gos l levan las mangas de tipo ra.n-
g lán c ccsiHas muy cerca del cue í lo , 
es decir, muy alargadas. 

E n los'- casos en que los vestidos 
I ' l levan cuello, éste resulta de u n a s^-
f/¿ [ r íe do volantes quo casi cubren el 

, busto y los brazos, o de dos o tres 
j en organdí Ondulado que cubren los 

hombros y los repasan en horizontal 
| come una esp léndida base para él es-
• cate/y lai'cabeza. 

C R E A C I O N E S ' ^ C H O C " 
! H a y un trajo'de. chaqueta en J a c -
ques Heim en la que és ta viene a 

' ser un cil indro colocado en diagonal.' 
L a , s e n s a c i ó n de apoyo en íá gargan-
ta, quedando muy separado del "cue-

i lie en -lá espalda y en sentido inver-
I so ábaje , es- muy nueva y p a r a ' m á n -

tcner el equilibrio qué mejor que esa 
especie do visera co lóca la sobro la 
frente y cairiquecida por unos "aigre-. 
ttes^' -hacra, arriba. . 

G u y L a r o c h c . h a vestido su "japo
nesa" con un íurró .«untuoso, recu
bierto de pedrería , a c o m p a ñ a d o de 
u n abrigo estrecho' y largo .con a m 
pl í s imo cuello de volantes. 

Jacqucs Estérej h a .encontrado el 
medio de convertir la piel de serpien
te en un fabuloso l á m é de oró con 
el cual ha creado una chaqueta muy 
práct ica p a r a la Pr imavera y tam
bién car í s ima. 

Las-blusas de todas las colecciones, 
resulta la crcacíó . i m á s importante 
de la temporada, porque ella tiene 
un papel definitivo en el '-tolleur". 
Siempre es estampada para resaltar 

.sobre el, color liso do la chaqueta y. 
la laida, o -pW lo menos do color 
muy diferente, y sus formas son 
muy femeninas, aun en el caso de lle
var puños," que se adornan con geme
los: o botones cuajados de piedras. 

Y v e s Saint -Laurent tiene una m a 
rinera muy sencilla y bonita, cerra
da, cen cuello camisera; una t ira 
vertical con,botones, acabada en pun
ta y adosada sobre el' busto, a ñ a d o 
el sollo original del creador, y esta 
misma idea s é repite, muy parecida, 
en los vestidos de calle, cortados so
bre el busto y bajo la cintura, algo 
acampanados. U n a bufanda de raso 
en color diferente, completa e í mo
delo, anudada en amplio lazo so
bro un hombro sujeto por un brocho 
precioso. 

L a muselina estampada con gran
des flores difusas, tiene su represen
tac ión en Maro B c h a n , verde y a m a 
rillo, en un vestido sujeto al cuello, 
hombros desnudos, rectos pero de 
falda que so- amplia airosamente a l 
andar, y cuerpo ablusado que se c iño 
en lErcintura con un enorme lazo que 
cubro las caderas. 

L e s salones de Michol O c i n á donde 
soresp ira siempre el buen gusto y la 
juventud do sus ideas, admiran , un 
vestido de .noche azul celeste, ,do a m 
plio vuelo y cuya cintura se remon
ta delante; .el cuerpo está hecho con 
les lazos cubiertos tíe bordado en pie
dras p e q u e ñ a s , perlas y cristal, que 
foiman una guirnalda sobre el esco
te y en medio un lado del mismo teji
do que la í a i a a ; 

Otrotvcstido de noche cuyas copias 
se encuentran ya en los escaparates 
mas caros do l a Quinta Avenida nec-
yc in^ina , os e s o f u r r ó d e Fierre C a r -
din sobre el que flota 'un blusón .do 
muselina ligerisima y bordada en 
d i s m i n u c i ó n , con delicados ramos do 
perlas o hilos de plata. Este yetantes 
o tres modelos, como los llamados 
"terraza" en hilo con flores super
puestas, y los detalles, forman la es
plendorosa gama ante la que, indeci
sas en elegir, se i n c l i n a r á n todas las 
in ajeros del mundo en estes día:; 
pro-primaverales. 

1 1 3 . osa mMi m M n M 
P o r A n i ñ a M O U R l Z 

Parece lógico que en este estudio 
y v a l c r a c l ó n que fe viene haciendo 
do les "derechos de la rtmjor", se 
haya hecho, al í i n , un hueco para las 
amas de casa, el trabajo t í p i c a m e n t e 
í e m e n i n o . Des noticias parecidas úl 
timamente nc^ dan idea de cómy 
andan las cesas en este seniido. 

E l hecho do qac en Estados l in i -
dcs so premie con 50.000 dó lares a la 
perscha favorecida en u n concurso 
<!e?íinado a la : ama-: de casa, nos pa
rece sugCTcntc. T r e s millones de pe
setas, —50.000 d ó l a r e s — , es una c i 
fra ccnc ídcrab le a ú n c o m p a r á n d o l a 
en l e í altos premios c i c n d í i c o s y l i 
terarios. 

¿Es tarán equiparando el hasta aho
ra d e s d e ñ a d o <rabajo del hogar ál de 
los In í c l ec lua le s? 
L A E S P A Ñ O L A G A N A . E L P R E M I O 

D o ñ a Ramona Aguado do García , 
sonreía íclií; al recibir sus preciosos 
trofeos en la capital del Estado de 
Ind'ana, a las potas horas,de abaun 
donar < u icsidcncia habitual de Ver-' 
nent, en Atlanta. 

Todo hab ía cujpczado do u n a ma
nera sencilla. U n a vecina le habló de 
un cenctuso muy importaiite do re
pos ter ía ; pensé que bien p o d r í a ga
nar aquella benita c í íra —mucho-
m á s interesante que la que nunca pu
do ofrecer ía su marido— y, s in pen
sarlo m á s , puso manes á la obra. 

Al terminarse, su pastel de chocola
te r e u n í a todos los requisitos que el 
Concurso National de Repos ter ía do 
Nciteaiijiérica, pedia era original, eco
nómico y con u n a p r e s e n t a c i ó n l la 
mativa y apetitosa. 

Y a no "quedaba m á s que enviarlo 
a la " N a t l c n a í G r a n j a B a k i n g " en 
Indiana; pero las d i í i cu l í ades conta
ban poco para nuestra ccmpairiota. 
P A R A T O D A L A F A M I L I A 

Con la cantidad, en m e t á l i c o 1c fue
ren entregados: dc§ lavadoras, varios 
Upos do aspiraíiu^iíij cecina do gas 
y c l é c í i l c a , una n e v é r a y o í r o s rega
jos í í íuahnc iue importantes, donados 
per firmas ccmcrclales de ú t i l e s del 
hogar. 

Total, que Ramona, madre do tros 
varones y abuela de seis hermosos 
p e q ú e ñ e ? , ha podido ser "el hada 
buena" de todas pos nueras por obra 
y gracia do cu h á b i i i d a d femenina. ' 

T r e i n t a y tres a ñ e s separan -a 
Ramcna ¿ g u a d e de aquel d ía en que, 
casada per poderes con otro e s p a ñ o l 
que' res id ía en N o r t e a m é r i c a , dejó 
España. Dcrdc entonces, su gran as
pirac ión h a sido siempre regresar a . (París , Marzo 19G3) 

l»lo. mover la Gioconda, hacer-
i Iíi caminar sobro decorados dis-
i ''"tos y co loc í ir la frente, a un | 
| |togIornérado de edificios ur- * 
| ¿aRCs' ¿ R e s i s t i r í a o no romsti- 'é 
l la prueba? ¿ P e r s i s t i r í a lá ^ 
% j ^ n a y e n i g m á t i c a belleza en * 
» ,:a''ada t,e unas escaleras del ^ 
| ybo al encaramarse ráp ida - H-
i phte al estribo., de u n t r a n v í a | 
í 0 corriendo I r a s u n tax i? R e - | 
| "Ataría aventurado af irmar , V i ' 
i Todos conocemos ej?inplares $ 
| féminas cuyo perfil f í s i co « 
5 P& nos antoja insuperable y cu- ^ 
j P espiritualidad trabajada en | 
i ort(>ros ¿ip «'ducación y r e v é s - * 
\ ? g (le u n a aguda sensioilidad ^ 
« d!S ^aree;^ la m á s .apt.i para ^ 
; '"^nvolvíTse • c o a los mejores f¿ 
i g?*».cinios de éxito,.-' e a . cual- j | 
* ?uio»' ambiente. Y , sin embargo, J 
1 ^nto a e!?a torre E i f f e l que po- i 
| í,,6 i o ^ a ' ciudad importante, ¡js 
l l ^ f h n t3los í<'niinas empeque- |* 

Pr^as, disminuidas, apagadas. ^ 
Si esto sucede con las 'mucha- | 

Caillnn v nl^vfl. ntro ta 11- '^j 

v disminuidas, apagadas. 
* si ést. 

de campo y p laya otro tan-
0ci,ri ? oon las de l a ciudad 

. J e t a d a s de 
í g ^ - a s , - n 

complicaciones 
artificio sutil 

I r 

; bipn̂ e e n c u e n í r a m á s en el am-
ho quo en su a t a v í o exter 

Qfirque — p a ñ u e l o s de in-
oretonas en verano, des 

^ " ^ e i o n e s en toda é p o c a 
! ^ U d a 6 y PaS0 r á P i d o - - las 
» ¿aj, ,a0s haco t'fmpo que se 
- ^ ca ••VeStíd0 <k* SUS ir,aticps 

tos fpita,: sombrero, los a l -

í- c S 1 * * ^ ''1 traie especial 
ad, color v corte. 

algunas cas , " — n i u ' e r e s , muy 
y no siempre las m á s be-. 

^olars^rf?Ctas cons5ffuen des
d a d « muchaRhas en la , 
^ ¡ o n ^ !as S rand^ a g i ó m e - . * 

v muchachas de cann-Plava *0¿tañ ya frf"nt& al ™ r o la 
l ** . POrílUe llevan consi-
* «Zqupl ntO•0SeÚ,timo>»a-
^ ^ t r V ? ^ f i n e en una y otra 
I iteu.^- ias hace tr iunfar del 

y del í imbiente . 

L a p s i c o s i s d e g u e i r a e n c o g e e l a n i m o d e s u s h i j o s 

fíéGésarios 

P o r C l a r a S E R T 

Vivimos en perpetua a larma do 
y n a guerra nuclear. Este pensamien
to preocupa a muchos padres quo si
guen angustiados las tensiones frías 
y duras do los cuatro ."grandes" del 
mundo quo hoy vivimos. Pero lo peor 
do todo, es quo este p á n i c o puede a l -
'ca-nzar- á sus p e q u e ñ o s y perjudicar
les de forma decisiva. 

Los n i ñ o s no "-saben razonar, pero 
su sensibilidad es tan delicada y prc-
íunda; que detectan siempre las preo
cupaciones do los padres. E s impor
tante no manifestar en su presencia 
demasiadas preocupaciones. E l pro
blema e c o n ó m i c o jt el miedo a la gue
r r a son dos temas quo hay que tratar 
con serenidad y optimismo cuando 
ellos e s tán presentes. 

L a huella -quo la guerra d e j ó en 
l o s r i e f v i ü s ^ y en la mentalidad do los 
n i ñ o s da, entonces lia^producido tc-
ncladas do paper impreso. Por ejem
plo, los quo permanecieron en L o n 
dres dura^ite la segunda guerra m u n 
dial, aunque estaban sujetos a ' I05 
bombardeos, so hallaban menos afec
tados emccicnalmente que ios que 
v i v í a n fuera de la ciudad. Siempre 
es menos dura la realidad que la que 
se forja la imag inac ión de un n i ñ o 
aterrorizado. 

Y esto precisamente es le que hay 
que saber decirles. 
C O M O H A C E R L O 

—Ante todo .debe convencérse le s , 
de -que esa cacareada guerra nuclear 
eá pcsiblo q u é no llegue nunca. E n 
el fondo todos estamos seguros de ello 
y por esc no tienen inconveniente 
en asustarnos de vez en cuando. . 
• "—Pero el .cptimismo'nc es una vir
tud si e s tá reñido con la objetividad. 
L a posibilidad existe. Por eso es muy 
oportuno resaltarles lo ún ico positi
vo que tiene algo tan radicalmente 
malo. Los n i ñ o s pueden y deben sen
tir la a legr ía de luchar por un ideal 
tan grande como el que se l ibraría en 
esta guerra. 

—Luego, no exagerarles la apeten
cia, l a ferocidad del enemigo, n i la 
eficacia de las armas actuales. B a s -
ta i í te temible es todo és to , sin nece
sidad de a ñ a d i r nada do nuestra co
secha. 

•i—Y sobre todo, estar nosotros con
vencidos para poder' convencerles 'de 
que j a victoria definitiva sólo es de 
Dios. Seguro que ellos recordarán 
aquella frase que p r o n u n c i ó el C i d , 
cuando fue a libertar a Den Alfonso 
de los soldados que le llevaban a los 
calabozos do Ca lahorra: 

— ¿ T ú creos poder lilchar, só lo con
tra n e s e t r ó s . que somos trece? 

Y re spondió : 
• • —Aunque fuerais trece veces trece. 

os v e n c e r í a , porque Dios es tá con
migo. 

" E U R O P A P R E S S " 

FINANCÍAaOÑ AUTOMOVILES 
a. bonifaz: 3 b u r g o s 

O f í c i a i e s g r á f i c o s 
S e p r e c i s a n e n B i l b a o 

B i e n remunerados. P a r a las especialidades de: F o t ó g r a f o s , Retocadores, 
Pasadpres y maquinis tas Offset, Linot ipis tas , Monotipistas, Caj i s tas , Ma
quinistas, t l p ó g r a f ó s . Encuadernadores y guillotineros. R e s e r v a absoluta. 
D ir ig i r se con historial y c a l i f i c a c i ó n profesional. A F A G . Apartado 1312. 

B I L B A O / 

la patria y e n s e ñ á r s e l a a sus hijos. 
Pero el deseo empezaba a parecer ía 
qu imér ico . 

Ahora y a es tá anunciado el viajo 
pata esla primavera. ' 
J U B I L A C I O N P A R A L A S A M A S D E 

C A S A I T A L I A N A S 
'En I ta l ia í :o h a anunciado a bom

bo-y platillo la c o n c e s i ó n de pensio-
nts estatales do jub i lac ión para las 
amas do casa.v 

Si c e n s i d e r á m o í que una mujor 
en ocho horas de trabaja consumo 
5C0 ca lor ías m á s que el hombro en 
un íuer te t i a b a j ó de oliclna, parece
rá m á s que rasr.cp.able la medida. 

E n principio lá' ayuda es t ímida y 
las pensiones bastante bajas, (500 pe-
scrar? como m í n i m o ) ; poro la prcecu-
pac lón y a J^a alcanzado al 'Gobierno 
italiano y pronto ce dcsarrol íará en 
todos les sentidos y direcciones: ; 

" E U R O P A P R E S S " 

P R I M A V E R A E N P U N T O 
Caracterísíicas de este verano: 

* A h u t o d e l a m a r i l l o 

* Gruesos t a l l a r e s 

* P u l s e r a s y d i a d e m a s e n m a d e r a 

P o r G R A C I A . 

E l punto está decidido a invadir , 
esta primavera, las calles de todas 
las ciudades del mande. Toda la ga
m a de colores, tedes los estilos "cha
quetas", abrigos, vestidos de cierta 
fan tas ía se han tratado bajo e l slo
gan: "lo ccmcc|o y fo que favorece". 

Y la mujer se ha rendido. -Donde 
esté una falda y un -swetcrV juveni 
les y "fáciles de poner, que se quice 
todo lo demás"'. L o dice la deportista, 
la que t r a b a j a r l a casada joven y Id 
que no lo es tanto. E l punto se ha 
a d u e ñ a d o de la mentalidad- p r á c t i c a 
de la mujer 1.903. 

No puede ex trañar . L a s colecciones 
presenuulas en P a r í s y en R e m a son 
encantadoras. 
E X I T O 1 A R U L O S O D E L ' T R A J E 

D E C H A Q U E T A " 
Estas son sus carac ter í s t i cas : 

, — F a l d a recta ŷ  "evaséc' ' . 
—Chaqueta ligeramente a r m a d a y 

unvpcco m á s larga. Corte recto y so
lapa estrecha y larga. 

—Algunjis chaquetas, son c r u z a 
das, cen b o t ó n o s plateados. N u n c a 
dorados. 
, —¿Colches? Todos: el negro para 

vestir, los< colores puros y vivos, el 
azul-marino y el blanco, !a combina
c ión de rojo y marino. 

i — E l traje do chaqueta de punte so 
a c o m p a ñ a ^ g e n e r a l m e n l e de un sweten 
blanco sin mangas. 
L O S " T R E S P I E Z A S " D E P U N T O 

Se trata de u n a falda recta, un 
"sweter" cerrader de manga, corta y 
una chaqueta c lás ica de escote cerra 
do y botones hasta el e lást icc . E s de
cir, lo quo llamamos ' ' conjuntó" , con 
una falda del mismo color. E n a p a 
riencia, nada quo pueda scrprcr.rter-
ncs. • • . ' 

P o r F r a n c i s c o G A R C Í A 

Una p e q u e ñ a rcvclucicn se ha pro
ducido en el mundo de la piel. L a s 
tirinas rcletcras niás famosas del 
mundo a n d a ñ tras un seexeto espa
ño l quq comienza a hacer furor cu

tre los m á s prestigiosos medistos. E l 
secreto -jo l lama "Novak". E s un 
nuevo tipo do piel y se elabora ac
tualmente en Madrid. 

—'"¿Qué es el "Novak"? 

L a nove-dad la dan les folcres p á 
lidos y, muy femeninos: rcsa-cicla-
men," verdfe-Mcditerránco, azul-orna-
neócr . 
V E S T I D O S E N T E R O S 

L o s vestidos son lisos y rectos, con 
clntwrón largo del mismo g é n e r o . 
T a m b i é n en esta ocas ión la pauta l a 
dan les Céleres. S i alguna se atreve a 
salir con uno de c-síes yestides eñ co
lor rojo-llama, h a b r á acreditado ele
gancia! 19G3, 

Pero el verane tiene sus exigencias 
y el punto de lana ha tenido que h a 
cer u n hueco a l punto do seda. 

E l éxi to es seguro. Hayas en ícnr.s 
tabaco y verde.. en, toda la garfia de 
amartlle:;. E l amarillo e.s el cclor quo 
h a r á furor este v e r a n a E n general, 
siempre colores muy entonadótí . 

L e s . a d o r n o s soran llamativos cen 
pulseras, collares, y diademas cic. ma
deja. 
E L T E M A R O J O - M A R I N O 

E n tedas las cclcccl^nes de puhtn 
sé L a concedido ampl í e margen á las 
combinaciones del rojo-aziil marino. 

Fa ldas rojas con ••svveters" marino 
n vestidos rejos con adornos azules. 
Creneralménto . el rejo impera; r a r a 
vez sirvo ele complemento. Por lo de
m á s , las combinaciones bochas." s c u 
\ ar iadís imas . 

" E U R O P A P R E S S " 

" — " E s e l nombre de una piel de 
cordero que ha sido elaborada de tal 
mcdB quo se mantiene en la misma 
piel una doble c a r a (double lace) , 
i ' cr un lado, pelo suave ( m o u t ó n -
d o r é ) , y por el otro, "aníó" . „ 

L o realmente extraordinario do es
te nuevo tipo do piel es haber conse
guido eí s a m p í á j e (o doble cara) en 
la misma pieza, cosa nada fáci l y 
que hacta ahora no se hab ía logrado 
por n i n g ú n procedimiento. 

A l parecer, lá, e laborac ión del "No
v a k " es c o m p l i c a d í s i m a . P a r a ella 
es nccesaiio l a t écn ica de curtidos 
e l ec troqu ímicos , de gran minuciosi
dad y riesgo. L a c o m p l i c a c i ó n au
menta! dado oi alio grado do artesa
n í a que supone la e laborac ión de es
tas pjeleSi muy flexibles y ligeras. 

--MUCHAS" V E N T A J A S , T A M B I E N 
E L E G A N C I A 
—•"Los misterios de la meda no son 

tales misterios sino — l a m a y o r í a de 
Jas veces— d i ü c u l t a d c s t écn icas . L o 
normal seria confeccionar las pieles 
con el pelo dentro, pero a l conseguir 
s ó l o el acabado perfecto por u n a de 
las caras, las prendas se han confec

cionado, hasta ahora, con él pelo h a 
cia lucra qon e l tin do montar la p a r 
to m á s bella", nos dicen los que h a n 
lanzado esta piel. 

Con el "Novak" e l " m o u t ó n - d o i é " 
puede hacer las veces del forro, con 
lo cual cerátj m á s "confortables. P ó r 
otra parte, la elegancia del "ante" 
y su poco peso hacen que estas p r e n 
das sean una verdadera r e v o l u c i ó n 
eñ el arto poieterp. 

E s t a piel , que tiene y a una g r a n 
difusión entre las elegante: e s p a ñ o 
las, empieza . ahora a ser conocida 
en otros países . Hay var ias f irmas de 
París , Nueva Yó.-k. Londres y F r a n k -
íur t interesadas en el "secreto del 
Novak", que puede t a m b i é n ser ut i l i 
zado cu 1?. confecc ión de inondas de 
"sport", callo y viaje. 

Al parecer, en el mundo do la mo
da maf-culina cr> donde la nueva piel 
va a dar l a sorpresa. Es tradicional 
que las pieles sean un , Cemento indis
pensable en l a elegancia lemenlna. 
Hasta ahora, esta moda, parec ía ve
dada a los hombres. Al menos, en 
España . * 

" E U R O P A P R E S S " 

Revista de Economíai 
P o l í t i c a 

Acaba de aparecer el numero 32 
rio la Revista de E c o n o m í a Pclit lca, 
editada por el Instituto de Es íudj f s 
Politices,,'• correspondieiite a l c ü a t r i -
me^tre S e p t i e m b r o D i c i é m b r c dé 19K~. 

Comienza el n ú m e r o con un corto 
editorial do despedida del Consejo do 
R e d a c c i ó n quo ha elaborado la p a -
bl lcac ión en los último.^, afics. E n .éf 
s? s e ñ a l a claramente la dificulta:! do 
la tarea realizada y el nivel t é c n i c o 
alcanzado por la R e v i s t a . . , 

Integran el n ú m e r o 32 do la liovis-< 
ta de Ecdnomtá Pclitlca las siguien
tes cclaboracicnes: "'La teor ía do "ta 
preferencia revelada"", por F . C e l u -
ya; "Problemas men otar ios del Mfer-
cado C o m ú n " , por Luis Angel R o j o ; 
"Mlnimjzac lón d é los valores extre
mos de un conjunto cíe funciones l i 
neales sometidas a un conjunto do 
desigualdades lineales", por A. L ó 
pez Nietc, y "Los mcvimientos migra
torios de la , pob lac lúa e s p a ñ o l a .du
rante el periodo 1 0 5 1 - 1 W , por R á -
f n ó n Tamames. 

E l enuaciado de los Ütvücs expro
sa claramente, el • diverso contenido 
—teorice o con vertiente p c h t i c a - é c o -
n ó m i c a — de les trabajes. 

L a Secc ión de Estudios y D o c u 
mentes de E c o n o m í a Extranjera ' i n 
c luye un articulo de José Mira R o 
d r í g u e z titulado " L a p lan i f i cac ión 
francesa. I n t r o d u c c i ó n y comentario'* 
y el trabaje " L a o r g a n i z a c i ó n guber
namental para el desarrollo e c o n ó 
mico en F r a n c i a " , Lnícrme redacta
do jtor M. F i e r r e Vlot come conclu
s i ó n d e las torcas de ún grupo do tra 
bajo forinado por ivif\ antes perso-
nalldades de 'la e c e n e m í a francesa. 

C o n el titulo g e n é r i c o Desarré l l o 
E c o n ó m i c o se publica úii interesante 
trabajo de H a n s W: S inger -"El con
cepto de crcciinic-ntc equi l ibradó en 
el desarrollo e c o n ó m i c o : teor ía y 
p r á c t i c a " y les ccinencarics a l mismo 
de T r c y J . Cauley y Alfred F . Cha lk . 
E l art ícuJo del prefesor Singer os u n a 
estimulante! cons trucc ión teórica , es~ 
peclalinente por - cuanto afecta ;tl 
tratamiento del tema, agricultura-in
dustrial . 

T e r m i n a el n ú m o r c 32 do ia Revista 
de Econcrnia Pol í t ica eoh: las ^habi
tuales'- rer-eüas db libros. 

EMA 

maístíaiMii» 
C A 

c a n i c a 
A A L F A - L A V A L , impres t iml lNc para s u va

quería , - ' 

L A o r d e ñ a d o r a jpie Se lia ¡nipiieí4to 

F V N C I O N A M I E N T O sos-uro y (.fica/. 

A r M E N T A la cant idad y ca l idad de la Icchfi 

l a O G R A mayor remliimento en su establo. 

.1 

A D A P T A C I O N c ó m o d a y. agradable para el 
a n b n a l . 1 

V E N T A J O ^ A por suprini ir m a n o dé obra, 

A ( A P A R A todos los r e c o r d é de ordeño. 

JL A o r d e ñ a d o r a que valoriza vsus vacas. 

c L a mano m á s suave quo j a u i á s t o c ó una vaca» 
Solicite i n f o r m a c i ó n a ; ^ 

s i M I N I S T R O S I ' L . A . G. A., Sdad. A n m a . 
Tasco de S a n J u a n . 12. — B A R C E L O N A ( 1 0 . — TelA fono 226920? 
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a s de d o s m i l l o n e s de m e t r o s 
p o l í g o n o i n d u s t r i a l de B u r g o s 

U n a s u p e r f i c i e de 
c u a d r a d o s p a r a t 
Se a d j u d i c a a l a l i r m a " N i c o l á s C o r r e a , S. / 

d e u n a i m p o r f a n f e f á b r i c a d e h e r r a m i e n f a s e 

Para primeros del año próximo tendrá que 
el nuevo campo de deportes municipal, en el 

n 

l a i n s t a l a c i ó n 

u e s i r a c i u d a d 

estar concluido 
iftDos de Mayo f 9 

A c u e r d o s a d o p t a d o s e n J a s s e s i o n e s m i i n i c i p a J e s c e l e b r a d a s a y e r 

Anoche se celebraron dos sesiones 
en e l Ayuntamiento. 

En pr imer t é r m i n o se r e u n i ó la 
C o m i s i ó n munic ipal Permanente bajo 
la presidencia d e l alcalde don l í o -
norato M a r t í n - C o b o s y con asisten
cia de los tenientes de alcalde se
ñ o r e s Bienzobas, P é r e z Ortega, A l -
berdi, Garc ía A n t ó n , Garc ía L i n a r e s , 
•\'illa verde y Redondo a d o p t á n d o s e , 
entre otros de t r á m i t e , los siguientes 
acuerdos: 

Gobierno.—Autorizar a don Angel 
M a r t í n e z de S i m ó n y Herreros para 
colocar en el respaldo de la confec
c i ó n de barajas l a r e p r o d u c c i ó n de 
Ja éátátua del C i d enclavada en la 
Plaza, de Miguel Pr imo de R i v e r a ; 
del cuadro del C i d , de don Marce l ia -
no Santa Mar ía colocado en la es
calera principal del Ayuntamiento, 
y de los g í g a n t í l l o s de Burgos, con 
la c o n d i c i ó n de que previamente 
presente una copia fiel de las re 
producciones. 

A d q u i r i r 100 m8 de graviUa of í t i -
ca para su mezcla y empleo en as
falto fundido en los trabajos de re 
p a r a c i ó n de la v í a púb l i ca , por un 
importe aproximado de 9.000 pese-
í a s . 

Sanidad.—Autorizar a don Santos 
Rodrigo Alonso para construir un 
p a n t e ó n famil iar en e l terreno que 
posee en la zona tercera, patio de 
S a n Fernando, n ú m . 8, del Cemen
terio Municipal de San J o s é , con 
arreglo a las condiciones s e ñ a l a d a s 
por el s e ñ o r arquitecto municipal . 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A Y 

D O C U M E N T O S R E C I B I D O S 
Oficio de la A d m i n i s t r a c i ó n - del 

Hospital de S a n J u a n , dando cuenta 
de haberse recibido los siguientes 
donativos: P e ñ a Gidiana, 100 pesetas; 
otro de la misma, 323; u n b u r g a l é s , 
i.000," otros dos a n ó n i m o s , de 25 y 
100 pesetas, y u n a persona que ocul
ta su nombro, , 6 camisetas de se
ñora . , 
' Escr i to de la Junta provincia l de 

Beneficencia interesando la designa
c ión de un representante del A y u n 
tamiento en la misma, n o m b r á n d o s e 
al presidente de l a C o m i s i ó n Muni 
cipal de Beneficencia don J o s é G a r 
c ía A n t ó n . / 

Oficios de la S e c c i ó n provincia l de 
A d m i n i s t r a c i ó n local con la aproba
c i ó n del presupuesto ordinario con 
la a d a p t a c i ó n dispuesta por la L e y 
de reforma de Haciendas Locales y 
del presupuesto extraordinario para 
la c o n s t r u c c i ó n de un nuevo Mer-
¿ a d o de Abastos y Campo de De
portes. 

Se a c o r d ó expresar la f e l i c i t a c i ó n 
por distintos nombramientos para 
Mandos en la Jefatura provincial 
<iel Movimiento. 

S e s i ó n d e l P l e n o 

A las nueve menos diez de la no
che y bajo ia presidencia del alcalde, 
don Hcnoratc M a r t í n - C o b o s , ce lebró 
ses ión oxtraordlharla .el Excolont í -
slmd Ayuntamiento Pleno, con asis
tencia de los capitulares señores 
Bienzobas, Pérez , Alberdl, Garc ía 
A n t ó n , Garc ía Linares , Vlllaverde, 
Redondo, De j a t e o s , G a m a r r a , C a 
bello y Mart ín Zabalza. 

T r a s procederse a l sorteo para la. 

a m o r t i z a c i ó n de 848 obligaciones de 
la Deuda Municipal, correspondien
tes a diversas emisiones, fueron adop
tados los siguientes acuerdos: 

Adjudicar definitivamente las 
obras de a d a p t a c i ó n del antiguo asilo 
de t ranseúntes , para almacenes y 
talleres municipales, a don Abundio 
B á s c o n e s Seco, contratista de obras, 
en la cantidad de 370.500 pesetas. 

Aprobar el acta de la subasta ce
lebrada y, en su consecuencia, ad
judicar definitivamente los 546 ár 
boles sitos en el término del *'Dos 
de Mayo", a don Teóf i lo Marcas 
Chapero, director gerente de "Serre
r í a Marcos, S. R . C " , de Vilvlostre 
del Pinar (Burgos^ en la cantidad 
de 215.800 pesetas. 

Adjudicar a "Edificios Feygon, 
S . A." las obras do cons trucc ión de 
u n campo •, de deportes municipal, 
en el t é r m i n o del "Dos de Mayo", 
conforme al proyecto redactado por 
el arquitecto municipal, en la canti
d a d de 7.857.678,65 pesetas, debiendo 
el adjudicatario cumplir toda^ las 
condiciones establecidas, así como, 
en el plazo de diez días,' a partir del 
de la not i f i cac ión de esta adjudica
c i ó n , proceder a l ingreso de la fian
za .en la D e p o s i t a r í a M u n l c l p a V q u e 
importa 304.307,14 pesetas, procedien
do entonces a la d e v o l u c i ó n de la ga
r a n t í a provisional exigida. Se obli
ga igualmente a dar comienzo a las 
obras en el plazo de veinte días a 
part ir del siguiente al de notifica
c i ó n de esta adjud icac ión , debiendo 
quedar terminadas totalmente las 
obras en el t é r m i n o de nueve me
ses y a abonar una s a n c i ó n de 2.000 
pesetas, por cada d ía de exceso s i 
sobrepasase dicho término . 

Adjudicar definitivamente a la em
presa "Nico lás Correa, S.. A.", de 
'Madrid, él c o n c u r s ó para la insta
l a c i ó n de una factoría industrial de
dicada a la fabr icac ión de m á q u i n a s -
herramientas,-en el termino munici
pa l de Burgos, debiendo el adjudlcar-
tarip dar cuiripHmiento, a las c ó n -

' diciones de su oferta así como tam
b i é n al apliego de condiciones que 
h a n regido en el concurso, propor 
clonando el Ayuntamiento a la So
ciedad adjudicataria, 100.000 m2 de 
terreno de propios al precio de 10 
pesetas m2 y en el lugar estipulado, 
cantidad que deberá abonar en diez 
anualidades Iguales. 

D e momento, la primera fase de 
la nueva factor ía , cons tará de na
ves industriales, con u n a superficie 
cubierta no inferior a 6.000 metros 
cuadrados y a d e m á s c o n s t a r á de las 
oportunas dependencias accesorias 
E n dicha pr imera fase, el n ú m e r o 
de obreros y empleados de la facto
r í a no será Inferior a 150. U n a vez 
superada la referida fase, se prevé 
la a m p l i a c i ó n de la factor ía y el 
n ú m e r o de obreros y empleados, do 
acuerdo con la marcha ,de la indus
tr ia . 

Celebrar un concurso para la ad-
qxiisiclón de l á m p a r a s con destino al 
alumbrado p ú b l i c o do la ciudad y 
dependencias municipales, con el í in 
de abastecer este servicio durante el 
p r e s e n t é ejercicio de 1963 y apro
b a r el pliego de condiciones que ha 
do regir en el mismo. 

C O S E C H A D O R A 
AUTOPROPULSADA 

S A M P O 

De 1,80 mts.de corte 
Equipada con motor de 28 HP, 
Pesetas: 275.000 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

Concepción, U - B U R G O S 

C O N C J E S I O N A B I O S : 

C a r r e t e r a de Valladolid, K. — A r a n da de Duero 

P l a z a Mayor, 11. — ILenna 

Autorizar la Insta lac ión de un par
que infantil en los terrenos del Pa* 
seo de la Quinta, durante los d í a s 
16 del presente mes al 16 de Abri l 
p r ó x i m o , consistente en una pista 
de auto-choque; un baby infantil; 
una rueda de caballitos; u n baby 
de cadenas; una churrer ía , y u n 
puesto para la venta de almendras 
y caramelos, e f e c t u á n d o s e l a a d j u 
d icac ión por el sistema dev subasta 
po rpujas a la l lana y a p r o b á n d o s e 
en su totalidad el pliego de condi
ciones que h a n re regir en la mis
ma. 

En , r e lac ión con el expediente de 
e x p r o p i a c i ó n de los terrenos sitos en 
las traseras de las casas de la calle 
de S a n J u a n , necesarios para la cons
trucc ión del nuevo Mercado de Abas
tos, se acuerda requerir a los se
ñ o r e s arrendatarios, afectados por 
tal exprop iac ión , para que en el tér
mino de diez d ías , contados a par
tir de la n o t i f i c a c i ó n de este acuer
do, formulen a l Ayuntamiento sus 
propuestas sobre la c u a n t í a de la 
i n d e m n i z a c i ó n que solicitan, por el 
cese de sus derechos arrendaticics 
sobre mencionadas fincas y plazo 
que precisan para desalojar los res
pectivos Inmuebles, Inv i tándo les pa
r a que a c o m p a ñ e n a' sus escritos las 
pruebas que justifiquen su derecho 
a i n d e m n i z a c i ó n , tales como contra
to do arrendamiento, renta de los 
tres ú l t i m o s a ñ o s y d e m á s que es
timen oportunas. 

Recibir definitivamente las obras 
de p a v i m e n t a c i ó n de calzada y ace
ras de la calle del Abad Maluenda, 
ejecutadas por el contratista don M a 
nuel vCarqués Castil lejo, devolviendo 
al mismo la fianza constituida una 
vez cumplidos los requisitos regla
mentarios. 

También , se adopta idént ico acuer
do con respecto a las obras de pa
v i m e n t a c i ó n de calzadas y aceras 
de la calle de S e d a ñ o , realizadas 
por el mismo contratista. 

Recibir definitivamente la obras de 
bacheo de firme y r e c o n s t r u c i c ó u 
de la capa de rodadura de la calle 
del C a r m e n , ejecutadas asimismo por 
el contratista don Manuel C a r q u é s 
Castillejo, con d e v o l u c i ó n de la f ian
za constituida. 

Modificar la zona Industrial apro
bada en ses ión de 18 d é Eneró ú l t i m o , 
ub icándo la dentro del per ímetro si
guiente: A l Norte, con el nueve 
trazado de la Vía de C i r c u n v a l a c i ó n 
desplazada a 150 metros de la pre
vista en el Plan de O r d e n a c i ó n de 
Gamonal ; a l Sur, por la carretera 
de L o g r o ñ o , desde el paso a nivel 
del ferrocarril hasta las edificacio
nes que constituyen el Barr io de 
Vi l layuda; al Este, se linda con el 
final de los terrenos municipales de
nominados "Lomas de Vll l imar"; ca
rretera de Madrid a I r ú n hasta el 
contorno do la fábrica "Taglosa" y 
cruce del /ferrocarril en dicha l ínea 
y desde .este punto en l ínea recta 
y perpendicularmente hasta la ca
rretera de L o g r o ñ o y al Oeste, con 
las terrenos e instalaciones del P a r 
que de Intendencia Militar, hasta la 
carretera de I r ú n y su encuentro 
con el á r e a prevista en el P lan de 
O r d e n a c i ó n de Gamonal , terminan
do en el paso a nivel del ferrocarril 
con la carretera de Logroño . 

T a m b i é n se acuerda liberar do la 
s u s p e n s i ó n de licencias los terrenos 
sitos entre las carreteras a I r ú n y 
Poza de la S a l que no se hallen 
comprendidos dentro del p o l í g o n o 
dé l iml tado anteriormente y conside
r a r suspendida la c o n c e s i ó n de las 
que pudieran solicitarse para la eje
cuc ión de obras emplazadas en este 
p o l í g o n o , cuya superficie aproxima
da es de 2.154.300 m2., facultando a 
la Alcaldía para encargar los traba
jos de levantamiento de plano ta -
q u l m é t r i c o y disponer los gastos in 
dispensables anejos al Plan de O r -

, d e n a c i ó n y Urban izac ión de la Zona 
Industrial . 

Aprobar el pago de honorarios de 
direcc ión por las obras de ocastruc-
c lón de escuelas y viviendas para 
maestros en el barrio de Vil latorc, 
referidas a la segunda y tercera cer
tificaciones. 

Aprobar el presupuesto redactado 
-por el ingeniero de Caminos muni 
cipal, relativo a las obras de pavi
m e n t a c i ó n y saneamiento de la caUg. 
de L a s Calzada^, hasta el e n l a c » con 
la Avenida del Genera l V i g ó n ' que 
asciende, incluido honorarios, a la 

' cantidad de 330.308.73 pesetas pro
p o n i é n d o s e asimismo que es tas" obras 
se ejecuten por el procedimiento de 
contrata mediante subasta, con apli
cac ión de contribuciones especiales. 

Encomendar al ingeniero de C a 
minos, municipal la redacc ión de u n 
presupuesto para la reparac ión- del 
Paseo del Espolón, en. la parte de
nominada "Paseo de los Tilos", em
pleando el material que estime m á s 
adecuado por su limpieza y resisten, 
cía, facultando a la Comis ión per 
manente para que. conocido fel pre
supuesto y asignado el crédito rea
lice y pueda autorizar loa trámi te s 
y gestiones para la rea l izac ión de 
las obras y, expresamente, la apro
bac ión de dicho presupuesto. ' 

Aprobar una propuesta de la A l 
caldía para que se realicen cuantos 
t r á m i t e s sean precisos para llevar a 
cabo las obras de renovac ión de 
tubería y conso l idac ión de la ladera 
del Cerro de S a n Miguel, para el 
abastecimiento de aguas y facultar 
a la misma para formalizar y sus
cribir los documentes que correspon
dan. 

Adquirir u n c a m i ó n con destino a 
la recogida de basuras, en la cant i 
dad de 266.575 pesetas. 

Aprobar la memoria y l iqu idac ión 
de. Cuentas del Servicio de Camping 
correspondientes al a ñ o 1962. 

E n dicha Memoria s© hace cons-
i a r q u e e l camping p e r m a a e c i é 

abierto el a ñ o pasado desde 1.- de 
A b r i l a 1 o de Octubre;' acamparon 
6.910 personas y la s u m a total de 
ingresos fue de 170.258.14 pesetas, 
e l e v á n d o s e los gastos a 83.614,06 pe
setas, lo que p r o p o r c i o n ó un bene
ficio de 86.644,08 pesetas. E l mayor 
porcentaje de turistas que acampa
ron lo diá. por nacionalidades, F r a n 
c ia , con 3.046 personas. Acamparon 
turis tas de 55 nacionalidades y el 
mes de mayor af luencia fue el de 
Agosto. 

Otros datos interesantes son los 
siguientes: 

L o s beneficios obtenidos durante 
los cuatro a ñ o s que lleva funcionan
do el camping, h a n sido: a ñ o 1959, 
56.808,63 pesetas; a ñ o 1960, 55.415,49: 
a ñ o 1961, 79.390,69 y a ñ o 1962, 
86.644,08 pesetas. T o t a l de los cua
tro a ñ o s , 278.258,89 pesetas. 

Con, c a r á c t e r de urgencia se dió 
cuenta a l Pleno de la c o m u n i c a c i ó n 
c u r s a d a por la C o m i s i ó n provincial 
de Servicios T é c n i o c s en oficio. del 
9 del actual, re lat iva a l a subven
c i ó n de 200.000 pesetas que se t e n í a 
sol ic itada para p a v i m e n t a c i ó n de la 
calzadl l la de L a s Huelgas, cuyo pro
yecto fue aprobado por l a C o m i s i ó n 
munic ipa l Permanente en 23 de E n e 
ro ú l t i m o y pora cuya obra y jus
t i f i c a c i ó n de la m i s m a se concede 
u n plazo no superior a cuatro meses 
y, vistos los informes que figuran 
en el expediente, en los que se in
dica, que en este tiempo limitado no 
s e r í a posible l lenar los t r á m i t e s de 
subasta, se acuerda la a d j u d i c a c i ó n 
directa por urgencia, de tales obras, 
autorizando expresamente al alcalde 
p a r a es ta c o n t r a t a c i ó n , con la per
sona o entidad que a su juic io r e ú n a 
mejores condiciones para ello. 

P o r ú l t i m o fueron ratificados di
versos acuerdos adoptados por la 
C o m i s i ó n municipal Permanente, en 
27 do Febrero ú l t i m o y 6 de Marzo 
actual . 

i No habiendo m á s asuntos de q u é 
t r a t a r se l e v a n t ó l a s e s i ó n . , 
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"VALENCIA Y MIO CID" 
Poética coii/ereneia de don luis B. Uuch 

en la tostituctón Fercáfl González 
A las ocho de la tarde de ayer y 

e n el s a l ó n de actos de l a Diputa
c i ó n provinc ia l p r o n u n c i ó una con
ferencia sobre "Valencia y M í o C i d " 
don L u i s B . L l u c h Garín, consejero 
nacional de F . E . T . y de las J O N S 
y secretario de l Ilustre Colegio de 
Abogados de Valenc ia . 

E l acto lo organizaba la Institu
c i ó n F e r h á n G o n z á l e z . 

P r e s i d i ó el general C a m ó n Giron-
za, jefe de los Servicios de Inge
nieros de la sexta reg ión y del V I 
Cuerpo E j é r c i t o , el cual ostentaba 
la r e p r e s e n t a c i ó n del c a p i t á n gene
ral- L e a c o m p a ñ a b a n el vicepresi
dente de la D i p u t a c i ó n y delegado de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo, s e ñ o r Vi l la -
l a í n así como e l a c a d é m i c o decano 
s e ñ o r Monteverde, en u n i ó n de los 
miembros de l a docta I n s t i t u c i ó n . 

Abierto el acto por el general Cas 
tro Glronza, é s t e c o n c e d i ó la palabra 
a l a c a d é m i c o y consejero nacional 
don J o s é M a r í a C o d ó n que hizo la 
p r e s e n t a c i ó n de l s e ñ o r L l u c h que a 
su personalidad de letrado del C o 
legio valenciano, une la de orador 
de resonancia nacional —son 839 las 
conferencias que viene pronuncian
do—, habiendo ostentado la jefatu
r a nacional de la secc ión social del 
Sindicato de la Madera. 

E l s e ñ o r C o d ó n resa l tó los lazos 
cidianos que unen a Valenc ia y a 
Burgos, 

S u I n t e r v e n c i ó n fue premiada con 
nutridos .aplausos , y seguidamente 
h a b l ó el s e ñ o r L l u c h G a r í n que ex-
s ó la e m o c i ó n que le h a b í a produ
cido su p r i m e r a visita a Burgos lo 
que le acababa d ? deparar el descu
brimiento de las grandes bellezas .ar
t í s t i cas y naturales de la Cabeza de 
Casti l la . C a l i f i c ó a Burgos de "la 
ciudad de los Arcos", r e f i r i é n d o s e 
a las h i s t ó r i c a s entradas que en la 
parte antigua subsisten como re l i 
quias de un glorioso pasado. 

Igualmente c o n f e s ó con visible con
tento el p lacer que le h a b í a causado 
l a C o n t e m p l a c i ó n de lo que dijo el 
"técn ico lor" de Burgos, aludiendo 
a l colorido de l cielo y del paisaje 
b u r g a l é s , r i q u í s i m o en matices azu
les, blancos, pardos, verdes, grises y 
hasta el rojo de los tejados. 

T r a s este l í r i c o exordio, el confe
renciante levantino entró en e l tema, 
hablando de las dos caras de una 
medalla c id iana representadas por 
los yersos de l poeta moderno Ma
chado y el j u g l a r a n ó n i m o del si
glo x n . 

S i t u ó a los dos h é r o e s M í o C i d y 
D o ñ a J imena , en lo alto de la torre 
de l A l c á z a r de Valencia , y descr ib ió 
l a ciudad á r a b e conquistada por el 
C i d , haciendo como una v i s i ó n re-, 
trospectiva de su lucha por ella, 
m e z c l á n d o l a con los recuerdos de 
d o ñ a J i m e n a en donde se cruzan los 
sucesos de l a despedida en tierra de 

Cast i l la con las primeras disposicio
nes del guerrero siguientes a l a con
quista. 

Con notas p o é t i c a s s i g u i ó l a des
c r i p c i ó n de la muerte del h é r o e en 
tierras de Levante , y a f i rmó que pa
ra los afanes y querencias del t i éroe 
de Casti l la , fue la conquista de V a 
lencia su mejor perla y su obra 
grande y buena por la que, como 
afirmaba el juglar, daba gracias fer
vientes a Dios. 

Grades aplausos premiaron la p o é -
p é t r e a conferencia del s e ñ o r L l u c h . 

J u e v e s . 14 de M a r z o de 1 ^ ^ 

üfl sacerdotT^atir 
ha permanecido vann* 
días detenido en Glia¿ 

P o r h a b e r p r e d i c a d o l a 

d o c t r i n a s o c i a l d e l a i g i ^ 

P a r í s . — Per haber p r e d i ^ . 
doctrina social de la Iglesia h ^ 
detenido durante var íes días en̂ t 
n a el sacerdote Padre D a r n u a K ^ " 
f-ún informa el diario c a t ó i i ^ ' ^ 3 ^ 

Al ser encarcelado el Padr 
muah, el arzobispo de Cape r ^ 
m o n s e ñ e r Amissah, acudió a i ^ 
s ión y p e r m a n e c i ó en a y u m a ^ 1 ^ 
celda del detenido. ^ 

E l Gobierno de G h a n a sin 
tar ninguna expl icac ión ' sobr ^ 
motives de su de tenc ión nusn ir-> 
bertad al citado sacerdote na *Q ̂  
tiempo indicado.—Ele. o c.j 

m m \ i J E F E i 
Madrid .—Su Exce lenc ia e l Jefe del 

Estado y G e n e r a l í s i m o ha recibido 
en-audienc ia militar, en e l Palacio 
de E l Pardo, a los .siguientes s e ñ o 
res: 

Don J o s é S á n c h e z O c a ñ a y B e l -
trán ,a ten i en te general en reserva. 

Don J e r ó n i m o Bustamante de la 
Rocha, almirante, jefe de l Estado 
Mayor de la Armada . 

Don Faustino Ruiz G o n z á l e z , almi
rante, cap i tán general del Departa
mento m a r í t i m o de Cartagena. 

Don M á x i m o Cuervo Radigales, 
consejero togado en reserVa. 

Don Eduardo Esteban V a l d é s , in 
terventor de Ejérc i to , jefe d é los 
Servicios de I n t e r v e n c i ó n de la p r i 
mera r e g i ó n militar. 

Don R a m i r o ' Ylisastegui Ulecia, 
inspector m é d i c o de segunda clase, 
jefe de los Servicios de Sanidad de 
la pr imera r e g l ó n militar. 

Don Manuel B a z á n Buitrago, gene
ra l de Brigada de A v i a c i ó n , presi
dente de la Junta Centra l de Adqui 
siciones y Enajenaciones de la D i 
recc ión Genera l de Servicios del 
Ministerio del A i r e . 

Don Emi l i o J i m é n e z Ugarte y Mi 
llas, general de Brigada de A v i a c i ó n , 
jefe del Estado Mayor del Mando 
de la Defensa A é r e a . 

Don Mariano Tarragona P é r e z , ge
neral de Brigada de Art i l l e r ía , jefe 
de Art i l l er ía de Baleares. 

Don J o s é F e r n á n d e z Andreu , co
ronel de Ingenieros, jefe del Regi -

ta m lito: 
Importante Empresa precisa E e p r e -
sentante para Burgos, Sor ia y pro
vincias. Preferible conozca ramo P a 
queter ía . E s c r i b i r a S. y B . P r i m , 59 
T A R R E A S A. Indicando referencias. 

T a m b i i é n 

g r a f i o l e s 

también 

ciudad llegaron 
premios de ias cajas de 
Encienda con ceriiias y 

Vd. encenderá su premio. 

miento de Tansmisiones para 
cito.' ' Ejér, 

Don J o s é de Pablos Lachos 
nel veterinario, director d e l ' i 0 * 
ratono y Parque Central de V e ^ 

Don J o a q u í n Pastor Candela ^ 
ú m é d i c o , jefe de la A c n A 

de Sanidad Mil i tar n ú m e r ¿ i Clóli 
Don Fernando Cebada García . 

ronel del Cuerpo de ingeniero^0. 
Armamento y Construcción ief* J1® 

n n a n a . 

P o l í g o n o de Experiencias "Costiiw 
de la segunda r e g l ó n militar y 

Asimismo rec ib ió en audiencia J 
v i l a los siguientes señores-

Junta directiva de la Sociedad Es 
p a n d a de Cirug ía Ortopédica ^ 
T r a u m a t o l o g í a , presidida por el 
tor don T o m á s Espeldegui F e r n ^ I 

C o m i s i ó n d^l Consejo de Redac
c ión de la revista universitaria " A / * 
da y A s t a " presidida por don j S 
Antomo P é r e z - E s p a ñ a y acompaS 
d^ por don A g u s t í n de Asís GarnT 
te, ca tedrát i co de Universidad. 

S e ñ o r K a d r i Rizán, embajador 
T u r q u í a en Madrid. .• ae 

M a r q u é s de Casteil-Florite, conse 
jero del Reino y presidente de la 
D i p u t a c i ó n provincial de Barcelona 

D o ñ a L u c í a de Y u r r i t a Llórente' 
v iuda del coronel Mart ínez Maza' 
a c o m p a ñ a d a de su hijo don José 
Javier . • ' . 

Don T o m á s Romojaro Sánchez, se-
cretario de las Cortes Españolas y 
ministro del Tr ibuna l de Cuentas.' 
\ Don Servando Femández-Victo i 

^rio y Camps, ministro del Tribunal 
de Cuentas. 

Don J o s é Bastos Ansart, subdireo 
tor general del Banco de Bilbao. 

Don L u i s , Nieto García, jefe na
cional del Sindicato de Transportes 
y Comunicaciones. 

Don J o s é F a r i ñ a Ferreño , direci 
tor gerente del Banco de Crédito 
L o c a l de E s p a ñ a . 

Don J o s é María Navarro Villodre, 
je /e nacional de la Obra Sindical de 
"Colonizac ión". 

Don J o a q u í n M a r t í n e z de Orense 
y García de Redondo, jefe superior 
de A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l en Inter» 
v e n c i ó n del Estado en Ferrocarriles y 

Don Víc tor Incháus tegu i Arguin-
zoniz, de la Casa Pelayo de Olazabal 
y i C o m p a ñ í a en Buenos Aires, 

PUBLICIDAD CASTILLA 

, e n c o l a b o r a c i ó n c o n 

C I N E D I S , S . A . 
o f r e c e r á H O Y a l a s 1 2 , 3 0 d e l a m a ñ a n a e n e l 

C I N E C A L A T R A V A S 

E L PRIMER 

F e s t i v a l d e C i n e P u b l i c i t a r i o 
? 

i 

e n e l g u e s e p r e s e n t a r á n i a s u l ü n i a s p e l í c u l a s 

r e a l i z a d a s p o r i o s L H V m m U - S W m 
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a n t a L u i s a d e M a r i l l a c 
¡a p r i m e r a d a m a d e l a c a r i d a d 

d e í r e i n f a d a m a s burga lesas 
l o m a r á n m a ñ a n a e l C r u c i f i j o 

0 i\\\\\ú la mMn 
noces a esta ilustre dama. 

00 ^1 nombre de Luisa de Ma-

, embargo su figura es gigan-
í 5)11 ronocerla tendrías que des-
para c varios siglos de Historia 
^ L r t e ai siglo- XVII. 
^ qto es copia fiel de la "mu-
gu r^f ¿c la Escritura. Yo me 

* íue. ea sentarla junto a nuestra 
d e J e s ú s - j u n t o a l a 

¿ciña Isabel-
^ Luisa de Marillac, fundado-

¿amas de la Caridad, a 
1 de San Vicente de Paúl, y de 

m ^ ' A c la Caridad, es francesa 
r & e h t o . pero es de "todo el 
ín oor su espíritu católico, 
pt0 palizada en favor del 
í sUv necesitado. 
d>te t vida de soltera, fue modelo 
^ ióvenes: en su vida de ma-
'̂̂ io ejemplar esposa, consa-

jjüiioiu0' íerviente y santa re-
ída a ^ 
^foro de luz guió siempre su 
Ift 13 hacia Dios: la Caridad. 

^Sando-su rango, en la alta so-
0lvid^ entregó a los humildes y 
d̂onado5: c 

ĉarácte: 
en ta a: 
g pobre y Asistirle en su pro-

^^rarácter enfermizo no le de-
^ en ja ardua empresa de soco

rrer 
casa. 

11 m m He 

En cierta ocasión la vieron car
gar con un moribundo sobre sus 
delicadas espaldas. 

Su ó'cupación favorita: visitar las 
más humildes buhardillas de París, 
los tugurios más escondidos y mi
serables. 

b r a n d o a l S e m i n a r i o 

t i 

P o r J . L u i s V . A R C E 

Así se titula una película norte-, 
americana dirigida por Jhcn Ford. 
Con este titulo se püedo escribir una 
estupenda novela para cualquier pre
cie comenzaríamos por ios héroes, 
¿o-tirando del hilo iríamos b\is-
cando la cuna de donde salieron 
eses hombros. Los héroes no son se-
res legendarios ni mitológicos. Hoy 
misnlo podemos encontrarlos al cru
zar la calle, en la barra do un bar o 
ea un coche de tercera. Los hérbes 
m llevan una rama de laurel en la 
cabeza; visten como cualquier rlu-
¿adano de gabardina o de sotana. No 
es dlficil imaginarse un héroe en es
tos días de invierno, en. el hombre 
vestido do negro que cabalgando en 
su moto se pasa' la mañana rio un 
pueblo on otro cara a las helarias, 
baje la lluvia, el sol y el polvo, sobre 
las carreteras nevadas todos los do
mingos. • 
Pero como es un.héroe viste torios 

losdía-s, casi a torias las horas no nos 
parece que la cosa tenga importan
cia. "Además —riecjmos— tiene cbli-

| gación dé hacerlo, está al servicio de 
lestdemás, a oso se comprometió". Y 
de ahí arranca su heroísmo preeisa-
monte. Do su ccmprpmiso. 
Su heroísmo nació en el Semina

ria ¿No os parece un bonito título 
para un artículo este de Cuna de, Hé
roes? Cuna de Héroes, el .Seminario. 
Sí, Lo es vordadoránionto. 
POrque el que un cura viva eh un 

pueblo, que ande y desande mil ca
minos bajo el sol y sobro la nievo, 
W,so dé a todos, no tiene nada de 
particular. Se hizo sacerdote y so 
ccmprcmetló a todo; a estar siempre 
W su puesto arrimando ol hombro, a 
t̂ar dispuesto a que quizá lo llegue 

d momehto do conocer el color de su 
Mgro. Se expuso a qî o le escupan 
^ Pl rostro, a que lo clavén on la 

de las críticas y de la calumnia. 
W cemprometió a estar siempre en 
î 'a pesar de todo, dispuesto a; íra-
jasar y que ios clcmás crean que es 
ncnibro, dispuesto a hacer el bien sin 
|% recompensa y a que. llegada 
* ocasión se asesinen como ocurrió 
c_0a:la última promoción de 16.000 
êrdotes mártires. Preparado para 
•̂testimonio en "el esplendor • del, 

weiledia; para llegar al cielo por un 
amino difícil y hacer que los demás 
r%n ¡a gloria como un regalo. 
•a?a de eso tiene importancia.' Se 

sacerdote para elle. Pero el he-
isino empezó antes, tiene sus ar-

JUes hondas raices en el Sbmina-
Mirad los que empiezan y los 

•̂terminan. Pensadlc- El Semina-
^ ^ una Cuna de héroes y los que 
I', tienen generosidad para serlo 
J^donan". Cuna do héroes a 
*m$s solemos compadecer. A quíe-
^ debemos querer, admirar y te-
•••c.slrripatía. El Seminario son doce 

de crucifixión, doce años para 
je êr y desenvainar el alma, doce 
¡¡^ con la opción en las manos, 
^ndo, midiendo las fuerzas, dls-
^«ndose a decir sí, a firmar el 

• rómiso de servicio a les h'om-
ct̂ ' Los seminaristas son héroes he-

a martillazos que luego se per-
¿i" en Ia dlficil geografía de los 
Ü* 108 a cumplir su compromiso; 

tteirra trabajada, con el fruto de 
¿irT- ra Divtna en su profunda 
t r°na para sembrarla en las almas 

îís Hl(lar a los hü.mbres (luo scn 
íít p Dios y sus cuerpos templos 
S S i Santa ¡Ministerio de la 
m ? ' Sacerdote sembrador que 
ñ̂ari COstal a cuestas desde el Se-
•̂la Sacerdote, árbol podado 

m ^"havera de tus años esecn-
'Vfiom? dar los mejores frutes a 
^Ha^ri Cuanclc 01 Seminario 
< este 'v Un nuevo sacerdote, cuan-

1^ 06 1IeSa a nuestro pueblo 
Nenies0-86 nPs ^ita de encima! 

y 
hijos 

fe hn mcrIr tranquilos. Pedemos 
^-orpnn ^ ^ d o con certeza 
.-^rn: c que además de 
V C o 5 ^ hÍjCs dc Dios-
2? si ntn ¿Para tantos hé-
' ^ W p ^ falta bacen al.pue-

elir lngonieros, militares... 
C5ttas están ^uí. al alcance de 

manes, cerrados en un cen-
'•^Qa t ^ ayudarnos a cruzar 
V P * nes^* dc n n 9 ^ vida. Sc> 

^ ser t?. ^ a r o n el traba-
sacerdotes. Sólo para nos

otros que necesitamos la palabra dc 
Dios, que la hambreamos y ellos nos 
la parten en rebanadas cada domin
go. Sólo para nosotros que ñecesiia-
mog una "voz de Iq alto", una voz 
clara, una brújula qué nos-señale el 
Norte en esta travesía. Necesitamos 
el brillo de un resplandor como una 
estrella' Polar. 

El Seminario, cuna de héroes que 
nosotras necesitamos para que el 
mundo no se derrumbe. Todos esos 

. curas que están mirándonos, qué ve
lan nuestros sueños, que educan 
nuestros hijos, que curan nuestras 
heridas, que sacian nuestra hambre y 
nuestra sed, que ños incendian el 
mundo con una gran hoguera, todos 
ellos vienen del Seminario. Fueron 
unos héroes el decir "si", al compro
meterse 'cuando podían haberse que
dado tranquilísimainente haciendo 

, quinielas, sin haberse molestado' pol
los demás, sin necosiriaci de torturar
se la cabeza durante doce añas. 

Si ellos no son más héroes y más 
santos es, en gran parte, por nuestra 
culpa, por nuestra grandisimá culpa, 
pues, no queremos acercarnos a ellos 
ni molestarnos en rezar por .ellos. 
Hagamos más heroica la vida de esos 
héroes para que santificándose nos 
santifiquen. 

¿Conoces de veras á eses hombres? 
Permíteme que lo dude. Una seria 
encuesta hecha en Francia hace unos 
años, demostró que sólo un tres por 
ciéntc había hablado y tratado en 
serio con un sacerdote. ¿Y juzgáis 
sin conocer? No habléis por hablar. 
Es demasiado fácil. No juzguéis a 
osos héroes por las apariencias. Me
dita lo que significa su vida para el 
mundo. Medid, si podéis, la labor del 
sacerdote social, espiritual y cultu-
ralmento. 

• Cuna de héroes ol Seminario. Un 
edificio con muchas ventanas para 
asomarse a torio el- mundo.' Campa
mento para que se adiestren en él 
silencio y la oración, estos soldados 
de la paz. Academia rio Ingenieros 
de Dios. De él saldrán promociones 
de/guerreros que con su palabra 
harán la guerra de Dios, morirán en 
la trinchera del olvido y en sus pe
chos llevarán la laureada do la glo
ria. Alféreces do Dios, seminaristas, 
¿quién os dijo tan jóvenes lo que 
valían las almas? ¿Quién os ense
ñó en el Catón del sacrificio el abe
cedario del amor? ¿Quién os dijo 
que en la cima de aquel monto que 
escalábais ibais a encontrar a. Dios 
puesto en una Cruz? ¿Quién os dió 
tanto heroísmo, tanta capacidad de 
ternura, esa potencialidad para el 
cariño y el sufrimiento? ¿En qué 
prontuarios aprendisteis que al dejar 
.a sus •padres, a su mujer, a sus' 
cosas. Dios le da en esta vida el 
ciento por por uno y en la otra 
vida la Gloria? ¿En qué manuales 
has aprendido a poner la mano en 
el arado y nó volver la vista atrás? 
Héroe sacerdote, dcsccnocido y ex
traño sacerdote,' cura de nuestros 
pueblos, pájaro negro de esta fauna 
humana, perdona nuestros insultos. 
Hermano sacerdote que me bautizas
te, que me cerrarás los ojos abrién
dome er cielo con tu mano tatuada 
con el carácter eterno sacerdotal, 
recuerda que es difícil ser héroe sin 
parecerlo, y mucho más ser santo. 
¡Dios nuestro, qué duro papel! Pe
ro tú tienes que seguir siéndole. A 
ello te comprometiste en el Semina
rio, que es Cuna de Héroes. 

Jaime Luis Valdlvielso Arce 

Escritor italiano m ú m i o 

por ofensas a la Religión 
Roma.—Pgolo Pasolini, escritor y 

escenógrafo ha sido condenado a 
cuatro meses de prisión y a pagar 
las costas del proceso que se le ha 
seguido por ofensas a la religión, 
por el episodio titulado "La Ricott" 
de la película "Rogopag". 

SE V E N D E N 
puertas y cierres metálicos. 
Informes: Ñuño Ranura, 8 

Los hospitales, las cárceles, los 
calabozos de los galeotes, eran los 
lugares predilectos de la ilustre dá-
mt; parisina. 

Yo la he visto, dirá una de sus hi
jas, recog3r a los pobres que salían 
d¿ la cárcel, lavarles los pies, curar
le.-; y vestirles con los vestidos de su 
propio hijo. 

Alrededor suyo, reúne la ilustre 
dama a un grupo de señoras, que 
penen al servicio del pobre sus ri
quezas y, lo que es más, su corazón 
cempasivo^e mujeres buenas. Mar
quesas, duquesas y hasta futuras 
Reinas le hicieron escolta y dieron 
suí> nombres a la naciente obra Ĵe 
laS Damas de la Caridad. Incansa
ble recorre en su carroza, pueblos y 
aldeas, sumidos en la más supina ig
norancia. • 

Su Cátedra ambulante, es la pre
cursora de la Cátedra ambulante de 
lá Sección Femenina, que hoy re
corre nuestros pueblos y aldeas. 

La vida de Santa Luisa de M31"'" 
Íleo, fue gastada al servicio del po
bre. El año 1661, mereció escuchar 
dt labios de Cristo estas palabras: 

"Ven. Bendita de mi Padre, ven 
av tomar posesión del Reino que te 
eí-tá preparado porqué tuve hambre 
y me diste de comer, estaba enfermo 
y me viniste a ver, en la cárcel y 
mt visitaste..."; Cuánto hacías con 
un necesitado, conmigo lo hacías... 

Las ilustres damas burgalesas, vi
bran de entusiasmo al ver acercar
se esté año la fiesta dc Santa Lui
sa, 15 de Marzo. ¡ 

La Excma. p í a . Duquesa viuda de 
Osuna, presidenta nacional, vendrá 
a Burgos, para asistir a la solemne 
ceremonia de la iippósición de Cru
cifijos, que tendrá lugar en la ca
pilla de la Cruz Roja: Allí radica 
dicha Asociación. 

He aquí !ô ' nombres que vendrán 
a engrosar las filas de las amantes 
de los pobres: Señoras de Perlado 
Samaniego, Lago, marquesa viuda 
dc: San Leonardo de Yagüe, Dan-
causa, Martin Cobos, León Goyri, 
Ucar, Miranda, .Martínez de Arija, 
Cuenca Romero, Maná Sáez de Vi
lla, Antonia Martínez, Consuelo Or
tega de Ausín, Concepción Gama
rra de Sáiz, Carmen Mayoral, Nie
ves Pujol de Badia, Carmerí Riu, 
Amparo Domingo de Camarero, se
ñora de Pin i líos y doña Pilar Un-
ceta y señoritas María Luisa Santa-
oialla, Berta Sedaño, Enriqueta Al-
mela, María Luisa Pónce de León, 
Asunción Castañeda, Matilde Andu-
jar, Josefina Áraico, Dolores Rodri
go, Pilar Gallo, Ana María Maldo-
nado, Cecilia Renuncio, Natividad 
Abia, Maríj José Arlelt, Anita Gon
zález, Gregoria González. Carmen 
Miguel, Rocío López y Ana María. 
Pérez. 4 

E. Lupiáñez C. M. 

A l g o s o b r e u n p o s i b l e p r o g r a m o n a v a l 
p o t ' M p m i r a : m m u 

.Subdirector dc la Escuela 
de Guerra .Naval 

Comenzamos a oír hablar de un Programa STaval. Fue la primera ver 
en la referencia <i" un ( onsejo de Ministros, en el que, de forma un tair 
te lacónico, se decía, que el ministro de Marina había realizado una ex
posición sobre la necesidad de realizar un Programa Naval. Después, se 
•han oído opiniones sobre el particular, en algún periódico, radío e, incluso, 
en uno de los Foros organizados por la Televisión Española. 

Muchos españoles estamos seguros que se pregnntarán, al oir o leer 
algo -.obre dicho tema, /qué es un Programa Naval? ¿ l ' o r qué ha llegado 
la hora dé plantearlo? Es natural que el hombre de la calle se h^ga es
tas preguntas, pues su educación, su sensibilidad por la cosa pública, bau 
crecido en estos últimos años, su interés se ha orientado hacia hechos- de 
transcendencia nacional, cómo la industrialización, regadíos, electrifica
ción, educación, enseñanza, formación profesional y otros temas de los 
que depende nuestro porvenir. Ks, pues, lógico que el español medio se 
haga a sí mismo las preguntas anteriormente citadas. 

v Un Programa Naval consiste en un plan de construcciones navales mi
litares, a desarrollar en un plazo generosamente grande, con el fin de al
canzar a su terminación, una cierta potencialidad naval. La técnica de las 
construcciones! de buques y la de los armamentos evolucionan con los 
adelantos cl'eitttífldbs e industriales; ello hace que, poco a poco, los bar
cos de guerra, vayan envejeciendo, especialmente al ser superados por 
otros nuevos, de.sus posibles oponentes o competidores, que, al estar do
tarlos de nuevas armas y medios de lucha, ponen a sus similares de épo-
cas anteriores en evidentes condiciones de inferioridad, lo que hace pre
ciso remozar todo el material. 

Este, envejecimiento de las unidades navales se hace aún más patenr 
en las épocas de transición dé los armamenlos; así sucedió, por ejemplo, 
al producirse el cambio de la propulsión vélica por la del vapor; o al sur
gir los primeros buques blindados, o cuando se dotó a éstos de cañones 
rayados, en sustitución de los de ánima lisa y avancarga. 

L a áviación de reacción embarcada, la sustitución de la artillería clá
sica por los míssiles, el desarrollo extraordinario de la electrotécnica, sin 
contar con los adelantos que se derivan del empleo de la energía nuclear, 
tanto en el armamento como en la propulsión, prueban que nos encon
tramos en una de éstas eras de transición, aunque ya definida, en cuanto 

R E Q U I € M P O R U N S I S T E M A . . . 
, , 

Por vez primera se va a rendir un homenaje 
a tres bastones que usó un maestro 
Por ellos "posoron" vorias ganerocioBes de alumnos 

Soa es tos l o s q u e h a n o r g a n i z a d o e l s i n g u l a r a o o a í e c i f f l i e a í o 

a tipos v cualidades navales y bélicas. Por estas razones, los barcos cons
truidos con concepciones distintas de las apuntadas, han quedado anti
cuados v no pueden competir con los modernos. 

Poco más o menos, esto es lo que ha sucedido a los buques de nuestra 
Armada, que, en consecuencia, precisan ponerse al día, con el objeto de qu« 
pueda formar, como siempre lo ha hecho, por lo menos con las potencias 
navales de su época. 

Necesita de aviación embarcada a reacción; de unidades armadas con 
missiles antiaéreos y de superficie; de barcos antisubmarinos, dotados de 
los medios de escucha y armamento contra este sutil enemigo; de unidades 
anfibias, que permitan la aplicación de nuestro poder naval y terrestre, en 
algún punto de la costa enemiga; de submarinos de gran velocidad en 
inmersión, de aparatos electrónicos apropiados a la complejidad de los 
armamentos, en fin̂  de medios que se adapten a las terribles condiciones 
de la guerra moderna, como garantía de nuestras comunicaciones maríti
mas, de las que nuestra economía necesita para poder subsistir en un 
ochenta por ciento. 

La hora, pues, ha llegado. No podemos quedarnos atrás más tiempo. 
Tenemos que hacer cara a las tareas y gastos que se avecinan. En una na
ción periférica de Europa y- casi Isla, como lo somos nosotros, los arma» 
mentes navales son los que han de decir la última palabra, cuando llegue 
la ocasión. Si perdimos un Imperio, fue por haber olvidado en un mo
mento histórico lo que significa para nosotros el poder naval. E n aquella 
ocasión, nos jugamos nuestras colonias, pero" en la actualidad lo que pue
de estar en juego es nuestra supervivencia. 

Es, pues, tarea de todos los españoles hacer que los programas de cons-
írucciones navales se hagan una realidad. No será posible llevarlas a la 
práctica, si no existe calor popular, si la empresa no es de todos. Debe
mos de pensar lo que nos va en ello; no se trata de gestos fieros ni de gas
tos Inútiles, sino de necesidades nacionales y de inversiones rentables. La 
Marina de Guerra es la herramienta más importante y trascendental do 
nuestra política exterior; de ella pxiede depender, en un momento deter-" 
minado, nuestro ser o "no ser; ayudemos todos a su resurrección, pues eso 
es lo que significa un Programa Naval. 

E N una apacible villa' asturiana 
—Pravia—, donde el Nalón can

sado de lavar hulla, comienza a mo
rir, tres viejos bastones, gruesos co
mo brazos de minero, van a recibir 
un homenaje. Es el primero de esle 
tipo qu esc conoce. Con su ayuda, 
un profesor de dibujo educó a muchas 
generaciones de cstudianies, que hoy 
ejercen su profesión por todo el te
rritorio nacional con incgable efica
cia... Casi con tanta como la ¿e es
to^ tres bastones, que ahora, en el 
paso de los años, son el "cuento del 
ogíb" para los hijos de los que en 
otros tiempos -fueron los aliimnos de 
don Jacinto Insunza... 

NI.SOS, ¡.SER FORMALES..."" 

E N los hogares dc los discípulos de 
don Joaquín Insunza, papá o ma

má, —ellas también conocen al dedi-

La sal, empleada para combatir el hielo de 
las colies causa grandes daños en los automóviles 
En Estados Unidos las pérdidas se calculan 

en cien dólares por coche al año 
Londres.—Inglaterra ha sido una 

de las naciones más afecto das por el 
durísimo invierno.-Los efectos de la 
nieve sé han hecho sentir particu
larmente en las ciudades donde es 
más intenso el tráfico automovilís
tico. Las autoridades niunícipales 
hicieron todo lo posible para resol
ver el problema valiéndose del me
dio, relativamente nuevo en estas 
latitudes, de esparcir sal por las ca
lles. 

Algunos se han preguntado poi
qué este producto tan precioso que 
en algunos países ocupa el lugar de 
la moneda, es usado- para combatir 
hielo. Puede decirse que la sal tiene 
una fantástica capacidad de absor
ción del agua. Prácticamente la sal 
seca no existe. Es un compuesto de, 
sodio y cloro que en el agua se, diso
cia en iones de estos dos elementos. 
E l motivo por el que se lanza so
bre la nieve es que, al absorber el 
agua, impide la formación de hielo. 
Desde este punto de vista, la sal de
be considerarse como benemérita de 
la circulación invernal. Sin embargo, 
recientes estudios han limitado un 
tanto los entusiasmos hasta ahora 
despertados por la sal como anti
congelante. Se ha descubierto que 
los blancos cristales q«e .hacen 
agradable al paladar si se emplean 
en justa dosis, los platos aún más 
discutibles,' actúan sobre los 'metales 
como un corrosivo de tremenda po
tencia. 

E l cloro que se libera de la diso
ciación de la sal en el agua corroe 
cualquier metal, con excepción de 
los nobles, y un gramo de esta sus
tancia contiene una cantidad increí
ble de átomos, cada uno de los cua
les puede atacar un trozo de hierro 
o de otro metal iniciando el proce
so que los. metalúrgicos llaman 
«cáncer de los metales». De esto han 
empezado a saber algo los automo
vilistas ingleses y norteamericanos, 
los cuales, desde, que ha aparecido 
la costumbre de combatir la nieve 
con sal, han tenido que lamentar da
ños en los vehículos producidos por 
la corrosión. 

La sal mezclada con ,1a nieve es 
levantada por las ruedas del vehícu
lo en marcha y lanzada sobre el eje 
motor y en general sobre toda la su
perficie interior del chasis y los Io
nes del doro inician Inmediatamen
te su "banquete" y atacan todas 
las partes metálicas no cromadas. 
Los daños son verdaderamente, fan-
tásticos. Según cálculo» hechos en 

factor jos, pero el sistema es dema
siado costoso!. \ 

Queda por decir que la corrosión 
puede evitarse con una operación 
muy sencilla: lavando la parte inte
rior del automóvil. Ciertamente es 
una lata tener que lavar todas las 
noches el automóvil poro hay que 
pensar que la operación puede aho
rrar cien dólares al año. 

DAVID FOWLER 

la ciudad canadiense de Toronto, la 
sal provoca daños equivalentes a 
Cien dólares al año por cada auto
móvil. Es fácil imaginar que la in
dustria automovilística mundial, ha 
empezado á realizar estudios para 
hallar un antídoto contra este ines
perado enemigo de los automóviles, 
lina primera tentativa ê ha verifi
cado en algunas poblaciones norte
americanas esparciendo sobre las 
calles sodio dieormá^ico, sustancia 
que impide los procesos corrosivos. 
Los primeros resultados han sido 
satisfactorios, pero hay un incon
veniente en este sistema de lucha 
contra la corrosión: mancha las ca
lles de amarillo y además tiene una 
toxicidad' excesiva. Algunas ciuda
des, como Rochester, en el Estado 
de Nueva York, han empleado anti
corrosivos basados en los polifosfa-
tos. Los resultados son más satis-

S e a c f m í f e n 

e s c o m b r o s 

Consultar precios . 
Edificaciones Sociales. Gamonal 

Taipeh.— Continuamente es- | 
tán huyendo de la China ro- * 
ja personas civiles y milita- f 

res en busca de la libertad. El Gobierno de Pekín ha dado ór- * 
denes a sus tropas de detener la ola do fugitivos. En la foto S 
durante una conferencia de Prensa, de Izquierda a derecha la * 
esposa de un capitán del Ejército rojo, Chang Mein Nan, am
bos fugitivos a través de Hong Kong el pasado 18 de Febrero 

y dos soldados rojos también huidos del continente. 
(Foto Europa Press) 

P o r G r a c i a n o G A R C I A 

lio la historia y eficacia do los bas
tones—. cuando los pequeños no 
qulrcn dormir o son revoltosos, re
curren a mi argiimpnto dc positiva 
eficacia: "Niños, ¡ser formales...! o 
se trae a "Sambenito". Es suficiente. 
Los chiquillcs cierran los ojos... y 
papá y mamá sonríen lellccs. El, so
bre todo, recordando el tiempo feliz, 
pese a los bastorics, do las clases dc 
don Jacinto Insunza. 

"Sambenito" es uno de los basto
nes próximo a recibir el homenaje. 
Sus dimensiones son ochenta y tres 
centímetros de longitud y lies de gro
sor, menos en la parte anterior que 
tiene forma dc porra y aumenta a 
cinco. Quien me lo cuenta es un 
hoibbre de cuarenta y tres años. 
1 Ahora es ingeniero de Mtnas; pero 
antes fue alumno de don Jacinto. 
En su memoria —y algufta vez en la 
espalda, me dice riendo— están bien 
grabados todos los recuerdos. Ade
más, a no ser los francamente des
memoriados, lodos los alumnos de 
,don Jacinto tienen que recordar a 
"Sambenito" y sus dimensiones, ya 
que uno de los primeros cuya solu
ción exigía el prolesor era de hallar 
el volumen del bastón. 

Que, per otro lado, era el más te
mido, según me cuenta ei ingeniero. 
Su uso —asegura— "estaba reserva
do a les verdaderos temporales"; Los 
oíros dos "San Cucufato de Pale:mo" 
y el "Despertador", eran al lado de 
"Sambenito", algo así como gráciles 
varas de junco. El, uso del "Desper
tador" lo reservaba don Jacinto para 
el espacio de tiempo comprendido 
entre, las tres y cuatro de la tarde, 
cuando más de unos ojos infantiiés 
los cerraba el sueño... "Despertador", 
en manos de don Jacinto, hacía 
cumplido hbnor a su nombre. 

A "SAN CUCUFATE DE PALERMO" 

LE MOLESTABA LA MUSICA 

C ADA uno de los tres bastones te
nía perfectamente señalada su 

misión. Llega ahora el turno de la 
del tercero... 

Una de las cosas que más molesta
ba ai maestro era que silbasen en 
clase. Con un rápido ojeo por encima 
de las gafas, don Jaclnio localizaba 
rápldamenle ai "polifónico". "San 
Cucufate de Palermo" entraba en
tonces en acción... Era gordlto, pero 
mciics que el temido "Sambenito"; 
largo, pero menos que éste... Lo usa
ba el maestro én los momentos más 
solemnes de la clase... 

Y así, día a día, año a año^curso 
a cuiso, cnlrc algún que otro llori
queo infantil, entre alguna carcajada 
del que se escapaba del "envío", bur
la burlando, los tres bastones se hi
cieron famosos en toda Asturias. Fue
ron centenares de alumnos los que, 
más taríe, con la añoranza de los 
años de niño, desparramaron su fa
ma por Españá entera. Ahora yacen 
en un armario, jubilado como su due-

C H I N C H I L L A S 

B r e e d e r M a r i e J a m e 

( G E . U U . ) 

MINIMO PRECIO DE COSTE 
9.500 pesetas unidad 

MAXIMO precio de cría» 
5.000 pesetas unidad 

Aseguramos sus vidas, com
pramos sus crías y pieles 

suministramos piensos, 
jaulas, eto/ 

Delegados en Burgos: 
D. LUIS VICARIO 

y 
D. ARMANDO GOMEZ 

(Veterinario) 
CA S. Isidro núm. 5 - Tel. 1242 

ño, pues también a don Jacinto In
sunza le llegó la hora de la jubila
ción. ' , •'' 

Y mientras, su dueño, el que fué y 
continúa siendo querido maestro de 
centenares de hombres asturianos, 
"el más casca rrábias de los hombres 
buenos y el más bueno de los casca
rrabias" —lal y como me lo describe 
el iiuenlero que fue alumno suyo-— 
hace una vida tranquila, llena de 
añoranzas. Y mientras, sus ahimnas 
trabajan incansablemente en la pre-
jíaradón del homenaje; un homena
je único y singular y que, por otra 
parte, va a ser como el réquiem por 
un sistema pedagógico ya muerto. 

(•EUROPA PKESS) 

i i 

(Viene de primera página) 
que los mineros del carbón. Los 
mineros de Lorena son de. eac-̂  
tracción de mineral de hierro. 

Diez minutos después de haber 
descendido de los vehículos que 
les condujeron desde las afueras 
al centro de París, los mineros 
franceses declarados en /huelga 
han formado una comitiva que 
se ha dirigido desde la explana
da de los Inválidos, por el puente 
de Alejandro I I I , al Ministerio de 
Industria. 

En ningún momento se han 
producido incidentes entre las 
fuerzas del orden público y los 
manifestantes. 

Lav manifestación de los mine
ros de Lorena en la explanada de 
los Inválidos se deshizo a las seis 
y media de la tarde. 
ATENTADO 

París. — Cuando un tren dé 
pasajeros —"Bourbonnais" E x -
presŝ —' se dirigía hacia París, fue 
alcanzado por una ráfaga de me
tralleta al pasar Vüleneuve-Sur-
Allier esta noche. Cinco personas 
han resultado heridas y han te
nido que ser hospitalizadas, se
gún informan las autoridades fe
rroviarias. 

Los primeros informes señalan 
que al parecer se hizo fuego con
tra el tren desde un lugar si
tuado un poco al Sur de Ville-
neuve. 

La policía ha conseguido des
cubrir que la GAS es la autora, 
de los misteriosos disparos. 
E L PROBLEMA DE LAS H U E L 

GAS EN EE. UU. ' 
Washington. — Ha llegado la 

hora de pensar seriamente en 
impedir las huelgas qiue amena
zan menoscabar la salud o segu
ridad nacionales. 

En estos términos se expresa el 
diario "The Washington Post", 
en un artículo que ha publicado 
sobre los recientes movimientos 
huelguísticos registrados en E s 
tados Unidos. 1 

Después de afirmar que la de
bilidad de las disposiciones do 
emergencia sobre las huelgas, 
contenidas en la ley Taft-Har-
tley ha quedado plenamente de
mostrada, el diario anuncia que 
el Congreso ha comenzado a es
tudiar diversos procedimientos 
oue podrían sustituir dicha ley, 
de probada ineficacia práctica-
PROHIBICION 

Moscú. — E l Gobierno soviéti
co ha prohibido hoy la exporta
ción de carbón a Francia. 

La agencia oficial de noticias 
soviética "Tass" informa que el 
Gobierno ha establecido tal pro
hibición a causa de la decisión 
de los portuarios soviéticos de 
boicotear a los barcos que trans
porten carbón a Francia cual
quiera que sea su nacionalidad. 

E l Gobierno declaró que había 
acordado una moratoria en el 
cumplimiento de sus obligaciones 
de suministrar carbón a Francia 
y que esta moratoria duraría 
tanto como el boicot de lo¿ tra^ 
bajadores portuarios. 
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Capital tiE la Rite ra 
REPOBLACION EN E L PASEO 

DEL DUERO 
Durante estos días se está pro

cediendo a la plantación de plá
tanos en el actual paseo del Due
ro, sito en la margen derecha de 
nuestro río principal con el fin 
de ornamentar con esta clase de 
arbolado citado paseo. 

También de¿de el lugar cono- ¡ 
cido por el embarcadero del "Ba- i 
rriles" hasta el puente y en la i 
misma margen citada, se están 
plantando chopos para señalar; 
la prolongación del paseo a Que i 
aludimos, con miras tal vez. a la 
prolongación - del mismo, con lo 
que Aranda disfrutará de un lar
go paseo en la margen derecha' 
del rio que a buen seguro será 
un lugar delicioso pára pasear 
durante la temporada estial y 
contribuirá a aminorar los calo
res de citada época veraniega, 
constituyendo al mismo tiempo, 
un indudable atractivo turístico. 

Perfilando igualmente que el 
día de mañan.a se pueda cons
truir otro paseo pn la margen 
opuesta, también se está proce-' 
diendo a la repoblación de cho
pos en esta última margen, con 
lo que el día de mañana el Due
ro tendrá sendos paseos en sus 
dos márgenes, pudiéndose tam
bién algún día proceder al dra-
grado del río paja que puedan 
circular por ese trozo compren
dido, entre él lugar conocido por 
"la viga" hasta la presa titulada 
de'Redondo embarcaciones a mo
tor, para mayor realce de nues
tra población. 
DESAPARECERAN LOS 

SOCAVONES 
Otra de las obras que ya está 

en marcha es la de tapar los so
cavones que a consecuencia de 
las bodegas se produjeron en el 
barrio de San Juan y años ante
riores en el de Santo Cristo 

Por lo visto se va a proceder 
a la anegación de cuantos so
cavones existan con lo que se da
rá más consistencia al firme de 
calles y terrenos y de esta ma
nera, que el día de mañana se 
produzcan nuevos hundimientos. 

Era esta una medida que se 
consideraba necesaria y tal vez 
la única para terminar - con el 
peligro de los hundimientos pues 
al anegar los socavones existen
tes, las tierras que se esparzan 
por el interior de las bodegas 
hasta conseguir la solidez de los 
terrenos, contribuirán a que se 
produzcan otros en sitios limítro
fes' que pudieran acarrear la
mentables consecuencias. 
NATALICIO 

E l hogar de don José" María 
Sanz Remacha, funcionario de la 
Constructora Benéfica Nuestra»! 
Señora de las Viñas, se ha visto ; 
alegrado con el nacimiento de I 

, su primogénita, a la que se im
pondrá el nombre de - Beatriz, 
siendo la compensación que Dios 

1 le da por el reciente luto por fa
llecimiento de su abuelo don Ma
nuel Remacha Millán (q. e.'p. d.) 
ocurrido el pasado jueves. 

Tanto el Sr. Sanz Remacha, 
como a su esposa doña Felisa 
Sanz García, enviamos nuestra 
más sincera enhorabuena. 

La feliz madre y la encantado
ra niña que ha nacido el pasado 
marte^ se encuentran en perfec
ta salud, haciendo votos por la 
prosperidad de esta dichosa fa
milia que tanto nos,afecta. 
TIEMPO INSEGURO PERO 

BUENO 
Otra vez el tiempo hace que 

nos ocupemos de él, pues se 
muestra |an inseguro que tras 
noches fnas con chubascos de 
agua y nieve, surgen días explén-
didos, a veces despejados, a ve
ces cubiertos, pero de temperatu
ra agradable. 

No se puede aventurar nada en 
cuanto a pronósticos, pero a juz
gar ppf los mentados chubascos, 
parece como si estuviéramos en 
el mes de Abril, de sobra cono
cido por sus famosas aguarradi-
llas que" dice la gente del campo 
y tampoco se pued^ uno confiar 
de los claros y buenas tempera
turas, por lo que no se puede pre
sumir de prendas de verano. En 
el momento en que , escribimos 
estas lineas tras una mañana 
hermosa de buen sol y excelente 
temperatura, las nubes amena
zadoras ,de lluvia cubren el fir
mamento. 

V CAMPEONATO COMARCAL 
DE FUTBOL DE ARANDA 
Grupo "Á". — Continúa la lu

cha, como se ve en la clasifica
ción para alcanzar el primer 
puesto entre dos equipos: Ribere
ño OJE y Roa de Duero, cada uno 
de los cuales lleva un récord, el 
Ribereño el equipo que más goles 
ha logrado, 23; y Roa el equipo 
menos batido, 0 goles en contra. 
Los otros tres equipos es proba
ble que al final queden empata
dos a cuatro tantos. 
Clasificación: 

J . G. E . P. F . C. P. 

Roa de Duero 4 4 0 0 7 0 8 
Ribereño 5 4 0 1 23 5 8 
La Horra 8 2 0 6 11 14 6 
Villalba 4 2 0 2 6 12 4 
Sotillo R. 5 1 0 4 8 25 2 

Grupo "B". En este grupo 
Zazuar ha desplazado al Olím
pico del primer puesto aunqué 
lleva un partido más y pese a que 
el Olímpico tiene más positivos 
y figura • como ' favorito para ei 
primer' puesto. Luego la lucha 
está entre- Milagros y Fuentel-
cesped sin olvidar a La Vid que 
puede recuperarse y ya casi des
cartados aunque a veces hay 
grandes sorpresas quedan el De-
portivq OJE y la Escuela de Ca
pataces. 
Clasificación: 

J . G.. E . P. .F. C. P. 

Zazuar 6 4 1 1 17 9 9 
Olímpico 5 3 2 0 21 7 8 
Fuentelcesp. 7 4 0 3 12 13 8 
Milagros 8 4 0 4 21 23 S 
La Vid 8 3 1 4 13 20 7 
Escuela de C. 5 1 0 4 7 13 2 
Deportivo 5 1 0 4 6 10 2 

Trofeo a la deportividad. — 
Primero: Escuela de Capataces. 
5 puntos; segundo: Sotillo dé la 
Ribera, 3 puntos; tercero: La Vid. 
2 puntos; los restantes equipos, 
1 punto. 

Partidos para el domingo. — 
Ribereño OJE - Roa de Duero; 

Sotillo de la Ribera - Villalba 
Duero; Milagros - Fuentelcesped; 
Deportivo OJE - Zazuar; Olímpi
co OJE - Escuela de Capataces. 

Partidos para el martes (Festi
vidad tíe San José). — Zazuar -
Escuéla de Capataces; Olímpico 
OJE - Fuentelcésped; Deportivo 
OJE - Milagros; Roa de Duero -
Villalba de Duero. 

Partidos amistosos en Aranda. 
19 de Marzo. — Ribereño OJE -
Arlanza OJE. de Burgos. 
CAMPEONATO INFANTIL E S 

COLAR DE FUTBOL 
E l pasado domingo por la ma

ñana, en el campo de fútbol del 
Patronato "Virgen de ¡as Viñas" 
se jugaron las semifinales de es
te torneo con los siguientes re
sultados: 

Academia Horbesan, 0; Patro
nato. 3. 

Instituto, 2; Segundo Distri
to. 0. 

El próximo domingo día 17 a 
las doce y media y en el mismo 
campo se jugará la final entre el 
Patronato y el Instituto. 
B E L DESPLAZAMIENTO DEL R I 

BEREÑO O.J.E., A FALENCIA 
De magnífico triunfo se puede 

conceptuar la primera salida de 
los muchachos arandidos del R i 
bereño OJE. ya que vencieron a 
la selección palentina por el tan
teo de 5-1, pese a terminar la 
primera parte con un tanto en 
contra, pero en la segunda se re
organizaron y demostraron que 
su fama de equipo puntero no es 
un mito. 

E l encuentro se jugó en el 
campo de fútbol de la Ciudad 
Deportiva de Falencia, campo de 
hierba que ya quisiéramos tener 
aquí. Bien dirigido el partido por 
un colegiado que más tarde ac
tuó en el encuentro del Falencia, 
ya que el del Ribereño se jugó a 
las doce de la mañana. 

Los goles del Ribereño fueron 
marcados por Ensebio (2), Barri
les (2) y uno por Bombín y la 
alineación fue la siguiente: Na
varro; José Luis, Jandri, José 
María; Dioni. Antonio; Bombín, 
Cabestrero, Barriles, Tote y Eu-
sebio. 

Fs este el primero de los 30 
partidos que tiene concertados el 
Ribereño OJE entre los que se 
encuentran; Selección Juvenil de 
Burgos, Mirandés Juvenil, San 
Miguel de SESA, S. D. Aguila. 
Segovia, Valladolid, Soria y Ar
lanza OJE, equipo éste último con 
el que se enfrentará en Aranda 
el próximo día 19, festividad de 
San José. 

J . S. J . 

\\m de M i * 
Invitadc per la Junta rectora pro

vincial de la proyectada Bodega Co
operativa, estuvo en Bañes de Val-
dcarados el ingeniero agrónomo del 
Instituto Nacional de Cclcnizacion 
doh Angel Arrúe. 

Fue objeto de su presencia en la 
localidad, la visita a los terrenos don
de se levantará el edificio que alber
gará todas las dependencias, vlvien-
dai maquinaria y servicios comple
mentarios de la mencionada Cocpo; 
raüva. 

Acompañado del presidente dé la 
Junta rectora, den Ricardo Núñez 
Domingo, miembros de la misma, au-
teridades iccales y sccics cooperati
vistas el señor ingeniero agrónomo 
recorrió diversas zonas quedando ele
gido un terreno sano y apropiado 
con fáciles vías de* transporte entre 
las carreteras de Calerucga y Hcntc-
ria de Valdearadcs. 

Es deseo de les dos centenares de 
socios de la Bodega Cooperativa, que 
pueda ya entrar en funcinamiento 
para la próxima campaña del mes 
de Septiembre, para ló cual serán 
sacadas a subasta las obras a la ma
yor brevedad. 

E l Instituto Nacional de Coloniza
ción, ampara esta obra de gran tras
cendencia para Baños de Valdeara
dcs pueblo vinícola con excelentes 
caldos y actualizándose así, la ela
boración del vino con las consiguien
tes ventajas de productores y consu
midores, 
. Con, satisfacción, consignamos es
ta noticia, por lo que ella significa 
de afán de progreso y raedernizacióñ 
de los medios de cultivo agrícola, 
fuente de riqueza en Castilla y su 
campe burgalés. 

PA-KO 

P £ M fíqumtífr. 
P C R O N I C A 
IMPOSICION DE LA MEDALLA 

AL M E R I T O EN E L TRABAJO, A 
LN MAQITNÍSTA DE L A RENFE 

.* E l pasado martes, ante las altas 
jerarquías de la R E N F E . 1c fue im
puesta la medalla al mérito en el 
trabajo, al maquinista jahilatío don 
Carlos Arcstcgui García, do 61 añe;-; 
de edad, que durante su vida profe
sional, dentre de la R E N F E , siem
pre se distinguió per suy magníficas 
cualidades personales y su celo en 
el servicio que tenía encemendário. 
Hoy. ya jubilado, ha tenido su jus
to premio, al sen galardonado coa la 
medalla al mérito en el trabajo, ai 
mismo tiempe que se le hizo entrega 
de una gratificación de 16.000 pe
setas.', 

Felicitamos a don Carlos Arcste-
gui. al que deseamos largos años de 
vida para que pueda disfrutar, en 
unión de los suyos, del retiro que 
con tantos esfuerzos y méritos bien 
se ha gánade-. 
PARROQUIA D E SAN NICOLAS, — 

MUJERES D E A. C. 
En :"los salones do la cripta de 

la parroquia, se celebrará hoy jue-/ 
ves.»..el Círculo de Estudios sema
nal, para las Mujeres de Acción Ca
tólica de esta parroquia, que será 
dirigido, ceme de costumbre, por el 
consiliario de dicha Rama parro
quial. 
PARROQUIA D E SANTA MARIA -

HOMBRES D E A. C. 
E n los salones 'de la casa parro

quial de la Plaza de España, so ce
lebrará hoy, jueves, la üitreya se-

maual a las ocho y media de la 
tarde, a la que quedan invitados 
los niiemdrcs de la 'Acción Católica 
y cursillistas de Cristiandad. 
NOTAS DEPORTIVAS 

Ayer por la. tarde, salieron cor. dl-
reción a Madrid, el señor presidente 
del' Club Deportivo Mirandés. don 
Jesús Bermejo Moreno, acompañado 
del directivo del Club, señor Espa
lla rgas, con et fin de realizar ges
tiones cerca de la Delegación Na
cional de Educaclcn Física y De-
pprtés, en relación con la participa
ción del Club Deportivo Juvenil en 
el Torteo Intemacicnal de Fútbol 
Juvenil a celebrarse próximamente 
en'¡a ciudad alemana de Karlshure, 
¡Buen viaje! 

DE SOCIEDAD 
Después de haberse clausurado !cs 

Cursos de Lengua francesa que du
rante cuatro meses se han celebrado 
en nuestra ciudad, han regresado a 
Francia a su residencia de Castres, 
los profesores de citados Cursos, 
Mr. y Mme. Lesté. A las muestras 
de cariño recibidas de sus alumnos 
y amigos que han dejado en , esta 
ciudad en la despedida que se les 

y de fíllende. 
há efectuado, unimos la n,, • ~ ) ~ — — ~ - - . .lcl nuestra todo corazón y les deséame 
estas lineas un feliz viaip ^ 
MIRANDA NECESITA nr< 

EQUIPO REPETIDOR n r - ^ N 
VISION DE TlbS 

No es ningún 'secrete Pi l 
de que. de un tiempo a 'J? 
en la mayoría de los InI^i,lla^íte, 
nuestra ciudad, han apar«Sles «fe 
doquier las características^ 
de Televisión, que denotan 
de relieve, la popularidad n,,130^ 
medio de difusión, y nc p J i ^ ^ 
exagerados si afirmamos n S ^ 
randa de Ebrc, cuenta y4 ^ 
de un centenar de recentcrí rtlís 
talados a través de los dlstirtS 
íicios de la misma. SI todo S etii-
ncta. y es uno de los índlcei 0J 
presperidad de un pueblo r r , ^ 
más, que a virtud de cstiU i„ 0 ^ 
cloiies, ha surgido la n ^ - i S ^ a -

A G R I C U L T O R 

SVALOF 
Dirige tus pedidos a: > m 

En Burgos: AGUSTIN GONZALEZ: San Cosme, 2, Teléfono 5402 

En Valladolid: F I D E L BENAVIDES: Miguel Isar, 2. Teléfono 22690 

En Madrid: SVALOF ESPAÑOLA: General Sanjurjo, 7. Telf.,2340783 

T O D O S 

fe 

T1! 

10 N 
Se vende panadería con vivien
da, <jon grandes facilidades de 
Jiago. Informes: Ignacio García. 
Fresnillo de la Dueñas. 

Sauato que uno su» «e pos» 
por la caridad, en logaur de 

l m demás, no' w miedle 
t» «ne ea necesidad, 

I .Mi i l í lwaÉan i ip i ^ D B B B B B B B H K B H I E B H m u 

Todos los propietarios o usuarios de vehículos f 
íand-Rover pueden participar en esta prueba f 
deportiva que se celebrará en la Casa de Campo f 

* b el día 17 de Marzo 

f Tres clasificaciones: 
m 
i - cctbos ormiEs I 

' •' i •• • . - . • • ' • • • • 

/,, . ' •• ' .. : • i \:A'*h • S¿ 
Premios, frofeos y obsequios por más de | 

¡ ¡ 1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s / ! ! 
'm • • 

inscripciones: [ 
METALURGICA DE SANTA ANA, S. A. | 

• 

AicaJá, 95 MADRID Teléfono 276-66-04 | 
o cualquier Concesionario \ 
L A N D - R O V E R 

• 

en Provincias í 

/ La semana se ha, caracteitzade per 
un cambio brusco 'y favorable del 
tiempo, con unos días soleados y de 
agradable temperatura crac han sido 
acegides con gnm alegría por las 
gentes del agro, aburridas'y agobia
das por la densidad de incidentes cli-
matológlccs que a. lo largo do este 
extenso invierno so han ido acumu-
lándo sobre les campos. Esa alegría 
se notó en el mercado semanal al que 
asistió mucho más público que en 
los mercados precedentes. Además se 
notaba otro "aire" en- las numerosas 

. operaciones de compra venía qué se 
realizaron, ya que la cantidad de ce* 
reales y piensos diversos era muy 
grande. También había muchas ca
mionetas con cerdos para engorde y 
se realizaron bastantes eporaciones 
én esta mercancía. E n cambio, hue
vos y queso entró muy peco. 

, E l viernes volvió a cambiar el tiem
po y tanto ese día como el sábado 
fueron muy ' desagradables y con 
fuerte viento que cuando fue amai
nando nos trajo unas ráfagas de gra
nizo y luege una pertinaz lluvia que 
aún centinúa. 

Inesperadamente se ha derrumbado 
una cuadra para ganado vacúnc pro
piedad de don Juan Martin Ramos. 
Este accidente ha ocasionado la 
muerto a catorce estupendos novillos 
de engordo, sin que haya que lamen-

Jar desgracias persona los-, por muy 
peco, ya que el encargadíc áe\- cui
dado' de los animales hab:&. termina
do momentos antes de cí'jstribulr. el 
pienso mañanero y estábil procedien
do a cerrar la puerta para irse a 
otros, quehaceres. Gran cantidad dé 
vecinos colaboraren en iles trabajos 
de descombre, no pudléridcse sacar 

con vida nada más que tres novillos. 
Las pérdidas, a las que hay que aña
dir además del valor de ios animales 
el del inmueble y algunos enseres, 
son muy. cuantiosas. 

L a .proximidad do las tradicionales 
Ferias de San- Jcsé se nota ya en la 
instalación de algunas barracas que 
anticipadamente van ocupando los 

jf lugares habituales y atronando con 
sus altíavcces y músicas el espacio. 
Como siempre so espera gran ani
mación sobre todo en la feria-expo--
sición de maquinarla agrícola, que 
ha de instalarse, como años anterio
res, en el amplio espacie que ofrece 
la plaza del Generalísimo, tan pró
xima al ferial de ganados que .es casi 
su continuidad. Además en la cjtadá 
plaza se ha destinado un sector pa
ra lós "stands" do piensos cúmpues-

i tos,' abonos minerales, insecticidas, 
'etc. Son numereses los rei)resontan-'! 
tps y dlstribuidcres de marcas' que 
se han Interesa-dc por la organización 
de esta ya habitual feria-exposición 
de maquinarla 'agrícola que es el 
completo de la famosa feria de San 
José que desde siempre ha sido una 
de las mejores ^ más concurridas fe
rias de ganados de todo España. 

Los numeresos aficionados a )a 
' pesca están desesperados con el tiem-
pc que hace y c o n el que ha hecho, 
ya qué, según olios dicen, el haber 
sido un invierno tan frío repercute 
ahora en la tardanza del ccmlenzc 
del vadeo y parece ser que éste aún 
no ha ocmenzado con la consiguien
te escasez de capturas, tanto en tru
chas como en otras especies. A pesar 
de ello, la afición hace que sean, nu
merosos los que se desplazan desdo 
Burgos y otros puntos más lejanos. 

L U I S GUERRA LOPEZ 

F E R I A DE GANADOS 

Los días 1. 2 y 3 del presente mes 
ha tenido lugar Ta tradicional feria 
de ganados denominada "'del Angel 
de la Guarda" a la que acudió una 
importante afluencia de público 
a pesar de que el ganado' no fue muy 
abundante. En el recinto do la mis
ma se llevaron a cabo un "buen núme
ro de transaciones, notándose una li
gera subida en los precios con rela
ción a las ferias anfeiHfcréS. La ma
yor demanda la ccnstiUiyó el ganado 
do vida. 

SANTO TOMAS D E TJQJUINO 
Con gran solemnidad han celebra-

de este año los estudiantes del Cole
gie de Enseñanza Media de esta ciu
dad, la festividad de su Santo Patrón. 
Con tal motivo tuvo lugar por* la 
mañana una misa de comunión ge
neral en la iglesla.de Santa María, a 
la cual asistieron autoridades, profeso
res y alumnos, así como también 
numerosos invitados1. Después de la 
misa y en el salón de actos del Co
legio, el director del mi.^pc, don Er
nesto Sanz Sanz, dirigió unas pala
bras de salutación y más tarde la 
Licenciada profescra doña Irene Va
lero, desarrolló una lección sobre 
Santo Tomás, cerrfvndo el acto el al
calde de la ciudad, don José Martí
nez Sanz, cen unas frases de felici
tación. • 

Per la tarde so celebraron diverses 
juegos y pruebas deportivas repar
tiéndose Calieses premios entre los 
triunfadores. Hubo disfraces y duran
te todc el día los estudiantes ix.nda-
icn las calles con alegres cánticos. 

Asimismo en la sala del cine '•Gran 
Casino" so proyectó la magnífica pe
lícula en Cinemascope titulada "La 
última bala" la cual fuegentilmén-
te subvencionada per la Caja de Aho
rres Municipal. 

TEATRO 
Recientemente ha sido estrenada en 

el salón parroquial de esta ciudad, 
por el cuadro artístico de esta loca
lidad, la bonita comedia en tres aC;-
tas de Antonio Paso, titulada "La 
casa de los pingos". Integraron él re
parto los jóvenes. María Jesús Hér-
náiz. Jesús Contreras, Amalia Cama
rero, Amador Alzaga, Julia Guenre-
ro, Visitación Ibáñez, Ignacio Her-
náiz, Nicolás Tapia, Serafín García, 
Santiago Bcrlanga, Carmen Urion, 
Dolores Martínez. Juan Molinero, y 
Lorenza Abad,/lcs cuales interpreta
ron máglstralBiente sus papeles, por 
lo que el nunferosc público que llenó 
la-sala premió su actuación con gran 
ovación. 

Felicitamos cordialmente a estos 
jóvenes amantes del teatro y hace
mos votos por que estas representa
ciones se prodiguen. 

L. ALONSO MAR QUINA 

O 

A LOS ALMACENISTAS 
DE MAQUINARIA 

AGRICOLA 
Importante y antigua Casa del ra
mo liquida sus Stocks de recambios 
p a r a ataderas y agavilladoras 
B B E R I N G - C O R M I C K y >L\S-
S E Y - H A R R I S a precios mucho 
más baratos que los de las Fábricas. 
Diríjanse a 

GASPAR G O M E Z D U R A N 
D. Hornachuelos. 6. — Telf. 22560 

G O R D O B A 

fllSPE i el 

que' dicho servició de dlfníft? ^ 
reciba en nuestra población nn',56 
mejores condicioíies de nitide? as 
ñal posibles. Sabido es quo y Se' 
m-ultadcs sólo se consiguen J * ^ 
lugares alejados de las emiSoS lcíi 
Televisión mediante los oWn,.f ^ 
ropetidoros. En Miranda de Ehr s 
reciben las señales del renetHn^ ; 50 
talado en Scllube (Bilbao) . ns-
vés del,canal 4. Nos consta ™ 
mismo, que aun siendo la recení 
de imágenes y sonido accptobio n 

.puede cempararso con la que Jll * 
da en Bilbao, Logroño y hast* í.̂ " 
ro, donde, so reciben las ImáU* 
perfectas por su proximidad t , 
repetidor. •.d UQ, 

Nc hace muchos días, hemos loírv 
que en nuestra capital b u v ^ Z 
S 0 H H a ' ? S ^ n t a d c 01 P^ueño re 
petider de TV con que se contaha , 
.se está instalando uno nuevo de n , 
cha . mayor potencia, que mejoraS 
notablemente, la recepción en n , 
gos. ur" 

¿Por qué en Miranda do Ebrc rlfc 
se puede instalar asimismo un'r í 
petidor? Creemos que la. idea S 
viable, y no costosa, pues tan ^in 
se necesitaría jin equipo repetidor 
para las necesidades do da localidad 
quo muy bien pudiera ser de anáio-' 
gas o similapes características al 
ahora quitado en Burgos. 

Al mismo tiempo, croemos que hav 
un lugar do características óptimas 
para realizar el njentaje, cual es 
"La Picota", colina que domina am
pliamente nuestra ciudad. 

Y .en cuánto a la realización o 
puesta en práctica de este proyecte 
o idéa, estimamos, debería acogerla 
la Excma, Comisión municipal con 
la aportación,, claro está, de los 
usuarios de este servicio. 

Anfmc, pues, y a, ver si prente 
nos eucontramos en nuestra ciudad 
cen esta nueva mejora. 
NOTICIAS CORTAS 

Ayer cedió algo el viento y no 
llovió, poro el tiempo sigue, siendo 
de tipo invernal con reminiscencias' 
de "ola" frigorífica venida a menes. 

Estes días, a consecuencia' do las 
quinielas, está dejando de -ser con
siderado, el número ' 13, como cifra 
fatídica. 

Parece sor que el Logroñés sigue 
a la caza de nuevos jugadores pa
ra su equipo, o intenta hacer Ib an
tes do que se le acabe "la Liga". 
, Ayer fue detenido un menor, per 
intento do robo en un almacén de 
vinos de la calle de San Agustín. 

Aunque parezca mentira, todavía 
hay personas que siguen creyendo 
en que les precios de les artículos 
comestibles están sdjetos a tasa. . 

Han aparecido otros tros baches en 
la callo de Ramón y Caja!. 

S u m a a n t e r i o r 
Cuatro licrmanitos . . . . . . . . 
Sr. Fiscal de Tasas 
Funcionarios de la Fiscalía 

do Tasas 
D". José Polo (Espolón nú

mero 10) 
E l niño Manuel Casado • • 

Pesetas 
9.3S0,-

25,-
500,-

655,-

25,-
25,-

S u m a y s i g u e .- 10.785,-

Ampliando organización, preci
sa agentes ventas. Bien intro
ducidos. Dirigir «curriculum vi-
tae». Sr. Aznal.' Coslada, 6. M»" 
drid.(2). 

Central eléctrica y molino, e" 
badillo Herreros, día 17 de 
a las 13 horas. Informes, Junta • 
ministrativa. -

i t i l i M 
ANUNCIO DE SUBASTA ^ 

i;n e! Boletín Oficial de V> ^ 
vincia correspondiente al °*fl ¿^s-
dé los corrientes, s«> anuncu 
t:, pública, de varias fincas ^¡t-
cas v de una huerta con casa-^ici-
da. situadas en el término n ie 
pal de Cardeñajimeno, propiea 

— ' " — 
la Corporación Provincial. ^ 

Los pliegos de condic iones^^ 
micas-administrativas qnc ",,,10̂  
en la subasta, .que fueron ^M.^ón 
al público, se hallan a ^ ^ i j i d o 
de los interesados on el ^ *• 
de Subastas de 'a l>iPuniCl.üic|tac'ón 

Las proposiciones <í<¡' ita(1o ^ 
podrán presentarse en t ] <1vTó^0 
ííociado hasta el día (i del l de 0{\. 
mes de Abril, en las hora 
('iiul- . i 1963. 

Burgos. 11 de Abril d<V i^nc*"' 
Él presidente. ^«"«SSrUh &t*> 

sa de Miffuel. - Kl secretario, • 
Martínez Uonzález. 

http://iglesla.de
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. : Han sido inaugura-
>-ad:iXI Juegos Universitarios 

dos 105ov̂  en el curso de una 
5 ^ n n i a presidida por el subse-
der^Sh de Educación Nacional, 
cfCT^az. representando al m i -
9f' - -
lurficipan equipos de los doce 

j^tns univesitanos españoles. 
^""las l1-30 de la mañana se 

A-ió la ofrenda de flores a la 
rÉa a de la Almudena y desde 
^ molo atletas de todos los dis-

llevaron la bandera de los 
t f i ^ •* ^ s t a los campos de la 
'ü Aoá Universitaria donde se 

hró un vistoso desfile para 
S é s Pastar el juramento de 

juegos e izar banderas. 

jflO de l o s píniel is íss 
jilUfcsrios cubrió e) 
¿slelo en un ¿er 
utilizando los dados 

E u n a b r o m a l o d e l 

p l e n o d e M u ñ e r e ? 

•lunera. —• Aún no se ha podido 
.lrigu,ar lo que ha sucedido con el 

^tendido boleto de catorce acier-
¡1 anunciado en este pueblo. Pue-
a| haberse incurrido en error al 
Ictuar la copia en el cuerpo del 

lelo y puede también haber sido 
n ¡nvfento sin malicia en principio, 

del que ^ autor ya no SUP0 salir. 
Lo curioso del caso es que tenía 

-cortados hasta lós reservas, cosa 
0ue llafna poderosamente la atención 
¿e los eniondidos. 

Se dice, sin que haya podidó ser 
confirmado, que ayer se entrevista
ron con el dueño del boleto algunos 
directivós de entidades bancarias, de 
los que; según parece, llegó a reci
bir algún obsequio. 

La opinión local continua en ple
na cícrvecencia, haciéndose toda cla
se de comentarios. 

El pretendido acertante, que estos 
días'airas se ha exhibido pródiga
mente y hasta se ha dejado retratar 
con profusión, ha desaparecido rá
pidamente y la familia se' halla muy 
contrariada. 

LO Dt SIEMPRE! 
Alicante.—Manuel Pino Marín, na-

Iptíl do Vélez (Málaga) y vecino 
de esta capitál, es uno de los acer-
lantes de una quiniela de trece re-
jaltados premiada con más de un 
millón y medio de pesetas. 
Manuel Pino sólo ha jugado tres 

boletos en lo que va de temporada. 
Es hombre muy activo y trabajado.: 
y no fes aficionado al fútbol. Relle
nó la quiniela que lo ha bochó, mi
llonario en la barra de un bar uti
lizando los dados. La noticia la re
cibió ix)r la sucursal del Banco de 
Bilbao en Alicante, donde ha depo
sitado la quiniela premiada. 
Su medio de vida era vender mer-

cancias a plazos por los pueblos, 
!«ra lo que empleaba un cochecito. 

Rotundos victorias del Atlético de Madrid 
Y Valencia sobre el Htberman y Botev Piodív 
Si conjunta madrileño pasa a disputar la semifinal de la Eeccpa 

D I A R I O P E B U R G O S 
. ^ , i • — i riiiigaMiflnfiírTr1" 

Madrid. — El Atlético de Ma
drid, al vencer por 4-0 al Botev 
Plodiv, de Bulgaria, se ha cla
sificado para las semifinales de 
la Copa de Europa de campeones 

« de Copa. 
Unos 55.CC0 espectadores pre

senciaren el choque entre los dos 
grandes equipos. El terreno de 
juego estaba en buenas condicio
nes para el juego y la tempera
tura era suave. El equipo búlga
ro saltó al terreno de juego un 
cuarto de hora antes de dar co
mienzo el partido, para hacer 
ejercicios de calentamiento de 
músculos. 

Dirigió el encuentro el colegia
do francés M. Bois, auxiliado por 
jueces de línea de la misma na-. 
cionalidad. 

Los equipos presentan estas 
formaciones: 

At.' de Madrid. — Medinabcy-
tia; -Rivilla, Griffa, Rodríguez; 
Ramiro, Glaria; Jones, Adelar-
do. Chuzo, Mendoza y Collar. 

Botev Plodiv. — Naydenov; Pa-
naiotov, Charakov, Apostolov; 
Raslusky, Stoinov; Dermenziev, 
Pesev, Asparsjok, Kharanlan-
pief y Popov. 

Desde el principio, el Atlético 
se lanza al ataque y el primer 
momento de peligro pará la meta 
búlgara se produce con ocasión 
de un disparo de Collar, que blo
ca muy bien el portero. Después 
se impone el equipo búlgaro, cu
yos volantes dominan el centro 
del terreno. Sus incursiones a la 
meta atlética son frecuentes con 
magníficas combinaciones, per
fectamente enlazadas, pero ado
lecen de falta de tiro y cuando 
lo hacen es desde larga distancia 
por lo que Mediñabeytia contro
la siempre con seguridad. Así 
neutraliza casi seguidos dos dis
paros uno de Stoinov muy inten
cionado y otro de Asparsjov. 

A^los 12 minutos se produce el 
primer gol de la noche. Collar 
lánza un formidable disparo que 
la defensa rechaza. Recoge Ro
dríguez, adelantado y bombea so
bre las líneas defensivas contra
rias y Adelardo, que seguía la 
jugada, remata entre los defen
sas, de modo imparable, el - p r i 
mer-gol, acogido con una.fuerte 
ovación. 

A pesar de este tanto el Bo
tev no se desanima y pone cer
co. a la puerta del Atlético al 
que domina con su superior jue
go. Hay una fase del mismo" en 
el que el Atlético marcha a la 
deriva, sin .encontrar su sitio los 
volantes n i los laterales. La fal 
ta de. remate de los búlgargrá evi
ta males mayores para el equipo 
local. 

A los 31 minutos se produqe el 
segundo gol en un magnífico 
contraataque del Atlético, con 
una serie de pases entre Adelar
do y Chuzo, al que .pone colofón 

''este últ imo, con un remate que 
va al fondo de la red. Después 
un tiro de Dermenziev pega en 
el poste, cuando Mediñabeytia 
estaba batido. Se llega al descan
so con dos goles a cero. 

En la segunda parte decae pl 

juego por parte del Botev y el 
partido se equilibra, mostrando 
mucho más peligro el Atlético. E l 
Botev no sale de su ritmo. Buen 
juego en el centro /tlel terreno, 
pero escasa profundidad ante la 
puerta. 

Los jugadores atléticos se han 
entonado especialmente los que 
flaquearon en la primera parte 
y con el incansable Adelardo bien 
secundado por Collar dominan 
ahora la situación. 

A los 24 minutos Collar, en t i 
ro raso, marca el tercer gol en 
mala intervención de Naydenov. 
A los 31 minutos a pase de Ade
lardo, después de brillante juga
da. Chuzo remata el cuarto de 
la serie. 

El 3otev sacó siete corners y 
el Atlético cuatro. 

El Botev hizo gala de una per
fecta conjunción de' líneas, ex
celente toque de balón, pase r á 
pido y profundo y una magnífi
ca forma física. 

El árbitro tuvo una feliz ac
tuación, imponiendo su autoridad 
y cortando todos los conatos de 
juego violento. ' 

Desde el palco presidencial 
asistió el delegado nacional de 
Educación Física y Deoortes, se
ñor Elcla Claso.—Alfil. 
GRAN T R I U N F O DEL VA

LENCIA 
El Valencia venció por cinco a 

cero al Hibernian en el primer 
partido de cuartos de final de 
la Copa Ciudades en Feria, en el 
campo de Mestalla. Asisten unos 
20.000 espectadores. 

El Hibernian' ha sido el equipo 
más flojo de los extranjeros qüe 
han pasado por este campo: No 
ha tenido n i defensa ni ataque, 
no obstante plantear el partido a 
la defensiva, en posición de ce
rrojo, que desempeñó el defensa-
central, con otros cuatro hom
bres junto a él y otra línea de 
tres. En posición avanzada solo 
quedaban dos hombres y a veces 
uno sólo, ayudados por otros dos 
en ocasiones. 

A los 15 minutos, en una j u 
gada ante el marco del Hiber
nian remató Roberto cruzado y 
fuerte consiguiendo el pnmcft 
tanto. 

A los 18 Waldo, de cabeza, re
mató a l a red un pase de Guíllot 
pero el árbitro anuló el gol. 

A los 22 Roberto rectificó un 
fallo de Guíllot y de tiro cruza
do, logró el segundo tanto. 

El Valencia domina amplia
mente y el portero escocés pasa 
por grandes apuros. A los 37 m i 
nutos se anula otro gol al Va
lencia, marcado por Guíllot. A 
los 40 un remate de Yosu lo re
chaza el portero y Chicao empal
mó un fuerte t iro que vale el 
tercer gol valenciano. Poco, des
pués un remate de Roberto lo 
rechazó el larguero. Un minuto 
antes del descanso Waldo obtu
vo el cuarto tanto, terminando 
así el primer tiempo. 

En el segundo el Valencia bajó 
un poco el tren de juego y aun
que el Hibernian se mostró más 
acometedor, decidiéndose a ata
car, la inocencia de que hicieron 
gala sus delanteros hizo que no 
consiguieran, n ingún gol. A los 
20 minutos Waldo, de cabeza, lo
gra el quinto gol. 
POSIBLE RIVAL DEL VALENCIA 

Munich.— El Dynamo de Zagreb 
ha derrotado al Bavicra, de Munich, 
por 4-1.(1-0 en el descanso) en pri
mera vuelta do la eliminatoria de 
cuartos de final df> su partido de 
Copa de Ferias, y se perfil^, cómo 
probable fuerte rival del actual po
seedor de la misma, el Valencia. 
OTROS RESULTADOS DE LA 

COPA DE EUROPA 
Praga. —; Benfica. uno; Dukla, 

uno. Queda eliminado este ultime. 
Rotterdam. — Féycnoord uno; 

Reims, • uno. Queda eliminado el 
Raimé. 

Dundée. — Dundée, dos; Ander-
Ibcht, uno. So clasifica el primero 
de elfos. 

/Milán.-— Milán, cinco; Galatasa-
ray, cero. Pása-a las semifinales el 
Milán. 

e í i m m a d o d e l t o r n e o e u r o p e o 

Rema."— Italia ha vencido, a Es
paña per tres tantos a dos en par
tido internaciónal de fútbol 'juve-
Wú. 
• Italia so'clasifica para la segunda 

' eliminatoria del terneo internacio
nal juvenil de la Unión Europea de 
Fútbol. 

El'encuentro se. jugó ante veinte 
mil espectadores eri el estadio Fla-
minic y al finalizar el primer tiem
po Italia, tenía una ventaja de des 
-gqles a cero. 

Italia ha,vencido, pues, cen un to
tal de 5-4 después de su empate dos-
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c a r g a ú t i l 
. :-' 

c a r g a ú t i l 

ENTREGAS ÍNMED1ATAS COÍsJ PAGO HASTA 36 MESES 

107 HP. 6 cilindros, 5 velocidades y reductores 3ó 40 plazas 

4 ' D I S T R I B U I D O R m 

I 4 B U t i S O 3 o n c e p c i & n , 

A K A N D A D E D U E R O : Carretera do VaHadolíd, 5. 
CONCESIONARIOS EN: M I R A X D A D E E B R O: Ramón y Caj fl, s n. 

L E R M A : Plaza Mayor, I I . 

SUCURSALES EN DIFERENTES PROVINO IAS Y EXTENSA RED DE CONCKSÍONARIOS 

dos en el partido de ida, jugado en 
• Sevilla. \ 

Las alineacicnes de hoy fueron las 
siguientes: 

España: Rodríguez;' Castellano, 
Aranguren, López; Martcn, Llom-
part; .Cruz Arieta, Landa, Uriarte 
y Gcnzalc. 

Italia: Terreni.; Do Bernardí I I , 
Luise, Mcntcfusco; De Paoli, Gar-
barini; Do-.Bernardí, Giannini^ Ber-
cellínc, Salvi y Riva. 

BercelUnc inauguró el . marcador 
a los 19; seguido tres minutos des
pués por Gianniní con un nuevo 
tanto. El español Llcmpart marcó 
un gol en propia meta, cen lo que 
el tanteó era a favor do Italia por 
tres a coro, a los 15 minutes del se
gundo tiempo. 

Los tantos españoles fueron obra 
de Üriartn a los 22 minutos y ed 
Arieta, a les .32. 
TRIUNFO BELGA. 

Jambes (Bélgica)'— Per un tan
tee total de ocho goles a uno. Bélgi
ca ha vencido a Luxemburgo en eli
minatoria del torneo juvenil de la 
-UEFA". Én el partido de ida ven
ció por jdes tantos a cero. 

1 

M\\ pesetas de 
si sematuieoe e l Osasonc 

en Pr imera Divis ión 

, Pamplona.— La Sociedad propie
taria de un hotel de esta capital, ha 
ofrecido a. les jugadores del Osasu-

"na, una prima de cien mil pesetas 
si al final de la jornada liguera 
queda el club en Primera División. 

s p : p r e c i s a n 

Con hijos, para vivir en finca jun
to a Logroño. Proporcionamos vi
vienda y biiPn sueldo. Escribir, al 
Apartado 77, de Logroño, indican
do la edad del matrimonio o hijos. 

D e p e l o t a 

G r a n e x p e c t a c i ó n a n í e 
i a s p r ó x i m a s í i n a l e s 

Burgcs empieza ya a vivir el am
biente precursor del gran aconteci
miento pelotístico que se avecina, y 
son muchas las cenversaciones que 
se oyen respecto a les Campeonatos 
Nacionales.que dentro de unos días, 
muy poces por cierto, van a tener 
lugar en nuestra ciudad. 

El programa, salvo, variaciones de 
última hora, será el siguiente: 

Domingo día 17, a las diez en 
punto de la mañana. Semifinal de' 
pala corta entre Aragón y Alicante. 
A centínuación, en mano individual, 
se las entenderán les representantes 
'de Aragón y Burgos,' para después 
jugar la semifinal do mano por pa
rejas Valencia y Asturias. A conti
nuación jugarán en pala certa Bur
gcs centra Asturias, para después 
dar paso a la semifinal de mano 
individual entre Asturias y Valen
cia para cerrar la jornada con/ el 
gran encuentro por parejas entre 
Burgos y Aragón. En total, seis emo
cionantes encuentros para que así 
los aficionados tengan una gran jor
nada de pelota;, y todos, madrugado
res o no madrugadores, puedan pre
senciar encuentros. 

El día 18 por la tarde, se jugarán 
tres partidos para clasificarse los 
terceros y cuartos en mane indi
vidual, por parejas y en pala corta 
y finalmente, el día 19, a las once, 
la gran final con tres soberbios» en
cuentros. 

No sabemos aún quiénes forma
rán por las demás Federaciones, 
aunque es fácil que por Aragón ven
gan los actuales campeones de pala 
corta Berraondo y Busunariz, así co
mo los campeones actuales en mano 
Soto y Crucetas y el subeampeen 
manomanista Gómez. Por eso la pa
peleta de Burgos es difícil, pues se 
las tienen que ver do entrada con 
los campeones. 

Asturias en pala corta traerá se
guramente a González y Arguelles 
y en mano a Villaverde, González y 
García. 

Por Alicante en mano, vendrán 
con toda seguridad sus dos magní
ficos palistas Golburu y Celaya y 
por Valencia en mano, jugarán 
Blasco, Asenslp y López. 

Por Burgos eñ mano por pare
jas, actuarán Toñl y Voirotén y en 
mano individual, Pascual I I I . En 
pala certa, nuestra representación 
estará formada por Sdncha I I y Ur-
celay. liemos tenido las. bajas de 
Zurdo y de Garbisu como decíamos 
ayer, pero creemos quo los que les 
suplen, pueden hacernos olvidar a 
lo^ titulares; todos ellos' están ani
mados y aunque la papeleta es di
fícil, pueden alzarse con el triunfe, 
a poco que la suerte les acempañe. 

Lo principal es quo la afición res-

penda a' estas íinales y los nuestros 
tengan siempre el aplauso y el. alien
te de sus paisanos que tampoco he
mos do regatear a les de fuera, ya 
que presenciaremos grandes jugadas, 
por,intervenir en estos festivales unes 
verdaderos maestres. 

Animo, pues, ir pensando en este 
acontecimiento que se nos avecina y 
a llénar el frentón basta los tepes. 
Los precios van a ser netamente po
pulares, porque se pretende que to
do Burgos viva unes días dedicados 
a la pelota, donde además es el úni
co deporte donde Burgos cuenta con 
un campeón mundial. Hay que ha
cer honor a este mérito excepcional, 
demostrando que en Burgcs se vive 
y so siente la pelota.' , 

Nueva victoria 
de V a a Looy, e n l a 
c a r r e r a P a r í s - N z a 

St. Etíenne (Francia).— El belga 
Van Locy ha vencido en la cuarta 
etapa de la clásica, ciclista París -
Niza, corrida hoy sobre 198 kilóme-
tres desde Montceau - Les - Mines 
a esta ciudad, en 5 heras, 22 minu
tos, 45 segundos, seguido por Wou-
ters, Altlg, y el pelotón con mismo 
tiempo. 

Altlg, de Alemania, sigue en cabe
za de la general. 

Clasificación de los españoles ea 
la etapa de hoy; 

59, Gabica, 5-22-45; ,65, Uriona, 
• 5-24-3G; 68, Echevarría, 5-24-51 y 

73, Vélez, mismo tiempo. 
Barcelona.—José Pérez Francés del 

equipo "Fcrrys" ha sido el vencedor 
de la primera carrera do la gran 
semana del ciclismo catalán, (Pri
mer trofeo doctor Alberto Assalit> 
con 175 kilómetros de recorrido Bar
celona - Los Bruchs - Regreso. CANCHERO 

Londres. (Crónica especial para 
Agencia "Fiel-Sirs", por David FO-
WLER). — El fútbol está haciéndo
se siempre más un problema finan-

i 

É m m 68 F e b r e r o 

Córdoba. — En partido de Liga 
aplazado el día 17 de Febrero con 
motivo de la inundación que se 
produjo en el campo del Arcán
gel contendieron el Córdoba y el 
Zaragoza.. 

Mucho público en el Arcángel 
y tiempo primaveral. El encuen
tro ha sido pobre de juego y f a l 
to de atractivos. Solo hubo emo
ción en los graderios por la i n -
certidumbre del resultado. El 
único gol de la tarde lo marcó 
Vázquez en los minutos finales 
del primer tiempo al rematar de 
cabeza un centro de Llorens. El 
tanto hizo picarse algo al Za
ragoza que hasta entonces hab ía 
jugado serenamente y se vieron 
en- el campo conatos de. juego 
duro que no siguió mani fes tán
dose en -el segundo tiempo. 

GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid, 10 (Edificio Feygon) 

Laín Calvo, 17, 1« - Teléfono 1311 
Consulta de 11 a 2 y de 5 a 7 

M E D I C O 

Plaza de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

APARATÓ DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análisis Clínicos. — Rayos X 
Metabolimetría 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, í.? — Teléfono 3667 

JOimiMí mmm 
€AI>€Am.«AiOT v OÍDOS 

M a m . I V Tetéloim 4975 

O C U L I S T A 

Consulta, 11 a 2 y 4 a 6 

l i l i M M 

Y de Vitlafranca de! 
Panadés tuvo que salir 
escondido en el vagón-

correo 
Barcelona.— Un árbitre del Co

legio catalán de fútbol ha batido te
das, las marcas al señalar nueve pe-
nalties en siete partidos per él ar
bitrados. 

En su último partido, en Villa-
franca del Panadés, el señor Gonzá
lez —tal es el apellidó de este co
legiado—. castigó con tres faltas má-

_ ximas al equipo local. 
Pero la noticia seria inccmpleta si 

no se aclarase que el señor González 
tuve que emprender elf regreso a 
Barcelona escondido en' el vagón-
correo y cen ••sello" de urgencia. 

/ . M f r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

Consulta de 10 a 3. y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. r Teléfono 5446 

C a l v o P i n i l l o s 
Aparato resphy torio 

Corazón - Rayos X - Electrocar
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ven tiloterapia 
Vitoria, 27. — Telel e no 3048 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.5 A. Segundo 
Edificio Feygon. — Teléfono 3832 

Consulta diaria 
Avda. del Cid, 6-3.? Tel. 4452 

(Edificio Feygon) 

REALIZAR/l 
S U S G A F A S 

EN El ACTO «OOELOS EXCLUSIVOS 
E S P O L O N , 1 ^ — , : — — 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4.1.° ¿«reeM 

Consulta de 4 tt 8. — Telf. SÍ19 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. — Ex-jefe Clínica Hospi
tal Militar. _ PULMON Y CORA
ZON, — Rayos X. — Electrócardiolo-
gía. — Madrid, 14 2A — Telf. 4166 

F . m i l V A L V E R M 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.° derecha 

Teléfono 4555 

CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

San Pablo, núm. 6, l.?. Tel. 6656 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.? — Teléfono 3591 

m í o mico DE m m m 
MEDICO REHABILITAD UR: A . M A R T / N - C O S O S 

POLIOMIELITIS • — HEMIPLEGIAS — REUMATISMOS 
ACC IDENTES DE TRABAJO 

Plaza de Jos ti Antonio, 2 Teléfono 3487 

I Z A M E 
LAIN CALVO 28 

TRlFOCMyBlFOCHtSiMPORTAcioM 
ADAPTADAS SKÜK LAS MÁS MODERNAS TÉCNICAS 

ciero y cada voz menos una cuestión, 
deportiva. Los ejmplos de Charles, 
de Hitckens, Greaves y Dennie Law, 
qüe prefirieron marcharse ai ex
tranjero, tiene escandalizada a la 
sociedad británica. Que el fútbol se 
haya convertido en problema de na
turaleza económica es un hecho com
probado, que ha . sido ahora consa
grado como perteneciente al puro 
terreno económico al aparecer un 
articulo sobre este tema nada menos 
qué en el "Financial Times", que es 
la publicación económica más ca
lificada del Mundo. La "hoja rosa", 
como Se suele llamar a esta publi-

^ cación, ha dirigido su atención a las 
fuentes de financiamiento de las so-
ciédádes inglesas de fútbol, dando 
informaciones precisas acerca de la 
situación actual del fútbol inglés des
do el punto de vista económico. 
CINCO MILLONES DE ESPECTA

DORES EN 163 PARTIDO 
Las principales fuentes de ingreso 

de los clubs británicos están cons
tituidas por los ingresos en taqui
lla. Desde la iniciación del actual 
campeonato, sobre un total ,de 163 
encuentros disputados en Primera • 
División' se han registrado más do 
cinco millones de espectadores, con 
un incremento do más del seis por 
ciento con respecto al correspondien
te período del año precedente. En 
Segunda División; en cambio, sólo 
tres millones de éspectador.es han 
asistido a los 165 partidos disputados 
en el período que analiza el "Finan
cial Times". En tercera división, so
bre un total de 2l7 encuentros, los 
espectadores han sido 2.400.OOO. Fi
nalmente en la cuarta división, sólo 
so han registrado millón y medio de 
espectadores para 208 encuentros. 

Aunque los clubs de las divisiones 
inferiores tengan gastos menores 'en 
comparación con los equipos de Pri
mera División, no puede ocultarse a 
nadie la neta separación existente 
entre las asistencias a los partidos 
de Primera División y a los de las 
restantes categorías, sin contar quo 
en las divisiones inferiores los pre
cios do los billetes son mucho más 
bajos, y sin contar que normalmente 
son, los equipos de Primera División 
los que se llevan la parte del leóni 
en los torneos de Copa Nacional y 
en los internacionales, torneos que 
favorecen a los equipos participan > . 
tes más de lo que se cree.. Por ejem
plo, el Tottenham Hotspurs ^a re
caudado en los encuentros dispu
tados on la Copa Europea la bonita 
cantidad de. 100.000 libras esterlinás, 
después de deducir todos los gastos. 
ENORME AUMENTO DE LOS 

FICHAJES 

Como en las divisiones inferiores 
los ingresos, son mucho menores, se 
han estudiado y aplicado diversas 
medidas para ayudar a los clubs. 
Parte do las recaudaciones de la Co
pa de Inglaterra van a un fondo co
mún quo luego sé divide en partes 
través de está fuente' de. financia
miento, el año pasado cada club ha 
recibido 1.500 libras esterlinas (unas 
250.000 pesetas), cifra que, aunque 
es insignificante para los grandes, 
representa una transfusión de san-' 
gre para las pequeñas sociedades. 
Además cada equipo de Liga contri
buye en una medida equivalente al 
cuatro .\)or ciento de sus recauda
ciones a otro fondo que, al termi
nar el campeonato, se divide en par
tes iguales entre todos los equipos. 
Después del campeonato pasado, lá 
cuota distribuida a cada equipo ha i 
raímente apuntalan el presupuesto 
vendiendo algún descubrimiento a 
los grandes clubs. Desde hace unos 
años, después de la famosa huelga • 
de jugadores y del éxodo de figuras 
a Italia, las cantidades que se pagan 
a los jugadores han crecido fabulo
samente. Un jugador de Tercera Divi
sión, que hace tres o cuatro tempe-; 
radas se adquiría por 1.500 libras 
esterlinas, hoy no cuesta menos de 
6.000. Un equipo de Tercera Divi
sión ha recibido hace unas semana* 
la oferta de 25.000 Ubras por el ju
gador Woosnam. 

METALISTERIAS 

BLAZARTE 
PROYECTOS - REFORMAS 

COMERCIALES. 
Huesca, 13. —- Teléfono, 2814 

LOGROÑO 

para Castilla la Vieja, de fa.ja,s 
o sostenes, para artículo aná
logo compatible, de preferencia 
oon coche propio. Escribir a 
CJ.E.P.I.. C/. Casanova, 136, A, 
2.?, 6.=. — BARCELONA (11).-



CUBA OTRO BUQUE SOVIETICO 
L L E V A N D O J T R O P A S R U S A S 

Se constittiira un bloque electoral en Argentina 

i 
I 
I 

Cuatriliizos 
Ñapóles. — Rosa Guadag-

ni , de 35 años de edad, ha. 
dado a luz cuatriliizos, dos 
niños y dos niñas. 

Tanto la madre como los 
recién nacidos se encuentran 
bien. -— E/e. 

I 
i 
| 9. 
| I I » 
i 
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Él Seguro de Enfermedad 
cumpliendo Órdenes del Ministe
rio de Trabajo, vacuna gratuita
mente a todos los niños menoreí: 
de siete años. 

Estocolmo.—El cuarto buque-trans
porte soviético ha zarpado de Cuba 
con rumbo a Rusia el pasado domin
go llevando soldados rusos, según in
forma el diario "Pravda" de. la ca
pital soviética. r>. 

El periódico, en una información 
desde La Habana de la agencia Tass, 
señala que los soldados rusos ha
bían ido a Cuba a ayudar a sus ca
marades cubanos con objeto de en
señarles "las poderosas técnicas mi
litares soviéticas". 

"Ahora abandonan Cubá con el 
convencimiento de haber terminado 
su tarea de ayudar a las fuerzas ar
madas cubanas, cuya potencia ha 
crecido inconmensurablemente". 
INTENTONA DE UNA BANDA JU

VENIL COMUNISTA 
Lima.—La Policía logró desbara

tar un acto de rebeldía juvenil de 
origen comunista, en Huacrachuco, 
capital de la provincia de Marañón, 
en el departamento de Huanaco, se-

. P o r R U Y 

—He llegado a la conclusión de que si el Burgos gana tres partidos 
no correrá ningún peligro. 

• * \ ' " ' N- • i* 

U L T I M O S D I A S a m QOYA 
a s " ĈJ ^ 
Por vez primera en Burgos . . El milagro del TODD-AO | 

(Autorizada mayores 16 años) $ 

gún noticias de Prensa procedentes 
-de esta localidad. 

Según dichas noticias un grupo 
de elementos rebeldes, dirigido por 
el elemento comunista Hugo Salinas 
de 19 años de edad, se apoderó de 
la ciudad, la cual permaneció bajo 
su poder por espacio de varias ho
ras apoderándose de las armas de 
un puesto de policía local y cortan
do comunicaciones telefónicas y te
legráficas con el resto del país. 

Refuerzos de la Policía, al mando 
del capitán Valladeras, capturaron 
al cabecilla Salinas y a otros miem
bros de la banda. 
CONSTITUYEN UN BLOQUE 

ELECTORAL 
Buenos Aires.—Ocho partidos po

líticos argentinos: las dos ramas 
del radicalismo, la Unión popular 
(neojusticialistas), el partido cristia
no demócrata, los demócratas .pro-

S U C E S OS 
León.— Un alud de nieve y tie

rra ha echado al río Sil una loco
motora do u ntren de mercancías 
y ha hecho descarrilar once vago
nes de la composición. El maqurnista 
y el fogonero sufi'iercn heridas leves 
pese a lo aparatoso del accidente. 

GRAVES INUNDACIONES 
Nueva York.— Graves inundacío 

hes so han registrado en cinco Esta
dos del Sur y han causado la muer
te a diecisiete personas y dejado 
Sin hogar a más do treinta mil. Gran 
cantidad de helicópteros se utilizan 
para llevar alimentos y ropas a las 
localidades aisladas por las agus. 
HOMICIDIO 

Bilbao.— En la localidad de San 
Julián de Musques, una. mujer, cu
ya identidad se desconoce por el mo
mento, ha dado muerte con un hacha 
a Ignacio Donosti Ortíz, de cuarenta 
años de edad, durante una disputa 
entre ambos.—Cifra. 
VOLCAN EN ERUPCION 

Yakarta.-— Los habitantes de la 
isla de Balij se niegan a abandonar 
sus casas peso al peligro de ser se
pultadas por la lava que afluye a 
diario desde el cráter del volcán 
Agung. La lava ha ocasionado ya 
la muerto de veinticinco personas ,̂' 
PARRICIDIO • . / ' . 

Manchester (Nueva HampShiré).— 
Un veterano aviador norteamericano, 
Jcseph Simichak, de 39 años do 
edad, licenciado del ejército por mo
tivos de ,salud, ha .dado muerte a 
su mujer y a sus cuatro hijos, a 
golpes de , martillo y después se ha 
entregado a la Policía, a la que in
formó que había dado muerte a to
dos los miembros de su familia. 

Jamás CANTINFlAS ha prodigado tan generosamente 
su caudaloso y singular sentido del humor 

l i l i 

m , m n m en el 

HORARIO: 4.45 - 7.4 

gresistas, los conservadores popula
res y las dos fracciones del partido 
socialista, han anunciado su decisión 
de constituir un • bloque electoral 
para preoarar las elecciones del pró
ximo 23 de Junio. Esta coalición se 
pronuncia en favor del principio de 
la democracia representativa. 

Al mismo tiempo, se anuncia el 
acuerdo concluido entre los radica
les intransigentes de Frondizzi y 
los grupos peronistas de la Unión 
popular.—Efe. 
NUEVAS INCURSIONES DE 

FORAJIDOS 
Bogotá, —Noticias procedentes de 

Ibague, capital del departamento de 
Tolima, en el centro del país, dan 
cuenta de nuevas incursiones lleva
das a cabo por lá ,banda de foraji
dos capitaneada por el temido "San
gre Negra". 

Como consecuencia de esta incur
sión han resultado muertas unas sie
te personas y fueron secuestradas va-, 
rías mujeres. 
REFORMA AGRARIA 

Quito (Ecuador).—La Curia me
tropolitana continuando con un plan 
de mejoramiento social ha parcelado 
en favor de los trabajadores del 
agro un sector de los predios de la 
hacienda "El Colegio", en el Valle 
de los Chiles. 

Los lotes, comprenden ochenta hec
táreas con un coste de 2.000.000 de 
sucres y la parcelación beneficia a 
unas cincuenta familias indígenas. 

J U E V E S 
SOBREMESA 
2,00 Carta de ajuste. 
2,15 Presentación. 
2,17: Noticiario femenino. 
2,30 Panorama. 
2,45 Plaza de España. , 
3,00 Telediario. 
3,25 La vida y el Derecho. 
3,35 Día a día. 
3,45 Expeditión, 
4.10 Cierre, 

INFANTIL 
4,45 Carta de ajuste. 
5,00 Silla de pista. 
6,30 Cierre. 

NOCHE 
7,00 Escuela TV. 
7,15 Academia TV.- ' 
7,30 Universidad TV. 
8,00 Teatro francés. "La puerta ne-

, gra". 
8,30 Cuarto de estar. 

, 8,55 La marcha del tiempo^ 
9,00 Telediario seriado. 
9,25 El- tiempo. 
9,80 Telediario. 
9,45 La familia por dentro. 

10,00 Canciones de su recuerdo. 
10,30 Perry Masón, 
11,30 Telediaríe. 
11,45 De 500 a 500.000. 
12,00 Versos a medianoche^ 

Momento musical. 
Meditación. 

12,10 Cierre. 
VIERNES 

SOBREMESA 
2,00: Carta de ajuste. 
2,15: Presentación. 
2,17: Séptimo arte. 
2,30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediario. 
3,25: Cotizaciones de Bolsa. 
3,35: Bazar. 
-.4,00: Final del programa. 
NOCHE 
6,15: Carta de ajuste. 
6,17: Escuela TVE. 
6,45: Academia TVE. 
7,30: Universidad TV. 
8,00: ¡Si o no! • 
8,30: Los defensores. 
9,25: El Tiempo. 
9,30: Telediario. 
9,45: El español , y los españoles. 

10,00: Yes viernes, concierto. 
10,30: Primera fila. 
11,30: Telediario. 
11,45: Ritmo. 
12,00: Versos a medianoche. 

Momento musical. 
Meditación. 

12,15: Cierre. 

V 

T e j f s i r f f o r » 

. . _ _ _ J 

AUTORIZADO MAYORES 16 AÑOS 

« 
Madrid. — Durante el día | 

se ha experimentado una * 
mejoría del tiempo en toda | 
España, con disminución de | 
la nubosidad y de la fuerza * 
del viento y aumento de la * 
temperatura, aunque todavía * 
ha continuado la inestabili- | 
dad atmosférica. * 

Predicción para el día 14.— % 
Continuación del tiempo in - | 

ÍJi11 estable, con nubosidad, es- j 
SK | pecialmente en la vertiente % 
% % Atlántica de la península. * 

Riesgo de producirse preci- g 
pitaciones poco importantes, | 
principalmente en las estri- * 
baciones meridionales de los 
sistemas montañosos. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 12,8 grados, 
a las 14.30 horas y de 2,2 
grados a las 7 horas. 

Las extremas de la penín
sula correspondieron a Mur
cia, con 22 grados, y a Te
ruel con 3 grados bajo cero. 

« 

« 

MHriHl 

OMPARANDO La 
Francia en los momentos pre

sentes con la que vivió durante el 
proceso de la guerra de Argel, sobre 
todo en su etapa final, inmediatamen
te después de los acuerdos de Evlan, 
en que Argel fue una tierra de na
die y el caos más sangriento domi
nó aquel país, no cabe duda que la 
situación del orden público ha mejo
rado. Los Estados tienen hoy enormes 
medios de defensa y el esfuerzo que 
hii hecho el Estado francés para des
baratar la organización de la O.A.S. 
y poner un cierto límite a sus acti
vidades de subversión, ha sido gigan
tesco. Aparentemente, se han obte
nido algunos resultados sin que ello 
quiera decir que haya desaparecido 
el temor de un recrudecimiento de la acción directa 
más brutal. Al menos eso dicen, cada día los servir 
cios oficiales —la policía política— que son en defi
nitiva los que saben más y a base de este pesimismo 
razonable evitan la creación de estados ilusorios, que 
si se derrumban pueden ser fatales. La situación de 
orden público, ha pues, notoriamente mejorado, sin 
que sea, ni de mucho normal. 

Pero una cosa es esa situación de orden público y 
otra muy diferente es el estado pasional en que vive 
nmchísima gente en el país vecino. No creo que en 
este punto se haya protlucído mejora alguna, sino 
todo lo contrario. Se había lanzado el agradable pro
nóstico de que la terminación de la guerra de Argel 
—último acto de la liquidación de un proeeso colo
nial —aquietaría los espíritus en la metrópoli y aca
baría por resucifar el clisé de la Francia tranquila, 
sosegada, dedicada al trabajo y al bienestar. El mis
mo general De Gaulle había dicho, en el momento 
en que sus ¡deas se trasmutaron y la Argelia france
sa pasó a la Argelia argelina, que no se puede lu
char contra los tiempos y que la tranquilidad gene
ral aconsejaba y el apaclguafmlento exigía corregir 
las ideas tradicionales, Pero todos esjos «slogans», 
han sido, hasta los momentos presentes, hipótesis 
gratuitas y desprovistas de la menor realidad. En 
Francia hay una pasión considerable que interesa 
mucho más a las clases dominantes y concretamen
te a la clase política, que a las masas Indistintas de 
!a sociedad, sin que ello quiera decir que la pasión 
no llegue a todas partes. Esta pasión afecta princi
palmente a sectores soclabnente muy Importantes, 
como él ejército y en general todas las. fuerzas arma
das. La política de prestigio, por no decir de orgullo, 
que en el terreno Internacional esta haciendo desde 
hace unos meses el general De Gaulle, tiene a mi mo
desto entender, una finalidad de política interior des
tinada a unir lo que tiene no ya roto, sino apasiona
damente y graníticamente enfrentado. Los militares 
franceses para los cuales l a Hqiildación del imperio 
colonial era un fenómeno de abandonismo de la po
lítica, civil dé las últimas repúblicas que ha habido 
en el país vecino, han tenido que comprobar que uno 
de los suyos, exactamente el que manda y al que die
ron el poder; precisamente en Argel, a través de un 
golpe de fuerza memorable, ha sido más abandonis
ta que el presidente Mendes Franco, Yo, personalmen- ' 
te, creo que Mendes France tenía razón, pero al mis
mo tiempo soy capaz de ponerme en el sistema de la 
dialéctica (militar francesa —que por el momento na
die, oficialmente, ha modificado— y encuentro esta 
dialéctica literalmente lacerante. La situación es és
ta y un" sistema que ha durado más de ciento cin
cuenta años ininterrumpidos —desde la Revolución-— 
acaba por crear problemas de conciencia formidables, 
En esto está el ejército francés. Su concepción del 
mundo es anticuada y anacrónica, pero en definiti
va no le han dado otra y básicamente, esta es la con
cepción de De Gaulle, de una manera incuestiona
ble. La pasión, es pues, muy considerable. 

El proceso ante la jurisdicción militar del atenta
do contra el general De Gaulle en el Petit Clamart ha 
sido literalmente fantástico,' pero no precisamente 
tanto como proceso por el hecho de tener en su.cen
tro a un polemista de tipo amargo y sareástico co-
iao el abogado Tixier de Vignancourt auguraba una 
calidad humana fenomenal, sino 3)orque el proceso 
ha sido como una ventana abierta sobre la. actual 
pasión en Francia, Ha habido momentos en su des
arrollo, que el grupo de abogados defensores de los 
üciisados —casi todos pertenecientes a la clase do
minante en Francia— y concretamentexel abogado' 
que acabamos de citar, se preocuparon mucho menos 
en sus clientes mismos, que de poner de manifiesto 
el espado de conciencia en que se encuentran muchos 
franceses, muchísimos, en los momentos actuales. Es
ta es la realidad en que se encuentra el país y a. és
to hemos llegado... —dijeron tantas veces los aboga
dos a que hago referencia ante un tribunal militar si-

a v i o d e situación 

iencioso y a juzgar por los observadores u 
alelado, lía sido un proceso al revés. El n» ^^« t« 
produce el tiro contra la culata. A pensar ST'faS0 ^ 
pesares, no se ha podido evitar que el ours log 
mo, la proyección crítica sobre el régimen h ̂  ,ni*" 
impresionante. Algunas personas muy unidad'* ^ 
periódico recordarán que dentro de unos ir a 
un año que encontrándonos en Francia el día^ ^ 
José, las radios dieron la noticia de la conel — ^ 
los acuerdos de Evian. Estábamos exactain^11 ^ 
Aviñón y tratamos de conocer el efecto que ^ 
noticias habían producido en la calle, Avhlón^'1^^ 
Provenza y este país tiene, desde hace much eft 
nios, relaciones profundas con el Norte de AfS* 
calle resultó de una Indiferencia completa i " ^ 

un. falta, de reacción total. Si esto era así, en Pr 
¿en; qué estado de Indiferencia fueron reeibido0VPll2a' 
líos acuerdos, en el Norte, lejano, de Francia'' t^116" 

de poco habrá pasado un año, Argelia es un .n*to 
dependiente; durante este tiempo las pasiô 818 ^ 
hieran debido ceder y apaciguarse, ¿Se ha hu
este hecho? Es posible dudarlo. El proceso d 0 
Ciamart, ha sido como una aventura abiert * ^etí* 
la realidad. Durante su transcurso, el dií-^t 
((Exprés», un papel poco convencional que dirige i 
ñor Servan-Schreiber, ha producido un artíciü 
este señor titulado: «¿Faut-il tuer le general De r ^ 
De?». Es de advertir que el autor del artículo - ^ que el autor del artículo no tT 
ne nada que ver con la tendencia política del n 
sr- «. míe . h n e e m n s r e f e r e n c i a , v nii<» ¿«'o u . . """Cív se- a que hacemos referencia y que sus ideas p, 

• En" 

que matar al general De Gaulle. Como b ú e n o s " ^ 

cas están en los antípodas de las de los acusados tT 
\ Í \ staerk íy\ t t í t u l n - d e l íi.rt.W'.iilí\ t l n n ^ *v>n.. _,' ' •'-"I 

ame. 
yor el número de personas que afirman qué ño ^ 

todo caso, el título - del artículo tiene muy poca 
1. Forma parte de otras imágenes que no puad^ 

encuadrarse en el clisé tradicional. Cada día es^" 
nielad. 

tianos, es natural que estqs escrúpulos sean realpT i 
Muchos quieren juzgarlo. Sê , como sea, hay hov e j 
Frauda demasiadas personas que afirman qué no \ ^ 1 
que matar al general De Gaulle. No se plantea J I 
por una razón ni por la contraria. Es decir: si I 
plantea, el hecho es normal y la situación general ^ I 
lá dominada por pasiones de una temperatura inuv I 
alta. 

/Nos apresuramos a decir que toda esta situación 
no tiene nada que ver, en Francia, con la situación 
de la economía .que es muy brilláute. Sin duda esta 
situación es tan fuerte y los franceses ven el futuro 
con ánimo tan seguro que los acontecimientos de la 
superficie,, no afectan a la economia^ por el momento 
para" nada. El futuro lo ven asegurado pasSe lo qué 
pase, tanto si se cumple la sentencia que la subver
sión nacional ha proyectado sobre él gran hombre 
—sentencia de muerte según tantas veces se ha es
crito— como si no se cumple. Economía y pasión po. 
litica son dos cosas que, en el país vecino, han sido 
rn estos momentos separadas. Ello no hubiera sido 
posible probablémehte, si el complejo económico fran
cés no hubiera llegado a organizarse —y a planear-
se— de una manera tán admirable. E n todo caso, si 
no hubiera tantas razones para justificar la actual 
prosperidad general francesa, el hecho de la poca re
percusión que el apasionamiento político tiene en la 
economía, sería un formidable argumento positivo y 
eficaz. Sí, claro: hay huelgas, la vida sube, la fueraa 
ndquisitiva de los jornales es por tanto menor... Pero 
ante todo .esto, la economía francesa tiene instru-
mentes suficientes para luchar. Es decir: estos fe
nómenos, son normales. Lo realmente importante, es 
el escaso impacto que la situación apasionada que se 
produce en el. país vecino ha tenido sobre la situa
ción económica. Este es realmente un hecho que tie« 
ne pocos precedentes en la historia tanto económica, 
conio política de las sociedades. Estamos probable
mente ante un factor humano de ambivalencia que 
considera que la economía- es intocable y decisiva, sea 
cual sea el matiz político imperante. Esta es, quizás, 
una hipótesis que pudiera aceptarse. 
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> ONE A V E N I D A 
A B E N E F I C I O P R O - D A M N I F I C A D O ¡ 

PATROCINADA POR EL EXCELENTISIMO SESÍOR GOBERNADOR CIVIL DE LA PROVINCIA 

M A Ñ A N A — / 
/—a las 7,45 de la tarde 

F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A 
I N U N D A C I O N E S F E B R E R O 

ESTRENp EN EL MUNDO EL VALLE DE LAS ESPADAS 
E n T e c n i c o l o r y C i n e m a s c o p é 

Con la asistencia de altas jerarquías, au toridades, productores, artistas, así como 
representantes de la Prensa de Madrid y de Burgos, noticiario No-Do y TVE. 

Tolerada a menores L o c a l i d a d es a l a v e n t a 
P R E C I O S : Butaca de patio, 25 pesetas. Butaca de Preferencia, 20 pesetas 
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DIARIO DE BURGOS) 
La B. I . C; ha detenido a un bello 

estafador que, con un par de mira
das, las dejaba hechas papilla. Algo 
así como el aspirante a yerno del 
Comendador, pero con la honrosa di
ferencia pai|ía Don Juan de importar
le únicamente el contenido del bol
so o de la cuenta corriente de sus 
víctimas. Una de ellas ha contado 
sus desventuras a la Brigada. Se to
pó al exquisito pollo en la calle 
de Serrano, también llamada "El 
Tontódromo", y al día siguiente, tras 
nuevo encuentro, ya eran novios. 
"Uno para enamorarlas:.." Entonces 
le contó que era viudo y que tenía 
una hijita que siempre le estaba pi
diendo "una mamá". Luego le colo
có una historia de negocios y le pi
dió diez mil pesetas, que la otra sol
tó sin dificultad, tras un par de mi
radas tiernas. A los dos días le pi
dió setenta mil pesetas a fin de ir 
a Bilbao a comprar maquinaria. Se 
las dió la señorita G. L. y el otro 
desapareció. 

La policía se empeñó en conocer 
a un hombre que con tal facilidad, 
sin estampitas ni décimos premiados, 
sacaba el dinero a las Cándidas pa
lomas. No era empresa fácil, porque 

el hombre dió a la chica un nombre 
y una dirección falsas. Pero con fe 
absoluta de que ' precisamente esa 
facilidad le llevaría de nuevo jun
to a su víctima, esperó pacientemen
te. Y una tarde, cuando terminaba 
la entrevista de los dos, surgieron 
los inspectores" y, amabilísimos, lle
varon a la Brigada a Jesús Guari-
ños, que así se llama el chico. Prac
ticado un registro en su apartamen
to encontraron algo insospechado: 
•dos chicas muy monas a las que Je-
susitó había traído de una capital 
de provincia con la promesa de ca
sarse, con una de ellas y con un ami
go suyo la otra. A las dos las.dejó 
sin una joya en cuanto llegaron. 
Ampliadas las gestiones policiacas 
han aparecido otras víctimas de este 
Landrú económico, a las que ha sa
queado también a base de la his
toria de la niña que quiere una ma
má. Cuatro más. Lo triste de este 
caso es que Jesusin es casado en se
gundas nupcias y tiene tres hijos, 
el mayor de cinco años, 

RODAH: 

Esta mañana, en lá c?.!!e de Arria-
za( había des coches fúnebres, con 
sus féretros y sus coronas. Quienes 
pagaban a su lado, so descubrían y 
hacían la señal de la Cruz. Pero, 
tras de observarles con cierta cara 

de guasa, unos ciudadanos ^ 
tabañ junto a las carrozas, decían. 
No se molesten. Nc' hay muerP 
dentro. Estamos haciendo una W 
licula". Lamentable. ,Ttie 

TRIBUNALES 

Un coche chocó con una mojo-
Dos heridos y daños eri ambos en 
mes. La Audiencia absolvió a 
respectivos conductores. Pero el 
nisterio Fiscal, disconforme con 
fallo —dicho sea sin vulgares seg 
das— recurrió ante el T " ^ ^ ^ a 
premo y éste ha declarado <iu ^ 
cadá cual lo suyo, como ^ceh^ 
moso principio de derecho, y " ^ 
denado al motorista por .conap0r 
sin carnet y al automovilista ^ 
marchar por la izquierda, PueJ ob3-
eso se deducía de los hechos P ^ 
dos y la Audiencia no lo -tu 
cuenta. 

NOTICIAS BBE^ 

Sol. Timidísimo, pero, sol ^J'J'^ 
—Un puerto de salchichas ^ 

en la Plaza de España cierr 
viernes de Cuaresma. moeof3' 
. —España organizará el ca^^ d* 
to mundial de acrobacia ae 
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1964. —Las prestaciones al sérvMj 

CINE CALATRAVAS 
E L U L T I M O T E 

¿ASISTE? 

méstico durante 1962 pasaron ^ 
ochenta y dos millones de P % d "«Jl 
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H O Y , E S T R E N O 
Seleccionado para el festival de Cann^ 

Por MARTIN HELD, HANNS LOTHAR. Im presionante. De intenso suspense. Policíaca 
S E S I O N E S : 5,15 — 7,45 y 10,45 noche (Autorizada para mayores de 16 años) 
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